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Os elementos informativos arrolados 

no presente ~elatório englobam os da- 

dos cuja divulgação, por preceito le- 

gal, constituem a X V I I  ~ x p o s i ~ ã o  sÔ- 

bre o Programa de Reaparelhamento Eco- 

nômico, bem assim pormenorizado relato. 

de outros aspectos da atuação desenvol 

vida no exercicio de 1968 pelo BANCO 

NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECON~MICO: 

A leitura do documento propiciará 

Èis Autoridades e ao público em geral 

um conhecimento detalhado da ação do 

BNDE, permitindo a forrnaFão de um jui- 

zo seguro da crescente importância e 

extensa0 do papel desempenhado pela 

Entidade, como principal agência fina2 

ceira do ~ o v ê r n o  Federal para o desen- 

volvimento dos setores básicos da eco- 

nomia nac i nna 1. 

A atuação do BNDE é de integral s k  

cronia com a po1;tica de desenvoivime~ 

to do ~ o v ê r n o ,  mantendo-se, para ta; 

to, estreitas relações com os demais 

organismos governamentais. 

A característica marcante da ação 

f inanciadora no exercício relatado 

constitui-se na grande diversificação 

emprestada colaboração aprovada pelo 

Banco, abarcando extenso e variado 'rol 

de atividades fundamentais ao progres- 

80 econômico do País. 

Os deferimentos de apoio financeiro 

em moeda nacional atingiram o montante 

de NB 990,4 milhões, correspondendo a 

um acréscimo de 31% em relação a 1967; 

por sua vez, as operações de aval soma 

ram o equivalente a uS$ 91,2 inilhões, 

montante sòmente superado pelos totais 

aprovados em 1958/59 e representando 

um aumento de 105s comparativamente ao 

exercicio anterior. 

A agregação dos valÔres globais das 

operações em moedas nacional e estran- 

geiras aprovadas em 1968, expressos em 

têrmos de moeda nacional, correspondem 

à expressiva cifra de NCr$ 1.307 mi- 

lhões, enquanto que, se expressos em, 

dólares equivalentes, os mesmos monta2 

tes somam o total de uS$ 377 milhões. 

Essa ampla colaboração financeiraao 

desenvolvimento econômico do Pais rea- 

lizou-se com o exercício de diversas 

modalidades operacionais , atendendo a 

múltiplos setores da economia nacional. 

Corno aspectos relevantes conseguidos 

através dos financiamentos tradlciona- 

is, caberia ressaltar os seguintes:(a) 

redução para menos de 6% da participa- 
ção do setor siderúrgico no conjunto 

da colaboração financeira aprovada pe- 

lo Banco, como :consequência da melho- 

ria de funcionamento das grandes usinas 

sob controle acionário da Entidade;(b) 

expressiva contribuição aos programas 



de desenvolvimento dos setores ligados 

Èi infraestrutura da economia, particu- 

larmente os de transporte aquaviário e 

terrestre; ( c )  ampliação do campo de 

ação, mediante o inicio de financiame; 

tos destinados a amparar investimentos 

nos setores agropecu&rio, de mineração 

e de telecomunlcaçÕes; (d) adequação 

dos critérios de enquadramento e prio- 

ridade exercitados pela Insf it1i5.~ão. 

A par da assistência financeira trg 

dicional proporcionada pelas operações 

de financiamento e aval, o BNDE também 

atuou expressivamente, pelos seus di- 

versos Fundos específicos, como elemen 

to de ação promocional de iniciativas 

capazes de conceder coletividade ca- 

minhos seguros para o progresso econo- 

mico. 

~ ê s u e  particular, é noçessirio dps- 

tacar, desde logo, a atividade do FUN- 

'rEC - Fundo de Desenvolvimento ~ecnico 
-~ientifico, cuja colaboraGão finance- 

rn à formação técnico-cientik'ica e às 

pesquisas tecnolÓgicas contemplou mior 

número de entidades localizadas eiti 

diversas Unlclades Fedoradas, represen- 

tando ação concreta do Banco no senti- 

do de outorgar à "inteligenzia" nacio- 

nal os instrumentos necessários paPe 

os avanços que, hoje, são impostos pe- 

la evolução da ciência e da técnica. 

Em 1968, o FWNTEC adquiriu nova siste- 

mática de trabalho, ao longo da qual é 

.- 
de salientar a elaboração de -- programas 

periódicos, que t ê m  a virtude de racio 

dades a cargo da FINAME, que duplicou 

suas dimensões entre 1967 e 1968, co- 
tituindo-se, atualmente, em linha de 

crédito industrial de mhdio prazo espg 

cializada e congregando os esforços dos 

setores e privado através do n i e  

canismo de agentes financeiros, em La- 

vor de amparo fecundo atividade e n i  - 
presaria1 num setor basilar para o de- 

senvolvimento do parque industrial: o 

de bens de equipamento. A FINAMiS, a.l.6111 

disso. inaugurou tipos novos de opara- 

Fão, como, por exemplo, o refinaiicia- 

mento, em condiqões especiais, de ven- 

da de tratores e implementos agr%çolas 

de fabricação nacional a prod~itorcs r~ 

rais . 
Beneficioil-se larganiante o se.l;oi- i2 

dnstrial, de igual sorte, com a expres 

siva ação exercida através do P r o f y a r n a  

FIPEME, assrlstindo-se f i~nanceirnnicrite a 

numeroso e variado rol de pequenas c 

médias ernprêsas industriais em todo o 

País, quer pela atuagão direta do Oan- 

co, quer pela participação dos diver- 

sos Agentes Financeiros do FIPEME, que 

foi ampliada por ação do próprio 13an- 

co. 

O FUNDEPRO - Fundo de Desenvolvirnefi 
to da Produtividade - ingressou em1968 
em novas formas de atividade,desdobraq 

do as suas linhas de operação, A busca 

de mecanismo próprio para despertar a 

p r - w u p a  g &crquamto- -ao-~umerim-d-e p m - -  

tividade na economia nacional, levou a 
nalizar o amparo concedfdo pe- 

que conformassem programas especificos 
10 BNDE, como também a de levar a c o l ~  

para uma atuação dinâmica do FUNDEPRO, 
tividade, através de instituições espe 

destacando-se entre essas linhas a de 
cializadas, a ordenar o esfÔrço comum 

repasse Èi bancos regionais e estaduais, 
nesse campo fundamental. 

a de estudos set-oriais e a de formação 

O crescente amparo ao empresariado - de  centro^ ou núcleos de produtividade 

exigiu que o Banco expandisse as ativi em todo o país, 



Ao mesmo tempo em que se expandiam seu movimento financeiro, são das maic 

tais operações, procurou o BNDE alcan- 

çar outros resultados na dinamização 

de sua ação financiadora, sendo exem- 

plos nesse sentido: o alento empresta- 

do às atividades da FINEP, da qual o 

Banco 6 agente; a ativação do ~cÔrdo 

de ~mpristirno ~ r a s i l / ~ i n a m a r c a / ~ ~ ~ ~ ;  a 

finaliaação de negociações com organik 

mos financeiros do exterior com o obje 

tivo da contratação de linhas de c r é d ~  

to destinadas a amparar importagões de 

bens e serviços; a inauguração de uma 

linha especial de crédito industrial a 

curto prazo - o FWNGIRO - cuja dernarra 
gem ocorrerá no inicio de 1969; a bus- 

ca de oportunidades para aplicaGÕes de 
recursos 'da Entidade, como é exem- 

plo a missão técnica .mandada ao Vale 

do Itajal, em Santa Catarina; e final- 

mente as medidas adotadas com a finali 

dade de agilizar, simplificar e apres- 

sar o exame e a aecisão das postula- 

çÕes de ajuda financeira encaminhadas 

ao Banco. 

O balanço das atividades desenvolvz 

das em 1968 pelo BNDE, através de suas 

diversas linhas de atuação,hoje bem d& 

versificadas e todas sob sistemáticas 

apropeadas, é abordado ao longo dêste 
ReLat6ri0, de maneira detalhada. O que 

compete ressaltar nesta introdução é o 

fato de ter o BNDE ampliado as dimen- 

sões de suas atividades financeiras e 

ter complementado o seu campo de a t e  

ção em têrmos sotoriais, inclusive me- 

diante a inauguração e expansão de sua 

assistência a importantes compartimen- 

tos do complexo econômico do País. 

As perspectivas que se abrem à atua 
Ç ~ O  do Banco, quer em função do alarga 

mento de seu campo de operações, querda 

mudança de dimensões que se observa no 

alvissareiras, podendo-se admitir que, 

no biênio 1969/1970, venhaa entidade a 

alcangar crescimentode suas atividades 

em teor pelo menos idêntico ao observz 

do no periodo 1967/1968. 

Ésse quadro indica claramente que o 

Banco se situa,agora,perfeitamente dez 

tro de suas finalidade6,como principal 

agência financeira do Govêrno Federal 

para o desenvolvimento. ~ l 6 m  de ate* 

a todos os s e t o r e s  fundamentais= cres 

cimento do Produto Nacional Brutoe for 

talecimento da estrutura econÔmica, aha 

agora através de um sistema capihr con- 

substanciado pelo espargimento de suas 

operações por todo o território nacio- 

nal e pela utilizapão, em escala cada 

vez maior, dos bancos de d,esenvolvime~ 

to, regionais ou estaduais, como seus 

agentes financeiros. 

Nos dois Últimos anos, a aqão fina; 

ciadora do Banco, sem descurardos setg 

res infraestruturais em que o Estado 

tem participação ampla, voltou-sede rng 

do significativo para o atendimentoe o 

amparo do empresariado naciona1,objetL 

vando conceder ao esfÔrço do setor p e  

vado da economia elementos financeiros 

seguros para suas realizaçõescriadoras 

de riqueza. Assim, ao longo de 1968 fg 

ram introduzidas modificações mfundas' 

nos esquemas financeiros da Entidade,a 

viger a partir do cornêço de i969,e que 

revelam,por si, boda a preocupação da 

~dministra~ão da Casa no sentido de c2 

locar o acervo técnico do Banco e sua 

potencialidade financeira à disposição 
I - 
do esforço de inversão do empresariado 

brasileiro. 

Ao lado da nova linha financiadora 

que será exercida através do FUNGIRO, o 

BNDE, em 1969, inaugurará sms operações 



no mercado de capitais, estando e m  prz 

paro a instrurnentação para ouso de duas 

linhas especificas: o "underwriting" e 

as debêntures conversiveis em ações. O 

ingresso do Banco no mercado de títulos 

patrimoniais tará diversas repercussões 
positivas e abrirá à s  emprêsas nacio- 

nais amplas possibilidades de recorrer 

a recursos da coletividade, a ônus &S 

13aixos. 

H& que assinalar,por outro lado,que 

as modificaçÕes internas introduzidasna 

estrutura operacional e nos métodos de 

trabalho do Banco lhe asseguram o d i n g  

niismo o a rapidez necessárias para que 

s e  apresente como o instrumento,por e 5  

celência, de estimulo 2 formação e à 

racional aplicação de poupanças. São 

de registrar, nesse sentido,os resillta 

dos positivos ensejados pela .reestrutg 

ração organizacional da Casa; a polítq 

ca eficienke de pessoal que se antecipou 

2 própria politica do Govêrno no parti 
cular; a eficiência operacional, inclz 

sive pela racionalizaçãoe modernização 

de métodos e adequado treinamento de 

suas equipes etc. 

A atuaSão do BNDE, portanto,no exer 

cicio de 1968, pela sua qualidade e v 2  
lume, concedeu à Instituição o cr6dito 
de u m  esforço intensivo e racional ao 

desenvolvimento economico do pala. E 

abriu-lhe novas perspectivas 2 sua tra 
jetória de Órgão especializadode foino2 

f o. 

Rio de Janeiro, abril de 1 3 6 9 .  
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A@O FINANCIADORA EM 1968 

INTRODUÇAO A caracteristica 

marcante da ação financladora desenvol 

\-ida pelo BNDE no exercicio relatado 

assentou-se na diversificação crescen- 

te emprestada Bs modalidades operacio- 

nais da Entidade, no sentido do atendL 

menro da demanda de recursos para i m -  

timentos em maior número de atividades 

produti\-as do pais, 

C o m  êsse objetivo, um conjunto de 

medidas postas em prática com êxito, 

pelo Banco, possibilitou o alargamento 

do seu campo de atuação, resultando, 

conseqbentemente, no melhor balancea- 

merito das aplicações de recursos em bg 

nefício de empreendimentos alocados em 

quase todos os setores fundamentais ao 

processo nacional de desenvolvimento 

econômico. 

Tais resultados decorreram de divez 

sos fatores  de pondergvel significado, 

dentre os quais cumpre ressaltar os se 
guint e5 : 

- redução apreciável das aplicações 
de recursos do Banco nos empreen- 

dimentos sider;rgicos sob sua res 

ponsabilidade, graças ao fiinciong 

mento normal das usinas da COSIPA, 

rJSIMINAS e Ferro e Aso de vitória, 

o que resultou em baixar para ape 

nas 5 , 8 $  a participação do setor 

siderúrgico no montante global 

dos financiamentos autorizados, 

contra os percentuais de 3646, 46% 

e 68% verificados no triênio ante 

rior ; 

- formalização de operações especi- 
ficas vinculadas calaboração 02 
jeto de convênios firmados entre 

o BKDE e outroa organismos públi- 

cos - particularmente o DNPVN, a 

RFFSA, o DNER, a ELETROBF~S e a 

P E T R O B ~ S  - dando ensejo, inclus& 
veia que o Banco voltasse a atuar 

expressivamente na área da infra- 

estrutura de transportes; 

- efetivação de medidas de natureza 
vária visando a ampliar o campo 

de atuação da Entidade e que tor- 

naram mais elásticos os critérios 

de enquadramento e prioridade 

exercitados pelo Banco, valendo 

ressaltar nesse sentido, como 

exemplos marcantes, a concessão 

dos primeiros financiamentos em 

favor dos setores de agropecuária, 

de telecomunicaçÕes e de rninera- 

ção ; 

- consecução de resultados iniciais 
no que tange aos efeitos da refoz 

mulação administrativa da Casa, 

e m  especial quanto a sistemas e 

processos mais expeditos e efici- 

entes relativamente i apresenta- 
ção de projetos, & análise e ao 

contrôle das operações de cr6dito 

autorizadas, assim como do funcig 

namento geral da Entidade; 



,.. - conliriuidadee ampliação da açao através da FINAME continuou liderando, 

exercida através dos programas e 2  

peciaiu custeados com fundos espe 

cificos - FUNTEC, FIPEME, FUNDE- 

P R O ,  FTNAME e FfNEP - inclusive 

com adoção de critérios mais am- 

plos e flexiveis para a coiict.ssão 

de créditos: 

- ~onsolida~ão da prática do I-opa$- 

se de recursos do Banco R Agentes 

Financeiros regionais B +!H (;UCIIIHLS, 

o que tem p o s s . i b i l i t : ~ d o  lovar a 

assistência crediticia do BNDE a 

um extenso e variado rol de peque  

'n'as e rn6dias ernprêsas industriais 

localizadas na quase totalidade 

das Unidades da ~ederaçgo; 

- disponibilidade de recurso6 pro- 

porcionada, de um lado,pelo apoio 
," 

e compreensao dispensados pe- 

las aiitoridades monetárias hs ati- 

vJ,dudes de resporisabllidade do 

BNIlS o, de outra parte, pc1.a cola 

boraS.nu do organlsnios f ' inancei-  

ros externos. 

0 relato e a análise da acão finan- 

ciadorn do Banco no exercicio findo, 

feitos e m  seguida, retratam a lmportâ~ 

c ia  e o acêrt;o da sua atuação, eviden- 

ciando o i n i n t e r r u p t o  da En- 

tidade em cumprir i altura o seu reLe- 
vunto papel de principal agente do Go- 

v6rsno Federal responsável pelo fomento 

u cruscimonto dos setores fundamentais 

ao progresso e ÈI emancipação econômi- 
- -  - -  - -- 

' E& ~ T O  .Drai3T1. 

COLA BORAÇAO FINANCEIRA APROVADA 

NOMERO DE OPERAÇOES 

Somou 6.815 o número total de opera 

çÕes de crédito aprovadas no exercício 

passado, contra 3 . 6 6 1  operações e m  

1967 e 4,169 em 1966. A colaboração 

de longe, o volume de operações aprov5 

das, como pode ser visto no quadro a 

seguir. 

fi de registrar que foi ineignlfican 
te o nÚniero de operações rolativns a 

suplementações de recursos para proje- 

tos aprovadoe arn exercicios nntr>rj orc-!s 

destinando-se a quase totalidade das 

operações em 1968 a empreendimentos n c  

vos. 

ESPECI FL CAÇÃO 

A- Dfi MOEDA NACIONAL . . 
Fm ................ ................. ~ E C  

&PENE "_ys&- 
F(MDEPRC1 ........... ............. FLNAME 
FILNEP .............. 
AcGrdaa de Empr6~ti- 
mos (*) ............ 

B- PRESTAÇÃO DE AVAL: . 
..... T ~ A L  

O setor industrial continuou rnarlte2 

do posição de Lideransa no conjunto díts 

operações aprovadas, principalmente pg 

la participação da ação flnanciadora 

da FINAME e do FIPEME, valendo ressal- 

tar, om relação ao Ú~timo, que não eu- 

tão computadas na tabela as operações 
-~ - - 

- f T n ã i K '  Feã'l3iadaii pelos seue Agentes 

Financeiros com recursos repaeeados p g  

10 Banco. 

Em qiiridr.us apresentados como anexos 

do presente relatório estão especifica 

dos. nominalmente e por modalidades o- 

poracionais, 0s beneficiários dasoperz 

çÕes i iprovudas e m  1968. 

Número de 0peraqÕes 
Aprovadaei 

1968 

6.788 

43 
25 
6 7 
15  

6.626 
1. o 

2 

27 
6.015 

1966 

4.157 
25 
11 . 
119 

7 
3.972 

21 

2 

12 

4.169 

1967 

3.64.5 
29 
1 7  
86 

--20--- 
3.487 

6 

- 
1 6  

3.661 



BNDE - OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA N A C I O N A L  - 1967 E 1968 

S E R V I Ç O S  DE 
UTILIDADE PÚBLICA 

S I  D E R U R G I A  OUTRAS I N D ~ S T R I A S  OUTROS SETORES 



- OPERAÇOES EM MOEDA NACIONAL 

O montante global das operaçães fi- 

nanceiras aprovadas pelo BNDE em 1968 

sob as diferentes modalidades em vigor 

alcançou a vultosa cifra de NB 990,4 

milhões, equivalendo, em têrmos nomi- 

nais, a um incremento de 3192% sobre o 

valor total registrado no exercicio a2 

terior e a 6 ,1$  em valores reais, a 

preços de 1968, 

No quadro a seguir está anotada á 

evolução históricq do conjunto da cola 

boração financeira em moeda nacional 

aprovada pela Entidade desde sua cria- 

ção, sendo os respectivos montantes 

anuais apresentados em valÔres nomi- 

nais e reais,êstes calculados a preços . 7  
de 1968 de acÔrdo com os hdices d e  1 vULI. 
preços da FGV, 

MODALIDADES OPERACIONAIS - As apli- 
caFÔes de recursos conta do Fundo do 

Reaparelhamento ~ c o n ô r n i c o  (FRE) manti- 

v e r a m  sua posição de liderança no con- 

junto da colaboração em moeda nacional 

aprovada e m  1968, com a participação 

de 61,3% sobre o montante global e re- 

gistrado um incremento de 20,3$ em r- 

lação a 1967. Vale salientar que com 

a redução verificada nas aplicações de 

interêsse das ernprêsas sider;rgicas 

controladas pelo Banco, as operações 

de participação societária reduziram- 

A N O S 

195Z 
1953 
1954 
1955 
1956 
1957 
19.58 
19.59 
1960 
196 i 
i962 
1943 
1964 
1965 
i966 
1967 
1968 

1952/68 

se, paralelamente, de maneira aubstan- 

cia1,visto que os créditos concedidos, 

no exercicio, sob f o r m a  de financia- 

mento, ; USIMINAS e ; C O S I P A  somaram, 

t ã o  sòmente, NCr$ 57.038 mil, ou seja, 

5,8$ do valor global das operaGÕes a- 

provadas no exercicio. A Única opera- 

ção de participação societária - no va 
lor de NCr$ 8.640 mil - beneficiou prc 

jeto no setor de celulose (~orre~ard). 

Segue-se e m  importância a ação fi- 

nanciadora exercida através da ~gência 

VALOR DAS O P E R A Ç ~ E S  APROVADAS EM MOEDA NACIONAL 

A preços da época A preços de 1968 

NCrq 

1.181.0 
1.485.7 
2.997,8 
2.5ci2,6 
6.722.8 
8.;00,8 
12.323,4 
10.816,4 
14.912,l 
25-473+3 
26.196.1 
43-722.3 
103.6$1,0 
354.029,l 
531-253.8 
752.686,8 
990.389,O 

2.891.124,O 

NCrS 

132.369,b 
144.875,7 
230.175 1 
170. 8i39 0 
3?0.361,4 
420.003,9 
524.734,9 
333.767,b 
357.27092 
444.350,8 
301,225.8 
289.43497 
359.517~5 
786.149,7 
847. .139,4 
933.534,9 
990- 38990 

7.636.144,3 

Incremento 
anual ( 4 )  

- 
25,8 
101.8 

- 1315 
159.3 
29,4 
41.6 

- 12,2 
37.9 
70,8 
29 8 
66,9 
137~0 
243,5 
49,2 
41,7 
31,2 
- 

Incremento 
anual (%) 

9,4 
5899 - 25.8 
116,8 
13.4 
24.9 

- 36,4 
7 , o  
24,4 

- 32,s 
- 3.9 
24,2 
li8,7 
7,8 
10,z 
6,l 
- 



. 

- E s p e c i a l  de Financiamento I n d u s t r i a l  - 
F X N A M E ,  o fe recendo  a p r e c i á v e l  inc remen  

t o  em número e  v a l o r  d e  operação  a p r o -  

v a d a s ,  cam a p a r t i c i p a ç ã o  de  22,6% no 

montan te  g l o b a l d o s  c r é d i t o s  d e f e r i d o s  

pelo Banco. I? d e  d e s t a c a r  que os  c r é -  

d i t o s  aprovados  p e l a  FINAME 'aumentaram 

de q u a s e  100% comparat ivamente  no ano 

de  1967. 

~arnbérn o  programa d o  FII'EMli: p r o s s e -  

g u i u  r e v e l a n d o  r a e o & v a l  dasenvolvi i~icn-  

t o ,  v e r i f i c a n d o - s e  u m  iircrernento d e  

45,9$ e m  c o n f r o n t o  com os  montantes  a- 

provados  em 1967 e uma p a r t i c i p a ç ã o ,  

no  e x e r c i c i o ,  de  7 , 7 $  n o  c o n j u n t o  de  

c o l a b o r a ç ã o  a u t o r i z a d a ,  o que pernii t i i i  

a t e n d e r  n um número e x p r e s s i v o  de  pe-  

quenas e médias emprêsus i n d u s t r i a i s  

d o  Pais. Porain a i n d a  a u t o r i a a d o s  1-6:- 

passos de ~ ~ ~ 3 6 . 2 4 0  n i i l  c o n t a  dn PLJZ 

ME. 

N o  que t a n g e  aos prograltias c o n t a  

d o  Fundo d e  Desenvolvimento da Produt- 

v idado  - FUNDEPRO e da F I N E P  'S. A., embora 

tenha s i d o  r o g i s  t r a d o  1.ige:Lro aumento 

d o s  va lÔres  d a  r e s p e c t i v a  cr)i.aborbação 

a p r o v a d a ,  é c e r t o ,  porém, q u e  t a i s  mo= 

t a n t o s  a i n d a  s e  mostram pouco signifk 

c a t i v o s  no c o n t e x t o  d a  a ç ã o  f i n a n c i a d o  

ra d o  BNTiE:, o  que 6 e x p l i c á v e l  p o r  mo- 

t i v o s  d e  n a t u r e z a  v á r i a ,  particular me^ 

t e  a r e d u z i d a  demanda d e  r e c u r s o s  d ê s -  

s e s  Fundos. 

A s s i n a l a - s e ,  d e  o u t r a  p a r t e ,  que  e m  

1968  foram aprovada8  algumas o p e r a F õ e s  

c o n t a  d o  h c o r d o  de ~ m p r e s t - i m o  n r a s ' i l  

/ ~ i n a m a r c a / ~ ~ ~ ~ : ,  c u j a  exer.ução,  i n i c i a  

d a  em 1966, não  o b t i v c r a  c o n t i n u i d a d e  

em 1967 p o r  falta d e  posti i i .antc+s i r i t e -  

r e s s a d a s .  

As o p e r a ç õ e s  de rasporisahilj.docle d o  

Fundo d e  Dcsenvo1vinicn.l.o '1'6onico-Clcn- 

t i f i c o  - I~'lTN'I'lSC! t iveri im o soii  inorii:~irite 

g l o b a l  r e d u n i d o  a m  c o n f ~ ~ o n l o  c o m  o a n o  

a n t e r i o r ,  cori.cl~iant:o s e  Ja cle s a l i c r i i a r  

o  a t e n d i r n c i i t : ~  d e  mitjor r i i ; m t a r o  d e  emprg 

endimcntos  nessa nicidali dr-ldu ope rac io -  

n a l ,  t a n t o  n u  que. i c s p c i  ta  a programas 

d e  ensi r io  aspc<: ia l . izudo q ~ i ~ c n t r i  a o  cam- 

po de pesqu isas  tecriol Ag1c~>s.  

O quadro a sogudr sintetiza, p a r a  o 

p e r i o d o  1965/1368, u evnlucão d a  cola- 

boraqão  f:Lnancei.ru aprovada  s o b  as d i -  

f e r c n t e u  i w d a l i d a d r s  o p e r a c . i o n a i s  e x e r  

r : i t~ida .s  pc! i.(> BNDE. 

M O D A L I D A D E S  

PHE.....................;.............,. 
- ~ m ~ r 6 s t i r n o s  c o n v e n c i o n a i s . . . . . . . . . . . .  ............ - P a r t i c i p a ç ã o  s o c i e i ; & r i a . .  

REPASSE A AGENTES F I N A N C E I R O S , . . . . . . . . , .  

F U N T E C . . . . . . . . . . . . . . . . , , . . . . . . . . . . . . . . . .  ................ FIPEME ( e x c l .  r e p a s s e s ) .  
F U N D E P R O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . , , , .  
FINA ME....................*..,....^***** 
FINEP..........*~..v.*n.*..*.-rn*m*i.. 
FUNAI.......,*.,..*........*.n.........- 
I n v e r s õ e s  direta d e  emprêsas  s e g u r a d o r a s  ....... ~ ç Ô r d o s  de  Empr6stimo AID/BNDE... 
Acôrdo d e  Ernprést imo ~ r a s i l f D i n a r n a r c a / ~ ~ ~ ~ .  
Repasse  de c r g d i t o s  externos . . . . . ' . . . . . . .  

................... TOTAL 

COLABORAÇÃO APROVADA EM MOEDA NACIOXAL 

1968  

607.056 
538.416 

8.640 

36.240 

30.162 
76.198 

11.875 
223.541 

'4.597 

- 
- 

7.720 - 
990.389 

( N C ~ $  mj.1 ç o ~ ~ r t r r i t e s )  
1967 

304.579 
,?63.595 
240.984 

37 010 

43.737 
52.223 

I . ,  032 
1.11.853 

2.243 

- 
- - 
- 

752 .687  

1965 

236.850 

30.946 
205.()04 

19.540 
1 ,012  
7.265 - 

41..678 
i04 

9 973 
3.067 

2S.630 - 
7.910 

356.029 

i 9 6 6  

378.94'7 
138.431 
240.516 

17.700 

3.517 
48,407 

357 
7 3 . 6 1 9  

976 - 
5.122 
1.800 

803 - 
531.254 



COMPOSIÇAO SETORIAL - Cabe chamar a Conforme comentado, a caracterlsti- 

atenção, inicialmente, para o fato de 

que as estatísticas da ação financiado 

. ra do BNDE transcritas no presente re- 

latório t ê m  apresentação diferente da 

quela adotada até o ano de 1967, o que 

decorre da adoção, pelo Banco, de nova 

classificação de atividades econ8micas 

para fins de enquadramento e apoio fi- 

nanceiro. Em linhas gerais, a nova 

classificação assim se resume; 

Serviços de utilidade pÚb13ca,abran 

gend.0 os setores de energia elétri- 

ca, de transportes terrestres, aqu= 

ticos e aéreos e de telecomunica- 

ções. 

~ndcstrias de transformação 

~ l n e r a ~ ã o  e pesquisa mineralógica 

Agricultura, Pecuária, Abastecimen- 

to (incluindo armazens, silos, mata 

douros e frigorificos) e Alimenta - 
(incluindo indústrias alimenta- 

res. - 

ca marcante da ação financiadora do 

BNDE e m  1968 foi a diversificação em- 

prestada & colaboraç~o aprovada em bene 

ficio de número avultado de atividades 

econÔmicas de interêsse do processo de 

desenvolvimento do Pais. Ésse expres- 

sivo alargamento do campo de atuação 

da Entidade pode ser melhor apreciado 

no conjunto de tabelas que se enfeixam 

nos apêndices dêste relat8rio. 

A agregação das cifras corresponden 

tes & colaboração financeira em moeda 

nacional aprovada no triênio 1966/1968. 

resulta nos dados da tabela-resumo a 

seguir, onde se destacam os principais 

grupos de setores atendidos, especifi- 

cando-se os respectivos montantes e m  

têrrnos de valores correntes e constan- 

tes, êstes tomados a preços de 1968, 

usando-se os competentes índices da 

FGV . 

O exame da composição setorial da 

colaboração em moeda nacional aprovada 

em 1968 mostra que, embora revelando 

decréscimo em relação a 1967, o setor 

industrial continuou liderando o mon- 

tante da assistência crediticia conce- 

dida pelo Banco, cornauma participação 

de 47% no valor global das operações. 

E S P E C I F I C A Ç Ã O  

I - A Preços Correntes 
Serviços de Utilidade ~Úbl-ica 
1ndÚstrias (i.nc1.alimentaçao) 
Outros Setores 

TOTAL 

T I  - A Preços de 1968: 
Seryi~os de Utilidade ~ i ; b l i c a  
Industrias (incl .ali rnentação) 
Outros Setores 

TOTAL 

Dentro do setor industrial, o ramo s i -  

derúrgico perdeu sua posição majoritá- 

ria, que caiu de 54$, e m  1967, para a- 

penas 12% e m  1968; em contrapartida, 

a assistência financeira dispensada 

aos demais ramos fabris ampliou-se sig 

nificativamente, em particular quanto 

ao atendimento de maior número, de ati 

COLABORAÇ~O APROVADA EM MOEDA NACIONAL 
( N C ~ $  mil) 

1968 

409.854 
496 .995  

83.540 

990 .389  

4.09.854 
4 ? 6 . ~ 9 5 >  

8 7 . 5 4 0  

990.389 

1966 

64.297 
459.677 

7.280 

531 254 

-102.529 
c-" 
li .608 

$47.  139 

1967 

185.644 
521.343 

45.700 

752.687 

----2--3fl - 2 4 9 
646.606 
5 6 .=O 

933 535 



vidadee industriais. Observa-se, por trossim, o apoio financeiro da Entida 

outra parte, que as aplicapões no se- 

tor industrial & conta do FRE tiveram 

sua participação reduzida, com a desti 

nação maior de recursos daquela origem 

em beneficio de outra8 atividades, par 

ticularmente dos serviçoe de utilidade 

pública. 

Conforme será aprecia'do adiante, a 

expansgu do apoio crediticio em favor 

dos serviços de infraestrutura consti- 

tuiu, de igual sorte, aspecto relevan- 

te da aFão f i r ~ a n c i u d o r o  do RNDE no e- 

x-ercicio relatado, registrando-se u- 

m a  participação de 4 1 %  do montante 

global das operações aprovadas.Em 1967 

n aesistência do Ranco a serviços 

básicos pràticamente ficou limitada ao 

setor de energia elitrica, destacando- 

se vultoso Financiamento concedido a 
CEEE do Rio Grande do Sul ( N C ~ #  144,5 

oii lhões)  e vinculada ao projeto da Usl 

na de Pnsao Real. J& e m  1968, a atua- 

~ ã o  do Ranço aaaume novas caracterist~ 

cns com o atendimento não apenas c.lo 82 

t:or de energia elétrica, mas igualmen- 

te de importantes oniprearidimentos nos 

campos d o s  t, rnnspor l e u  aquauiário, f er- 

i-o~-i&rio P rodoviário, iniciarido-se, ou 

de a projetos compreendidos nos servi- 

ços de telecomunicaçÕes. 

Outro evento marcante registrado no 

ano findo foi o inicio da assistência 

crediticia do Banco ao setor de minera 

ção,  modalidade que deverá se desenvol 

ver significativamente no futuro, 

Destaque-se, do mesmo modo, que as 

aplicações de recursos do Ranco nos s g  

tores agropecuário, de abastecimento e 

alimentação ofereceram relativo aumen- 

to e m  1968, sendo de ressaltar, igual- 

mente,. a concessão do primeiro fj.nan- 

ciamento de interêsse de projeto inte- 

grado no campo agropecuário. 

No tocante ao ffnanciamento do pro- 

gramas de ensino e pesquieas técnico- 

cientificas, embora revelando ligeiro 

decréscimo no seu montante, a assistên 

cia do Banco em 1968 propiciou o aten- 

dimento de maior número de empreendi- 

mentos, ao mesmo paseo que a anipli.ação 

geográfica da colaboração prestada. 

O quadro a seguir, resume, pura o 

biênio 1967/1968,a composição setoriai 

da colaboração aprovada, cujo deta- 

Lhamento pode ser visto em tabelas do 

apêndice estatxstico dzste relatório. 

ATIVIRADES BENEFICIADAS 

SERVIÇOS DE WILIDADE PÚBLLCA: ............. 
Energia E16trica ......................... 
Transportes .............................. 
Telecomunicqoee ......................... 

......... r 1 ~ m ç Ã o  ...................... .i. 
INDUSTRLAS DE TWSFOR~NÇÃO~ ................ 

Siderkgica .............................. 
Outras ................................... 

AGROPECUARIA , ABAS-~ECI~~XKNTO E ALI~~TAÇÃO . . 
..... ENSINO E PESQülSAS TECNIC&CIE~JT~FTCAS 

OUTRAS ..................................... 
TOTAL I ............ 

I 

- - 

, COUBORACÃO APROVAI~A EM MOEDA NACIONAL 
lEt$ mil correntes 
1367 

185.644 
183,700 
1.944 - 
- 

504.862 

272.954 
231.908 

18.444 

43.737 
- 

752 .687 

Participaçao $ - 
1968 

409.854 

88.563 
265.291 
5G. 000 
18.794 

462.742 

57.038 
4-05. 704 
45.122 

31.416 

22.461 

990.389 

1967 

2L.I 
24 r4 
01 3 - 

- -  - - 
u 
3 6 , 3  
30,8 

2,4 

lr8 
- - 

100,o 

1968 

4i,4 

819 
26,8 
5,7 

L 2  
46Lír 
5,8 
40,9 

A.6 
a 
2,2 
100, O 





BNDE - DISTRIBUIÇAO SETORIAL DAS OPERAÇÕES 
APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, 

A PREÇOS DE 1968 - (1952 /68) 

S I D E R U R G I A  m m u  S E R .  DE UTILIDADE PÚBLICA 

-1 ourmr i w ~ i j s r a i n s  [-I wraos SETORES 



Por sua vez, o quadro seguinte resu ficiados pela c o n t r i b ~ i ~ ã o  financeira 

me os dados relativos apenas ao exerci aprovada e especificando as madallda- 

cio de 1968, grupando os setores bene- des operacionais correspondentes. 

Considerando-se todo o perfodo de 

MODALIDADES 

OPERAC IONAIS 

FRE .................... 
FUNTEC ................. 
FTJNDEPRO ............... 
FTPEME ( incl. repasses ). 

F I N A M E  ................. 
FINEP .................. 
~ c Ô r d o  ~rasil/~inamarca/ 
BNDE . ................... 

TOTAL ...... 

funcionamento do Banco e tomando-se os 

respectivos valÔres a preços uniformes 

de 1968, a colaboração em moeda nacio- 

COLABORAÇÃO APROVADA EM MOEDA KACIONAL - 1968 
( NC.r$ mil ) 

nal aprovada até o exercfcio findo so- 

ma o equivalente a N C ~ $  7,6 bilhões e 

tem a seguinte agregação setorialt 

TOTAL 

607.056 
30.162 

4.875 

112,438 

223.541 

4.59'7 

7 .  '720 

990.389 

Serviços de 
Utilidade 
Pública 

950.190 
- 
- 
- 

57.182 

2.082 

409.854 

SETORES C OLABORAÇXO APROVADA 
1952/1968 

N8 milhões, a 
preços de 1968 % 

Serviços de 
Utilidade PG 
blica ...... 2.866 37,5 

1 n d Ú s t r i a s  d e  

~ r a n s f  ormação 

235.680 
- 

430 
106.578 

119.793 

26 1 

- 
462.742 

~ndústrias 
de Transfor- 
mação ...... 4.501 58,?$ 

Outras 
Ativi- 
dades 

21.186 

30.162 

4.445 

5.860 

46.566 

1.854 

7.720 

117.793 

Outros . , . . 269 3 , 6  

TOTAL ... 7 .636  100,O 

1 

Compete mencionar, por Último, que 

o Banco, sendo o principal Agente do 

Govêrno da união para a promoção dos 

investimentos necessários ao desenvol- 

vimento dos setores fundamentais ao 

progresso do Pais, atende indistinta- 

mente a empreendimentos de iniciati\-a 

estatal ou privada, carreando seus re- 

cursos, no primeiro caso, pr&ponderan- 

temente para os chamados ser-viços de 

infraestrutura, *os quais, e m  sua maio- 

ria, encontram-se sob responsabilidade 

do Estado, Apreciada sob & s t e  ângulo, 

verifica-se que a colaboração financei 

ra aprovada em 1968 atribuiu 46 $ do 

seu montante a entidades públicas e ,. 
54% a empreendimentos Le iniciativa 

privada. 

COMPOSIÇÃO GEOCRAFICA - O c onf r onr o 
das operações aprovadas em 1968 e 1967 
revela que, a despeito de ligeira r e d ~  

ção na sua participação no conjunto 

dos créditos concedidos, a Região Su- 

deste continua absorvendo a maior par- 

cela das aplicações do Banco, com 64% 
do montante global autorizado no exerS- 

cício findo. Por outro lado, a lIegiao 

Extremo Sul manteve sua posição relatl 



va, enquanto se registrou ligeiro au- 

mento na participação dae Regiões Nor- 

to e Nordeste e um decr6scimo na Re- 

gião Centro-Oeste. 

Ainda comparativamente a 1967, ob- 

serva-se, outrossim, que à exceção do 

Centro-Oeste, em tÔdaa as demais Regi- 

ões Geo-econômicas registrou-se cresc. 

mento nas aplicações aprovadas em 1968 

pela entidade, destacando-se os  incro- 

mentos verificados e m  relação às Regi- 

ões Norte e Nordeste. 

O quadro a seguir especifica, por 

Regiões ~eo-econÔmicas, os respectivos 

montani;os de colaboração e m  rnoadn ria- 

cional autorizada no biênio de 1967 

/1968. 

Isoladamente, o Estado de são I'niilo 

continuou recebendo a parcela niais eig 

nificativa da assist6iicia financeira 5 

provada pelo Banco, o que está de a c Ô ~  

do com n importância econômica daquela 
. - . - 

- I h  i-d Em.5 . 
Seguem-se com principais benefici- 

i í r ioa  da colaboração do Banco em 1968, 

os Estados do Rio Grande do Sul, Minas 

Gerais, ~ s ~ f r i t o  Santo, Guanabara, Rio 

de Janeiro, Santa Catarina e Bahia, 

Outro aspecto a salientar quanto 5 
ação financiadora de 1968 d i z  respeito 

REGTOES GEO- 

EC ON~MICAS 

NOI-te  ........... 
........ N o r d e s t e  

Sricies.te ......... 
Extremo S u l  ..,.. 

... c q ~ n t r o - ( ~ e s  te.. 

. . Inter-rogional n 
n.e. ............ 

R I ~ , \ S X L . .  .... 

A compoeição geográfica das aplicapões 
de cada modalidade operacional exerci- 

tada pela ~nstitui~ao, confortno resumg 

do no quadro adiante. Embora se con- 

centrandd rnajoritàriamente n a s  l tegiões  
--- . - ~ 

Sudeate e Extremo-Sul - que s e  consti- 

tuem nas áreas mais progressistas do 

Pais - é de ressaltar que as aplica- 

Ç&S do FRE, FIPEME  FINA^ alcançaram 
a totalidade das FtegiOes, enquanto as 

operações dos demais Fundos especiais 

se destinaram preponderantemente ao SE 

deste e Extremo Sul. 

COI,ABORAÇÃO APROVAIIA EM MOEDA NACIONAL 

NCr$ niil correntes 

1367 

3. 1.30 

49 .270  

498.915 

175.650 

2 5 . 7 6 2  

- 
'732.687 

Incrcinento 

1967/68 

% 

+ 123,11 

i 31ii8 

+ 26,1 

+ 3 1 , O  

- 5 8 , 7  

- 
+ 31,6 

i968 

7 .180  

6 8 .  R 4 7  

628.886 

230.262 

10.644 

4 h .  6 7 4  

990.389 

~ a r t i c i p a ç ã o  $i 

1967 

0,4 

6 1 5  

6 6 , 3  

2 3 ~ ~ 4  

3 , 4  

- 

100,O 

1968 

097 

770 

6 3 9 5  

2 3 , s  

I. , I. 

4 , s  

100, o 
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BNDE - DISTRIBUICAO GEOGRAFICA DA COLABORAÇAO 

FINANCEIRA EM MOEDA N A C I O N A L  APROVADA EM 1968 

(EM NCR$ MIL) 



( * )  Inclusive operacÕes de interesse inter-regional (transporte) e n.e. 

MODALIDADES 

FRE .............. 
FUNTEC ........... 
FUNDEPRO ......... 
FIPEME ( inclusi- 

ve repasse) 

FINAME ............ 
F I N E P  ............. 
Acordo ~ r a s i l / ~ i n a -  
r n a r c a / ~ ~ ~ ~  ........ 

TOTAL ....... 

OPERAÇOES EM MOEDA ESTRANGEIRA 

Assumlu considerável importância no 

exercicio relatado a modalidade de 

prestação de aval - em que o Banco atu 
a diretamente ou como Agente do Tosou- 

TO Nacional, garantindo operações de 

crédito e m  moedas estrangeiras contra- 

tadas no exterior por entidades públi- 

cas ou emprêsas privadas, vinculadas a 

empreendimentos fundamentais ao crescL 

mento econômico do Brasil. 

COLABOHAÇÃO APROVADA EM MOEDA NACIONAL - 1968 

( N C ~ $  mil) 

A s s i m  6 que o montante das 27 opera 

$Ões aprovadas em 1968 alcan.çou cifra 

equivalente a u$$ 91.2 milhões, que 

corresponde a um incremento de 105,2$ 

sobre  o total de 1967 e a 9,4$ do mon- 

Centro 
Oeste 

6.286 - 
- 

i ,850 

2.508 
- 
- 

10.644 

Norte 

5.000 

- 

1.534 

646 
- 
- 

7.180 

tante global aprovado em todo o perio- 

do de existência do Banco. Esse valor 

sòmente é superado pelos totais relat' 
vos aos anos de 19.58 a 1959, quando o- 

BRASIL 
(") 

607.056 

30.162 

4 . 8 7 5  

112.438 

223.541 

4-59? 

7.720 

990.389 

Nordeste 

44.250 

1.100 

- 
870 

21.725 

898 

- 
68.843 

Sudeste 

329.980 

26.824 

3 . 7 1 9  

90,344 

169.242 

1 O57 

7 . 7 2 0  

628.886 

correram vultosas operações de aval 'em 

Extreino 
sul 

178,140 

2.238 

1.156 

17.840 

29.181 

1.607 

- 
270.162 

favor dos empreendimentos sider6rgicos 

controlados pelo BNDE. 

Expresso em moeda brasileira, o va- 

lor dos avais aprovados no ano findo 

corresponde a um total da ordem de N8 

316,6 milhões que, s,ornadas ao valor 

global das operações e m  moeda nacional 

autorizadas, resultam no significativo 

montante de NCr$  1.307 milhões para 

todo o conjunto da ação financiadora 

do Banco no ano passado. 

O quadro a seguir registra a e v o l i i -  

ç ã o  das operações de prestação de aval 

aprovadas ao longo do ~ e r í o d o  de 1952/ 

1968: 

ANOS 

1952 
1953 
i954 
1955 
1956 
i957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1366 
19:2/68 

OPERAÇAO DE PRESTA@O DE 
AVAL 

T o t a i s  (equi- 
valentes em 
US$ mil) 

- 
2.178 
7.133 
20.672 
48.954 
89,865 

209.983 
163.011 
50.169 
62.836 
67.533 
10.755 
2.481 
55.423 
34.269 
44.4Ç2 
91,216 
970.919 

APiZOVAOBS 
Incremento 

Anual 
( $ 1  
- 
- 

227,5 
189 
1.36,8 

83,6  
13317 - 22,4 

- 69,2  
2512 

7 ,S - 8491 - 76,9 
2.133rY 

.- ZO,1 
0.1 4 . . 

105,2 . 
- ,  
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L 

COMPOSIÇAO SETORIAL - Cabe s a l i e n -  s u b s e t o r  d e  t r a n s p o r  t e  a e r o v i á r i o  , s e -  

t a r  que d o e  US$ '91,216 m i l  r e f e r e n t e s  g u i d o  d o s  t r a n s p o r t e s  f e r r o v i á r i o  e 

às o p e r a ç õ e s  d e  a v a l  ap rovadas  no exez a q u a v i á r i o .  

c i c i o ,  US$ 7 9 , 1 4 8  m i l  correspondem a 
A p r e s t a ç ã o  d e  avais a o p e r a q õ e s  d e  

a v a i s  d a d o s  p e l o  Banco em nome do  Te- i n t e r ê s s e  d e  empreendimentos  i n d u s t r i -  
s o u r o  N a c i o n a l ,  r e s t a n d o  US$ 12.068 

ais, ai s e  i n c l u i n d o  avais  a u t o r i z a d o s  
m i l  p a r a  a s  o p e r a ç õ e s  no nome 

a t r a v é s  do FfliEME e  do 1'rotoco.Lo Rra- 
da  E n t i d a d e ,  a$ s e  I n c l u i n d o  o p e r a ç õ e s  

~ ~ ~ / u R S S ,  manteve-se  com s i g n i f i c a ç ã o  
do PTPEMIS e do  P r o t o c o l o  I n t e r - G o v e r n a  reduzida do t o t a l  - embora a ten-  

nienta l  ~ r o s  i l / u R S ~ ,  dendo a v á r i o s  ramos fabris. 

O s e t o r  d e  trat-isp~r-tes c o n t i n u o u  O quadro  a s e g u i r  r e g i s t r a  a e v o l u -  

se i ido  o m a i s  b e n e f i c i a d o  pelas opera -  ção da c o l a b o r a ç ã o  f i n a n c e i r a  do DNDIS 

~ Õ e s  d e  a v a l  cni que  o Banco in tervéni  , s o b  a moda l idade  de  p r e s  t a ~ ã o  de  gara2 

c a b e n d o - l h e  90,7$ do v a l o r  g l o b a l  d e  t i a ,  d i s t r i b u i d a  p o r  g r a n d e s  g r u p o s  de  

1968, com p a r t i c i p a ç ã o  e x p r e s s i v a  do  a t i v i d a d e s  b e n e f i c i a d a s .  

COLIPOSIÇAO GEOGR.4FICA - E de  d e s t a -  -- pa lmente  - .  , empreendimento6 L o c a l i z a d o s  L 

cal., por  s u a v e x ,  que j 6 , 6 k d o m o n t a n -  nos  E e t a d o s d o ~ s p i r l t o S a n t o ,  S R U P ~ ~  

A T 3  VTI).\l>l?S HEKRF'TCTAI)AS 

r;i-:ii\-rços IJE r . t r r ~ r n ~ i ~ s  P ~ B L I C A :  

......... f1nerg.i.a L l e t r i ca  

.............. T ~ * a n s p o r t e s  

J S I ) ~ ~ S T I I I A  : 

................ S i d e r u r e i a  

Di \ -e r sos  ................. 
O t ' T  VOS SETORI2S ............... 

TOTAL ...... 

V P  dos ava.18 aprovndos  om 1968 roferi -  10, Guanabara ,  ~ a r a f b a ,  B a h i a  e Minas 

i:iitn-se a p r o j e t o s  d e  i n t a r c s s e  i i i ter -  Gerais. 

I - o c l o n a l ,  ou  ~ a j a , e s p e c ~ f i c a m e n t e  para 

a a q u i s i ç ã o  d e  a e r o n a v e s  e s u a s  p e ç a s  O quadro  a  s e g u i r ,  resume,  p o r  R e -  

~ o b r e s s a l e n t a s .  Quantn  a o  r e s t a n t e  da- g i õ e s  geo-econÔmicas ,a  d i s t r i b u i ç ã o  do  

q u e l e  v a l o r ,  s u a  d i s t r i b u i ç ã o  g e a g r á f ~  v a l o r  das o p e r a ç õ e s  de a v a l  a p r o v a d a s  

c a  mos t ra  q u e  s e  beneficiaram, p r i n c i -  p e l o  Banco. 

OPERAC6E.5 DE PRESTAÇÃO DE AVAL A PROVADAS 

( e q ~ i i v a l ê n c i a  eni US$ n i i l )  

i 9 6 7  

40.042 

1.614 

38.428 

3 .997  

989 

3.008 

403 

44.442 

1-96 8 

82.715 

- 

8 2 . 7 1 5  

8 309 

2.000 

6.309 

192 

91.216 

TOTAL G E R A L  

1952 / 1958 

488.636 

162.796 

325.840 

469.077 

377.013 
92.064 

13.206 

970.919 



LINHAS DE CREDITO NO EXTERIOR - Re- 
velou-se intensa e proveitosa, no exef 

cicio de 1968, a atividade desenvolvi- 
da pelo BNDE no tocante a negociafÕes 

objetivando a abertura de linhas de 

crédito junto a organismos .financeiros 

do exterior, conduzindo-se um total de 

12 Convênios, tratados diretamente pe- 

lo Banco, dos quais 5 foram assinados 
em 1968 ( CAMER, PARZBAS, BHW, OTTO 

WOLFF e PROMOPECKE ), 3 foram aprovados 
pelo Banco, aguardando apenas sua as- 

sinatura (IDC, COB e BNP), enquanto 

os 4 restantes encontram-se em fase 

final de negociação ( CCF, BB, MUNCN 

MEYER e BOLSA ) .  Em periodo anterior 

ao relatado haviam sido assinados 4 

Convênios ( CIAVE, MKB, FERROSTAAL e 

S.G.), todos ainda em vigor, Além das 

atividades decorrentes das negociações 

efetuadas diretamente pelo BNDE, cabe 

referir & aprovação, pela Entidade, de 
operações de aval i conta do Protocolo 
Inter-governamental B ~ ~ S ~ ~ / U R S S ,  firma 

do em 9 de agosto de 1966, e do ~cÔrdo 

de Empréstimo Brasil/Dinamarca,do qual 

o Banco é o Agente Financeiro do Go 

vêrno Brasileiro. 

R E G 1 e ) E S  

Norte .............. 
Nordeste ........... 
Sudeste ............ 

........ Extremo Sul 

........ Centro-Oeste 

Inter-Regional ...... 
BRASIL ..... 

Tratando-se de modalidades operacio 

nais de inegável expressividada para a 

ampliação e diversificação das ativie 

de$ do Banco, faz-se conveniente e 

oportuno reunir, sintèticarnente, algu- 

mas informaçaes sobre os diversos Con- 

vênios em questão. 

a). CONVENIOS ASSINADOS ATE 1967 

OPERAÇÕES DE PRESTAÇÃO DE AVAL APROVADAS 

Compagnie Industrielle et Agricole 

de Vente LlEtranger - CIAVE - Assina 
do em 5 de maio de 1967 e havendo-se 

esgotado o prazo de vigência do ~ o n v ê -  

nio, foi formalizada sua prorrogação 

até 5 de maio de 1969, mediante Aditi- 
vo firmado a 30 de setembro de 1968. 

Destina-se o convênio a permitir impor 

taçzes financiadas de bens de capital 

e serviços originários da Franqa, sen- 

do o montante da linha de crédito estg 

belecida de Fr.Fr. 30 milhões ( equivz 

lentes a US# 6 milhões ) .  ~ t 6  o final 

do exercicio de 1968, verificaram-se 

apenas duas consultas na área dzsse 

convênio, ambas arquivadas. 

Magyar Kulkereskedelmi B a n k  - Dg 
tado de 1.5 de fevereiro de 1967, desti 

na-se o Convênio a facilitar a aquisi- 

us $ mi 1 

1967 

1.328 
- 

7 635 
1.614 

i. 170 

3 2 . 6 9 5  

44.442 

Participação '#I 

i968 

- 
5.200 

33.678 
8 

682 

51.648 

91.216 ' 

1967 

3.0 - 
1 7 9 2  

3.6 

2.6 

7 3 , 6  

í00,OO 

i968 

- 
5 , 7  

3 6 , 9  

0, 0 

0, 8 

. 56,6 

100,OO 



de  bens d e  c a p i t a l  o r i g i n á r i o s  d a  v a l o r  d e  US$ 332 m i l  encon t ram-se  em 

Hungr ia ,  t e n d o  s i d o  f i x a d a  l i n h a  d e  exame nos b r g ã o s  ~ é c r i i c o s  da  Casa .  

c r é d i t o  no v a l o r  d e  uS$ j milhões .  O Bank Handlowy Warszawie S.A. - De 
r e s u l t a d o  a p i - i - ~ c i o n ~ ~ l  até o f i n a l  do de março de 1968, o a j u s t e  permite 

e x e r c í c i o  apresei i to i i  d u a s  o p e r a ç õ e s  e= as emprêsas  b r a s i l e i r a s  a  i m p o r t a ç ã o  

p e c i f i c a s  no v a l o r  de  US$ 7 , 6  m i l ,  en-  f i n a n c i a d a  de  bens  de c a p i t a l  p r o v e n i -  
c o n t r a n d o - s e  ttiiia eiri exame e  o u t r a  e m  en tes  d a  pol&,.,ia, e s t imando-se  e m  ~ ~ i f b ~ ~  
fase  d e  c o i i t r a t a p g n .  mi lhões  o  montante  d e  o p e r a ç õ e s  a  r e a -  

Sor.iét.6 r iénér-ale - Assinado em 26 l i z a r - s e  no q u a d r o  do c o n v ê n i o .  No 

de  se tembro  d e  1967. Em 23 d e  o u t u b r o  d e c o r r e r  d e  1968 a p e n a s  u m a  o p e r a ç ã o  

de  19~18 a c o r d o u - s e ,  a t r a v é s  de Emenda, no v a l o r  de uS$ 1.700 m i l ,  r o i  aprese= 

a  p a r t i c i p a G a o  d o  ~ o n v ê n i o  da  F i n a n c i a  t a d a  a o  Banco, e s t a n d o  ein fase d e  a n á -  

dor-n d e  F:sttidos e  P r o j e t o s  S . A .  - PI-  l i s e .  

N I S P .  r í s tabelecei1  o acÔrdo si.stein&t;ica 

d e  c o i i s u l t a s  en t:re o  D N D ~ c / ~ ~ T N E I ' / ~ O C I ~ -  

TI? ~ l ? ~ f i t . i ~ í , t + : ,  coiii vistas h ela l>oragão 

e e s e c ~ i r ; ã o  de  p ro , j e tos  i r i d i i s t r i a i s  que 

r rque i i~a i i i  coopei.at;ãl> t é c n i c a  e f i n a n  - 
c e i r a  da  FI-anqa. As coiidlyões s e r ã o  

f3.nndas eiii cada  opelaaqno especíl"i .ca.  

Nenhiirna cor i s~ i  1 . i  a 5Ôbre a iiiat6rl.a f o i  

r - e c e b i d ~  p e l o  UNDL, 

F e r r o s t a a l  i \ k ~ i e n ~ e s e i i s c i i a f t :  h . G . -  

Firmado e m  2 1  de novembro de  1967, t e m  

etii \ i s  t a  f ~ ~ i l i t ~ l '  i iiiportaç;es d e  bens 

d e  c a p i t a l  e s c i ~ i y o u  o r i g i n a r i o s  d e  

d i\ er.sos p a i s e s  , com i'-Lriancianierito da 

FEI?ROSTII.AL, e s  t a b e l e c e n d o - s e  l i n h a  de  

c r & d i t o  no v a l o r  de  DM 5 0  milhões  ( e -  

q u l v a l r n ç e s  a IJS$ 1 2 , 5  m i l h õ e s ) .  A ú n i  

c a  c o n s u l t a  a p r e s e r i t a d a ,  com o  p r o p Ó s i  

t o  d e  u t i l i z a r - s e  do niacanismo do Con- 

v ê n i o ,  f o i  a r q u i v n d a  por  d e s i n t e r & s s e  

d a  emprêsa .  

1,)- CC)S\'ENIOS ASSIIVADOS Ehl 1968 - - 

C a m e r  I n t r r n a t j o r i a l  S . A .  - Datado 

d e  17 de Janef i -o  d e  1968, o b j e t i v a  p e r  

m i r i r  As emprêsas  b r a s i l e i r a s  i m p o r t a -  

$Õss f i n a n c i a d a s  de  bens  de  capital e 

Uanqile de  P a r i s  e t  d e s  13ays lias - 
PNITBAS - Ass inado  em 30 de maio d e  

1968, o c o n v ê n i o  d e s t i n a - s e  a  p e r i i i i t i r  

à s  eniprêsas b r a s i l e i r a s  privadas e &r- 

gãos o f i c i a i s  b r a s i l e i r o s  a  ol~l;en<;ão 

de  f i n a n c i a m e n t o  p a r a  r e a l i z a q ã o  de  e l  

tudos  ecoriÔmicos e téci- i icos , efetuados 

por  f i r m a s  f r a n c e s a s  ou c o n s 6 r c i o s  d e  

f i r m a s  f r a n c o - b r a s f i s i r a s ,  p revendo-se  

o p e r a ç õ e s  no v a l o r  d e  F r . F r . 1 5  m i l h õ e s  

( e q u i v a l e n t e s  a uS$ 3 milhões). ~ ã o  

houve movimentação do  ~ o n v ê n i o  eiii 1968. 

O t t o  Wolff A . C .  - Firmado e m  i 6  d e  

julho de  1968, o  c o n v ê n i o  c o l o c a  2 d l g  

p o s i ç ã o  das emprêsas  l i n h a s  de  c r é d i t o  

p a r a  a q u i s i ç ã o  f i n a n c i a d a  d e  bens  d e  

c a p i t a l  e  s e r v i ç o s  o r i g i n á r i o s  de  d i -  

v e r s o s  p a í s e s ,  f i x a n d o - s e  o  montan te  

da l i n h a  d e  c r é d i t o  e m  DM 50 m i l h õ e s  

( e q u i v a l e n t e s  a uS$ 1 2 , 5  n i i l l ~ õ e s )  . 
Apenas um p r o j e t o ,  no  v a l o r  de  US$ 

1 4 , 4  m i l ,  foi a p r e s e n t a d o  no Banco. -- h 

C a t e r p i l l a r  Americas Co. - Ass inado  

em 30 de eeternbro d e  1968,  G s t e  i n s t r u  

mento s e t o r i a l  c o l o c a  à d i s p o s i ç ã o  d o s  

Depar tamentos  d e  E s t r a d a s  de Rodagem 

serviços or igi r i&r . ios  da Espanha,  O l i n h a  d e  c r é d i t o  p a r a  importação f i n a s  

tnontaiite p r e v i s t o  de  operações  de  c i a d a  d e  máquinas e equ ipamentos  r o d o -  

P t s .  700 milhões  ( e q u i v a l e n t e s  a uS$ v i á r i o s ,  sem s i m i l a r  n a c i o n a l ,  p r o c e -  

1 0  m i l h z e s ) .  Apenas d u a s  o p e r a ç õ e s  no d e n t e s  d o s  E s t a d o s  Unidos ,  t o t a l i z a n d o  



a linha de crédito US# 10 milhões. Até ras. A linha de crédito prevista é de 
o final de 1968 foi contratada uma op= ii'r.Fr. 25 milhões (equivalentes a US$. 

ração no valor de US$ 682 milr 5 milhões), 

~ociété DtEtudes et de Realisations 

pour la Promotion de la ~ & c h e  IndustrA 

elle - PROMOPECHE. - Datado de 5 de 

dezembro de 1968, êste convênio de ârn- 
bito setorial visa possibilitar às 

emprêsas brasileiras a contrataçãa fi- 

nanciada de estudos econômicos e t6cn& 

cos ,  assistência técnica, importação 

de materiais e equipamentos' originários 

da França, tudo referente atividade 

pesqueira do pais. Fixou-se linha de 

crédito no valor de Fr.*Fr. 30 milhGes 

- Cekkoslovenská 0bchodni Banka A.S.-A 
formaliaação dêste instrumento, autori 

zada pela ~dministra~ão do BNDE, tem 

sua assinatura dependendo de acêrto de 

pequenos detalhes operacionais. Objeti 

va o Convênio possibilitar às emprê- 

sas brasil&iras importações financia- 

das de bens de capital e serviços ori- 

ginários da ~checoslová~uia. O montari- 

te da linha de crédito será de US$ 7 

milhões. 

Cequivalentes a uS$ 6 milhões). ~ t é  o - Cre.dit Commercial .deFrance - As ne- 
final de 1968 não havia sido encaminha 

gociações para assinatura dêste Convê- 
do ao Banco qualquer solicitação de 

nio encontram-se em fase final. Permi- 
crédito dentro do convênio. 

tirá o instrumento a importação finan- 

ciada de bens de capital e serviços o- 

riginários da França. O montante da 

- Industrial Development Corporation linha de e m  francos, correspon 

of South Africa Limited - A formaliza- der; ao equivalente a US$ 10 milhões, 

dêste ~onvênlo foi autorizada pela 

~dministração Superior, encontrando-se 

os originais do ~ c Ó r d o  e m  Johannesburg 

para receber a assinatura das autorida 

des da IDC. 

Destina-se o instrumento a permitir 

importações financiadas de bens de ca- 

pital e serviços, sendo que, no mínimo 

40% do valor do contrato específico d= 

verá destinar-se a atender a gastos com 

importações da Africa do Sul. A linha 

de crédito será de R. 3.500.000 (equi- 

valentes a US$ 5 milhões). 

- Banque Nationale de Paris - A assinz 

tura dêste ~onvênio foi autorizada pe- 

la ~drninistra~ão do Banco, e destina-se 

a possibilitar a s  emprêsas brasileiras 

a contratação financiada de estudos 

técnicos encomendados a firmas francê- 

sas em cons6rcio com firmas brasilei- 

- Banque de Bruxelles - Processam-se 
em ritmo lento as negociações, aguar- 

dando-se manifestação daquele Banco s i  

bre contra-proposta apresentada em Ju- 

lho Último. ~bjetivará o convênio a 

importação financiada de bens de capi- 

tal e serviços da ~ é l ~ i c a ,  prevendo-se 

linha de créd'ito no montante de Fr. Be 

5 0  milhões. 

- Murichrneyer Export GmbH - Embora os 

contatos com a firma em epigrafe datan 

de per$odo recente, as negociações en- 

contram-se em fase adiantada. O convê- 

nio possibilitará importações financia 

das de bens de capital e serviços de 

diversos paises. Foi proposta linha 

de crédito no valor de DM 25 milhõe: 

equivalentes a US# 6 , 2  milhões). 



OS EMPREENDIMENTOS BENEFLCIADOS 

Foi assinalado que o exercício de 

1968 caracterizou-se por expressiva d i  

versificação nos resultados da ação f2 
nanciadora do BNDE.  traves do alargz 
mento dos campos de sua atuação, com a 

maior elasticidade atribuEda aos criti 

rios de enquadramento e prioridade, a- 

lém da adoção de métodos mais sirnpli- 

ficados e expeditos para a apreciagão 

das postulações de crédito encaminha- 

das : Entidade, tornou-se possivel, 

com efeito, atender a um maior número 

de postulantes, vinculados a um rol e 2  

tenso de atividades econômicas essen- 

ciais à aceleração do processo nacio- 

nal de desenvolvimento. 

Em diversas tabelas que compõem os 

apêndices dêste relatório estão deta- 

lhados, de forma sucinta, os aspectos 

relevantes da aqão financiadora exerck 

da pelo Banco no ano findo, seja atra- 

vés de agregações estatísticas, seto- 

riais e geográficas, dos valÔres rela- 

tivos &s operações aprovadas sob dife- 

rentes modalidades,seja finalmente,com 

o destaque dos principais elementos i 2  

formativos referentes aos empreendimeri 

tos cujos projetos mereceram aprovação 

e apoio do Banco. 

Faz-se conveniente, todavia, desta- 

car alguns pontos marcantes da atuação 

do Banco, vista do ângulo setorial, em 

relação aos empreendimenbos beneficia- 

dos pela sua assistência financeira. 

SERVIÇOS DE UTILIDADE P~BLICA 

Em decorrência de um conjunto de i'a 
tÔres, no qual se destaca a atuação d i  

reta d-e organismos e fundos espacifi- 

cos, o BNDE, ao contrário do que ocor- 

reu nos primeiros tempos de seu funcig 

namento, de muitos anos para cá pas- 

sou a colaborar financeiramente de for 

ma secundária para a efetivação de em- 

preendimentos vinculados aos servi cr l+ i  

b&sicos de infraes trutura, limitarido 

sua ajuda crediticia praticamente a al 
guns projetos do setor de energia el&- 

trica e 2 prestação de aval para o sg 

tor de transporte aesoviásio. 

Tendo em vista a governa- 

mental e os de ampliação de 

suas atividades operacionais e, ainda, 

aos proveitosos entendimentos mantidos 

com os ~inistérios e dos Transportes 

das Minas e Energia, em 1968 o Bariuo 

voltou a colaborar expressivamente nos 

programas de recuperação e expansão 

dos serviços de utilidade pública, es- 

pecialmente dando plena execução a di- 

versos convênios firmados com os orga- 

nismos especializados daqueles Ministg 

rios. 

Valeria a pena destacar neste setor, 

por conseguinte, alguns empreendinierl- 

tos apoiados financeiramente pelo B a ~ i -  



co  no e x e r c í c i o  r e l a t a d o :  

ENERGIA ELÉTRTCA - Conforme menci o- 

n a d o  e m  r e l a t ó r i o s  a n t e r i o r e s ,  a a t u a -  

ção da ~ ~ ~ T 1 3 0 1 3 n Á ~ e d a s  c o n c e s s i o n á r i a s ,  

b e r n  a s s im a d i s p o n i b i l i d a d e  de  r e c u r -  

s o s  r e l a t i v a n i e n t e  v u l t o s o s  c de f inal .& 

d a d e  ospec$i'.lca, t G o i  t o r n a d o  dispenug- 

v e l ,  rios Úl t imos a n o s ,  A cola l ioração 

maciça  d o  Banco a o s  progranias cio a l c -  

t r i f i c a ç ; o  d o  p a í s .  Etn 1368 v e r i f i c o u  

s e ,  uma vez niais, c o n t r i b u i p n o  secun-  

d6ri .u da  E i i t i d a d o  a atiipreeiid i.meiitos do  

s e t o r ,  l i n ~ L l a n d o - s e  e s s a  a s u i . s t ~ i i c i a  a 

p ro , ju tos  de  expansão dos sistoni;.ts d e  

t r a n s m i s u ~ o  ( l i n h a s  e subcs tuçÕes)  d a s  

s e c i i i n t e s  c o i ~ c e s s i o n á r i a u :  

- Ccntra i ls  ~ : l . é t r i c a s  tic Mi.nas Gora- 

i s  - CEMIG (MG) 

- C i a .  l?orGa e Luz Cni;n~i~azc:is  - Lr!g 

p o l d i n a  ( M G )  

- C e n t r n i s  ~ 1 6 t r i c a s  dc! S&O 1)aiii.o- 

CESP (SP) 

- C i . a .  Pnrnnuanse  de  Encrg ia  ~ i d t r i  
c a  - COPEL (PR) 

- CentraS.s ~ l é t r i c a s  cle S a n t a  Cata- 

r i n a  S . A .  - CELESC ( S C )  

Registra- s e ,  outrousini ,  que a IEINAMI;: 

concecieil d i v e r s o s  f inancianient  ou pa- 

r a  conipra e  venda d e  equipamentos o mia 
t e r i a l a  e l h t r i c o s ,  beni a s s i m  que a 

FINEP flizariciou a e l a b o r a ç ã o  d e  e s t u d o  

de v i a b i l l c l a d e  do aprove i fa inen to  l i idrg 

l é t r i c o  d o  Itaúba, no Rio J ~ ~ I ~ ~ ( C E E E R S ) .  

TRANSPORTE A Q U A V ~ ~ R I O  - Mediante - - -- -- .- 

c o n v ê n i o  com o  Departamento Nac iona l  

de  P o r t o s  e Vias ~ a v e ~ g v e i s  - DNPVN, o  

Banco concedeu f i n a n c i a m e n t o s  para EL 

r e a l i z a ç ã o  dos seguintes empreendimen- 

t o s  de i n E o r ê s s e  d o  t r a n s p o r t e  a q u á t i -  

c o :  

- c o n s t r u ç ~ o  d o  p ô r t o  da Ponta  d o  

Malhado, Qrn ~ l h é u s  ( B A ) ,  com 4 2 0 m  

d e  c a i s  a c o s t á v e i s  e demais  insta 
l a ç õ e s ,  d e s t i n a d o s  e s p a c i a l m e n t e  

a o  embarque d e  c a c a u ;  

- c o n s f r u F ã o  de uiii c o n j u n t o  d e  bar- 

ragem e eclusa rio I'l-lo J a c i i i ,  rro 

l o c a l  denomj.riado "Anel d e  íloiii 52n~ 

cof t  ( l t S ) ,  para nie lhorar  as condi 

ç s e s  d o  t r a n s p o r t o  f l u v i a l  I .ocal .  

- ruaparel l laniento  d a s  i n s t a  l.;-iS:õrcs 

e i G t r i c a s  d o s  pordos c ~ c  ~ ~ I J c I J ~ : ~ . ~ ~  

( C E )  e Rio Grande (RS); 

- e l a b o r a ç ã o  da e s t u d o s  de v i i - i b i l i -  

dade  t écn ico-econômica  para çons-  

t r u q ã o ,  a n ~ ~ l i a ~ ã o  ou r o a p a r e l h a  - 
nionto d o s  p o r t o s  d e  M ~ a u s  ( A M ) ,  

~ c l 6 i a  ( P A ) ,  I t a q u i  (u), M i i ç u r i p c  

(CE) e S a n t o s  ( s P ) .  

I? d e  d e s t a c a r ,  outrossim, clun o 13a- 

co concednii f inanc iamer i to  r? rivitl. ?L ria- 
.w 

va eiitpr6su Vale d o  Rio 130cc3 N:lvr?{::iyao 

S . A .  - DOCENAVE, d e s t i n q d o s  5 corrs tru- 

Ç ~ O  oni e s t i i l e i r o  riacional. d o  .I. i-tavio - 
g r a n e l e i r o  d e  53.500 TUW c h nqi i . i .s i . ( ;ao 

no ~ a p z o  de 2 g r a n e l c l r o s  d o  1.03.000 

TDW cada, t o d o s  capacitados a o  trans- 

p o r t e  d o  m i n é r i o  d e  f e r r o  c: pctr6lco. 

TRANSPORTE FERROVIARIO - l 'cndo- s e  

a u s e n t a d o ,  d e s d e  l o n g a  d a t a ,  dc p a r t i -  

~ j . ~ a ~ ã o  no f i n a n c i a m e n t o  do prof:rnmas 

o p r o j e t o s  f e r r r v i á r i o s ,  o Bnnc:o, ein 

1968,  v o l t o u  a c o n t r i b u i r  para w n f c t ; l  

vação d e  alguns emprcondlrnenton d u  sa- 

t o r ,  q u a i s  sejatn: 

- aquisição, no exterior, dc: t r i -  

Uioe esp~-par ia_E. .E. . ._VLt;  &ia a N&- 

nos (CVXD); 

- a q u i s i ç ã o ,  no pais, da 2 2 5  vagões 

geminados e s p e c i a i s ,  também p a r a  a 

E.F.vi t8r j .a  a MTnas (CVRD); 

- execugão  de o b r a s  na via permanen- 

t e  d a  Cia. P a u l i s t a  d e  Estradas d e  Fer 

r o ,  compreendendo m e l h o r i a s  no t r e c h o  



Campinas-Boa vista-Hortolândia e re- 

construção nos trechos Santa Gertrudes 

-1tlrapina e Bauru-Garça, bem assim 

instalação de CTC entre Campinas e Iti 

rapina ; 

- construção de Variante Zins-Ara- 

çatuba, na E, F. Noroeste do Brasil 

(RFFSA) ; 

- mudança do sistema de tração na 

serra de cubatão, na E.F. Santos 

a ~undiax (RFFSA); 

- implantação da 2 e  Linha de claros 

do oleoduto Santos-são Paulo, da E.F. 

Santos a Jundiai (RFFSA); 

Ainda interessando o setor, o Banco 

concedeu novos avais Prefeitura Munk 

cipal de São Paulo e ao Govêrno do E2 

tado da Guanabaxa, destinados a garan- 

tir financiamentos alemães vinculados 

?i elaboração dos estudos de viabilidã- 

de técnico econômico-financeiro e pré- 

projetos de engenharia para a implanta 

ção dos metropolitanos das cidades de 

São Paulo e Rio de Janeiro. 

a de destacar, finalmente, que a Fg 
NAME financiou diversas operações de 

compra e venda de materiais ferroviá- 

rios. 

TRANSPORTE RODOVIARIO - Mediante 
convgnio com o Departamento Nacional 

de Estradas de Rodagem (DNER), o Banco 

inaugurou importante linha de ação em 

1968, que lhe permite participar dos 

esquemas de financiamento de obras ro- 

doviárias no pais, destacando-se nes 

ta modalidade a construção ou melhoria 

de estradas vicinais que liguem zonas 

em crescimento econômico 5s principais 

rodovias dos sistemas federal @/ou es- 

.taduais . 
A nova linha de crédito do Banco, 

embora e m  sua fase inicial, já propl- 

dai resultados animadores, despertando 

grande interêsse dos govêrrios estaduais 

e municipais, interessados em desenvol 

ver e melhorar as rêdes rodovi.árias 12 

cais. 

Assim 6 que 5 financiamentos j6 fo- 
ram aprovados para custear a irnplanta- 

ção ou remodelação de diversas estra- 

das vicinais, cuja extensão total e 12 

calização se resumem na forma abaixo: 

, Km 
par& (DER/PA) ................ 250 

~aranhão (DER/MA) ............ 282 

............. ~araiba ( D E R / P ~ )  100 

Minas Gerais (~ural Minas) ... 153 

~ o i á s  (DER/GO) .............,. 6 9 5  

Totalmi. 1.460 

Além disso, tembém foi aprovado fi- 

nanciamento de interêsse direto do 

DNER, destinado a custear obras de 

construção ou melhoria de várias estrz 

das localizadas nos Estados da Bahia, 

~spírito Santo, Minas Gerais e Santa 

Catarina, totalizando a extensão de 

1.177 km. 

Em tabela do anexo estão especi- 

ficadas as diversas rodovias que foram 

objeto de financiamento do BNDE. 

Registra-se, igualmente, que o DER 

de ~ o i á s  obteve a garantia do Banco p= 

ra operação vinculada importação de 

30 tratores D-5, Caterpillar, de proce 

dência norte-americana, 

Finalmente, cabe mencionar que fi- 

nanciamentos concedidos pela FINAME 

permitiram numerosas operações de com- 

pra e venda de equipamentos de constrs 

ção e pavimentação rodoviária, veícu- 

los e autopeças, contribuindo para a 

expansão das atividades do correspon- 

dente parque industrial. 

TRANSPORTE AEROVLARIO - Foram apro- 



v a d o s  no  e x e r c í c i o  ope raçÕas  d e  p r e s t a  

ção de ava l  a c r é d i t o s  e x t e r n o s  l i g a -  

d o s  A i m p o r t a ç ã o  de  a e r o n a v e s  e peças 

ç o b r e ç s a l c i z t e s  d e s t i n a d a s  às s e g u i n t e s  

srirprGças : 

- P a r a e n s e  T r a n s p o r t e s  ~ 6 r e o s  S . A .  : 

a q u i u i ç a o  d e  5 a v i õ e s  F a i r c h i l d  

1.'-227 B e 4 t i i r b i n a s  HoLls-Royce; 

- VASP - V i a ç ã o  ~ C r e n  s ã o  P a u l o :  a- 

q u i s i ç ã o  de 5 av3õcs Rocing 737- 

200 c s o b r ~ ? ~ s u J . o i i t t ! s  ; 

- SAU:CA S . A .  - Trai~spur.l.t::, ~ c ' r e o s  : - 
i i i i p o ~ * t a ~ z o  d c  1. ~ i v i ã o  U a r t  1lorril.tl 

- S . A .  ~ i i i p r u s u  d e  ~ i n ç ã o  ~ á r e s i  Rio-  

~ : . t - : ~ . i i c I r ~ i ~ i s  c.! - VAHIC; : : tqi i j .~. i~Fj .o de: 3 

C L V : ~ Õ C ~ . ~  U o e i ~ i g  707 - :{i20 C: e s o  - 
I ~ ~ : ~ c s u a l n n t ; o s .  

TEI,EcoMuNICAÇÓES - EY Lr.uti.tr,:iilr%s as 1.j.-  

iilins d e  si tia i1qã0 f .i i iar~cj.aclora etii r e l a -  

T ; ~  LI(> i r i i po r t an tc  sctl;or d a s  l ;cl .ecoit iun~ 

c n ç Õ c s ,  p6do o Banco, oiii L96H, a p r o v a r  

o p r i m e i r o  f i n a n c i a m e l i t o  do  h 2  

i.i<iI':Lc.LaiicIo (:rai.idiuso p r o j e t o  d a  Cia. 

liir>{.;x.i~nrlcii..c;c rlr: 'l't:.l .ccuiaiiiii(:;i.i;;(~:s, ci.1 j o s  

ci11~j  r.: t j ~ v n s  f :ina.:is d o  ;L . i . rnpl~~nta<;no 

( I ( !  :?O. H O [ l  t i c i v u s  I;criiiirzaj.o ~a.~cf'ori:i.c:os 

~ r i i  ~ u r ' t o  A'Lc(:re o a c o ~ l s t r i l < ; ã o  de P O -  

1:as i i i icro- ondas  . 
hIINERAÇA0 

O apoio  r i n n n c e i r o  a ciiipreendinieri- 

t o s  I igndos un s e t o r  d e  mine ração  c o n s  

t j t i i i  outra i n o v a ç ã o  i n t r o d u z i d a  e m  

.I ")(>H, ~ i r i s  inoclialj.rlcirles opcr:ici.oriais d o  

. . Il.iiico, cttlotnda api;s c!si;i~dos - ~ pí:rtiiicri- 
tr!s n mr?tlj.anto riortiins t..sjnuci.rj.cas . O s  

p ~ ~ i i i i ~ ~ - i  r o s  empreendlmontoe  n e s s e  campo 

;I r a c n h c r  a assistgncia da E n t i d a d e  fo 

rain o s  s e g i i i n t e s :  

- b f i n i s t & r i o  d a s  Minau e Energia - 
DNPFI: p e s q i i i s a s  m i n e r a i s  d e  jazi- 

ctns d e  p o t 6 s s i o  R s a l g e m a  n a  & e a -  

d a  c a r n i ó p o l i s  ( S E )  ; 

- CVRD - Cia Vale  d o  R i o  Doce:  con-  

c l u s ã o  da i m p l a n t a ç ã o  da u s i ~ i a  de 

p e l o t i z a ç ã o  j u n t o  a o  t e r m i n a l  d e  

'I'ubarf;~ (ES), com c a p a c i d a d e  para 

2.000.000 t de minerio d o  f e r r o  

p e l o t i z a d o ;  

- METAGO - Metais d e  ~ o i á s  S.A.: 

p e s q u i s a s  de a p a t i t a  em C a t a l ã o  

(Gol 

Sob as m o d a l i d a d e s  oper;lzc:i.oir~t i .-j cin 

niocda n a c i o n a l  e x e r c i d a s  a t r í ~ v 6 s  d o  

FiiE,  IPIPEME, FUNDEPIIO, P I N A . M E  ,. IP%N ICT-' e 

~ c Ô r d o  ~ r . u s i l / ~ i n a n i a ~ c a / ~ ~ ~ ~ ,  l.,ctit as- 

s:i.rn iiiodiai-ito p a r t i c i p a ç ã o  como a~ : -~ .Lis ,  

t a  eiii o ] > c r a ç ~ e s  ce lebra t lc i s  ito t-:xi:ex.:i.or, 

o I coritii.nuou contr.j.licii ricio d e  

f oriria c l o c i s i v a  no  f i n a n c i a i n c i ~ l ~ ~ ~  (11: i n -  

~ c ; s t i i i i s i ~ t o s  de  i n t e r ê s s e  tia., crr:s<: i.inen, 

t o  c IIFA r l i v e r ~ i f i c a ~ ã o  d o  pi~ri.liits .i.isdus 

k r i a l  1)rasl.l e i r o ,  

A a ç z o  .Ci i ianc iadura  tia f;n.l. idi.i(le nes 

s c  acf.c,r p o s s i . b i l i t o i i  a t e r idc .~ ; ,  oiii 1368  

: i  i i i t i  ~ rns t : e i i t ; e  nÚitiero rlc, :i.itiporSL~~r~~Les 

i ! i i i~~r ' t :oi~i1i i i io iz~tcss i .ndiis~t~-in:i.s,  colir.ir-i(-lo 

e x( ; c i~s i .~  c v a r i a d a  I .  1 .I:i.i i 1  i ;  i cj 1.l e 
.+ 

L n - o c l u q ~ o ,  q u e r  de bons de 13.1-c~t.iiit;ao, 

cliicr d e  p r o d ~ l t o s  de coilsilino. 14;ss;~ ~ i i t l -  

p l i a q n o  e c l i v e r s i f  i c a ç ã o  d o  apoi t s  cre- 

d i t í c i o  d o  Banco d e v e u - s e ,  eiii I~LJ.'~::I n i g  

d i d a ,  a o  a l a r g a m e n t o  d o s  s c i . 1 ~  cri t 6 r io s  

de enquadramonto  e p r l o r l d a d e ,  do 

iiiasiiio modo q u e  & i n t r n r l u ~ ã o  cLe iii6.bodos 

FuncJ.oti;ris m x i s  s i i n p l i r i . c a d ~ i s  n a s p e d i  

7; c j s  p;ii-:I i 4  ; i , n ? ~ - i T í i ~ p % % 7 k - ~ T  LL q 5 c t e  - 

c r ó d i t u  yuc  lhe s ã o  e n c a m i n h a d a s .  

~ e n ~ ã o  e s p e c i a l  d e v e  s e r  feita a- 

t u a ç ã o  c r e s c e n t e  d a  FXNAME, cuJns opc- 

r a ç õ e s  d u p l i c a r a m  no e x e r c i c i o ,  hanef'j- 

c i a n d o  g r a n d e  e d i v e r s i f i c a d o  iicinero 

de a t i v i d a d e s  econômicas .  

R e s s a l t e - s e ,  a d e m a i s ,  q u e  p o r  inter 



médio de seus Agentes Financeiros re- 

gionais e estaduais, o Banco, com a p c  

lítica de repssse de seus recursos, 

tem podido ampliar expressivamente, de 

igual sorte, sua atuação em proveito 

de grande número de pequenas e médias 

omprêsas industriais localizadas e m  d L  

versas Uriidades da ~ e d e r a ~ ã o .  

Em tabelas apresentadas como anexos 
do presente relatório estão deta- 

lhados, de maneira sumária porém infor 

rnativa, os aspectos marcantes de todos 

os empreendimentos industriais que re- 

ceberam a assistência financeira do 

BNDE no exercicio relatado, quer dire- 

tamente, quer através dos Agentes Fi- 

nanceiros, incluindo: nome dos benefi- 

ciários e sua localização; linhas e 

programas de produsão; finalidade (im 

~ l a n t a ~ ã o  ou ampliações) e período de 

esccução do projeto; investimento to- 

tal programado, etc. 

ACROPECUARIA, ABASTECIMENTO E ALIMENTA@O 

Outra inovação de inegável signifi- 

cado introduzida, e m  1968, nas modali- 

dades uperacionais do BNDE foi a inau 

gusaçzo de linha de crédito em benefí- 

cio de projetos integrados do sedor 

agropecuário, tendo sido aprovada a 

primeira operaçgo de interêsse de em- 

nanciamento para a implankação de mo- 

derno matadouro industrial em Vacaria 

(RS), com capacidade para o abate diá- 

rio de 250 bov inos  e 100 suinos. 

 través de recursos oriundos do 

~ c 8 r d o  ~ r a s i l / ~ i n a m a r c a / ~ ~ ~ ~ ,  foi con- 

cedido financiamento à Secretaria da 
Agricultura do Estado do Riode Janeiro 

destinado a custear parte dos investi- 

mentos que estão sendo aplicados na i; 

plantação de moderna usina central de 

beneficiamento de leita localizada em 

Niteroi (RJ), com capacidade para 66 

milhões de litros ano de leite paste; 

rizado. 

O setor de pesca continuou, igual- 

mente, a merecer tratamento prioritá- 
i 

rio na politica finan.ciadora do Banco, 

tendo sido aprovados financiamento e 

aval para empreendimento localizado na 

Guanabara, da emprêsa CIBRADEP, com a 

finalidade de aquisição de 2 barcos c= 

maroneiros no ~ é x i c o  e 4 barcos seme- 

lhantes no Brasil, bem assim de i m p l a ~  

tação de indústria integrada de pesca- 

do$ Outros empreendimentos do setor 

de pesca receberam apoio financeiro da 

F I N A M E  e dos Agentes Financeiros do 

Banco, como se mostra em tabela do a- 

nexo estatistico. 

Assinale-se, por outra parte, que 

alnumas indústrias do setor de allmen- 
preenolimento localizado em Mococa(~P), 

- tação receberam, de igual modo, a as- 
e m  quanto diversos projetos eutao sen- 

sistência crediticia da Entidade, prin 
r i o  analisados pelos Órgãos técnicos da 

cipalmente por intermédio da FINAME,do 
Casa. 

FIPEME e da ação dos Agentes Financei- 

Por intermédio da FINAME foram con- r o s ,  como se pode ver nas tabelas do 

cedidos numcirosos créditos rurais, dez mesmo anexo. 

tacando-se a compra e venda de trato- Há que referir, finalmente, que d l -  
res a irnplernerit os agrícolas, veículos, 

versos empreendimentos industriais fiz 
inotores a gasolina e materiais agrico- 

nanciados no exercício vinculam-se in, 
las diversas. 

diretamente a atividades do setor ru- 

. O Banco aprovou, por outro lado, f= ral, ai se incluindo indústrias de ma- 



d c i r a  e m o b i l i á r i o ,  de c e l u l o s e  e pa- 

p e l ,  de f e r t i l i z a n t e s ,  d e  p r o d u t o s  ve- 

t e r i n á r i o s ,  d e  l a t i c h i o s ,  e t c .  

ENSINO E PESQUISAS 

A d o s p e i t o  da reduçgo v e r i f i c a d a  e m  

1.368 no montante das operações aprova-  

das ;. corika d o  Fiindo ilo 13csci.i.ví~lv:imnn- 

l;n ~ Q c n i c n - C j . e n t i f i c o  - lpllNTEC, o h s c r -  

vou-se  , prirlm, a p r e c i j v o l  r l i v c r s i f j . c a -  

F n ~  rias mesnias, henef  icirriiclo o x p r c s u i -  
nÚnisro d e  u n t i d a d i ! ~  pÚl>. l . : i .c :~S e p r i -  ' 

vacius l o c a l i a a d a s  em v;rias E s t a d o s .  

No que  diz r e s p e i t o  G.I c u r s o s  d e  p6s 
-graduagão c d o  o u t r o s  n$vels, o a p o i o  

d-i.sperisci.clo peLo FUNTEC 13enef i c l o u  as 

s c ~ i . i i i i t o s  ciztldadeu e f:iirsos : 

- UFMG - E s c o l a  d o  VeberinLria (MG)  

~ e t  e r i n n r i a .  

- UIIEMG - Esco la  d o  ~ G s - G r a d i ~ a ~ ~ o  

dn VJ çoen ( M G )  

~ i ê r i c i . a s  hg~cirl~rrii.cas. 

- .l:nsti.til.to d o  1 , a t i c í n i o s  í:ânclido 

*rostos (MG)  

~ G c n i c o s  1 . ~ ~ 1 .  i t .  i 1 1  i s l : as .  

- 1114'11.3' - I n s t i t u t o  d o  (;eo(:.i.êiicias 

(cn 1 
Geo1ogi.u. 

- CNPq - I n s t i t t i t o  de  ~ a t e i n i í t i c a  k ' ~  

ra e A p l i c a d a  

~ n t e i n j t i c a .  

. . - U F R J  - Z n s t i t u t o  do ~uiini-cc* (GD)- - 

~ u i m i c a  Orgânico.  

- PUC - ~ o n t i f i c i a  1Jnivers idade C a -  

t ó l i c a  - 1AG (CR) 

~ d m i n i s t r a ç ã o  de o r n p r ~ s a s .  

- USP - Faculdade de F i l o s o f i a  ~ i ê n  
c i a s  e L e t r a s  - D o p t o . ~ a t e m á t i c a -  

( s p  1 
~ a t e m á t i c a .  

- U S P  - Idem, Depar tamento de ~ Z s i -  

c a  (SP)  

F i s i c a .  

- USP - Faculdade Medicina  e  V e t e r i  

n á r i a  (SP)  

~ i o q u i m i c a .  

- USP - Facu ldade  d e  C i ê n c i a s  Econk 

micas  e A d m i n i s t r a t i v a s  - 11" (SP) 
c i ê n c i a s  EconÔrnicas . 

- E s c o l a  S u p e r i o r  clu A c r i c u L t u r a  

1,ti:i.z d e  Q u e i r o x  (SP)  

Agronoiii i.a 

- UFPII - I n s t i t u t o  d e  135. octi~;iii:i.ca 

13ioquj .mic~~.  

- IIFRS - E s c o l a  d e  GsuLo[:J.a ( H S )  

Geologia. 

- UFRÇ - I n s t i t u t o  d e  ~ i s i c a  (RS) 

~ i s i c a .  

- [JFRS - I n s t i t u t o  Pesquisas ESL.  

Econ. da PCE (RS) 

Economia l i u r e r l  . 
- [JFIIS - 1ns t i t r i l ;o  d o  Pesqi.i:i.sas 1l:i.- 

d r á u l i c a s  (RS) 

~ r i a ~ a o  d o  C o n t r o  c l c  Hidrg 

l o g i ã  e c i i r sos  de Ilidi*olo- 

f:j.& A p l i c a d a  r? d a  ![:i < I r a . -  

t é c n i c o s  (i:;cnicos çlc: ri:[- 

vel. iiiódio) . 
- MEC - Esco1.n ~ i c n i c a  Federal d e  

Pornnmbuco ( P E )  

~ é c n i c o s  d o  riivcl. rn6clj.o. 

- C e n t r o  B r a s i l e i r o  d e  P u s q i l i u a s  

s i c a s  ( G B )  - Ens ino  e Pesquisas 

F i s i c a s  , 

~ U F - * - ' & ~ ~ - W - ~ ~ , - I + @  + X L ~ I ~ ~ ~ ~ ~ - S . < : ~ ~ I J - % . ~  &A 6 -- 

tecnolÓgi .cas  a  a q ã o  i ' inaricj-adora t lo  

FUNTEC contemplou os  s e g u i n t e s  eni]>reen 

d iment  os  : 

- UFRJ - Fac.  de p a r m a c i a  - Ct!ntro 

Pesq. P r o d u t o s  N a t u r a i s  (GB) 

(combate b i o l ó g i c o  a pragas dc 

Lavouras e endemias  r u r a i s ) .  



- UFRJ - Instituto de ~uimica (GB)- 
(pesquisa s/modificação quimica 

de polimeros orgânicos ) . 
- Instituto de Pesquisas da Marinha 

(implantação de laboratório e pe5 

quisa no  campo da quimica b i 0 1 8 ~ ~  

C.). 

- UFHJ - Instituto de química (GB)- 
(pesquisas no set'or de química do 

s i s t o ) .  

- USP - Escola Politécnica (sP) 
(1mplantação de laboratório de 

dispositivos semicondutores para 

pesq~lisas pertinentes a Gste cam- 

po e desenvolver processos de fa- 

bricaTão de dispositivos semicon-  

dutores e circuitos integr3ados). 

- USP - Escola ~olitécnica - Labora 
tório de ~idr&ulica (sP). 
( E X ~ F ~ ~ Y ~ O  de laboratório de ~idr& 

lica). 

- MAe - Centro ~écnico ~eronáutica- 
(sp 

(pesquisas nos projetos de meta- 

lurgia a vácuo, nícluel e zi.rcÔ- 

nio). 

- Laboratório de ~cÚstica e ~Ônica 

Socieda.de Civil. Ltda. (SP) 

(aquisição de equipamentos e pes- 

clui.sns sobre t8çnica ultrassôni- 

ca). 

- Poliplstr~ - Plzinejamento e Proje 

tos Industriais (SP) 

(estudo de viabilidade técnico-e- 

conÔmica para produção de fósforo 

elementar utilizando apatita de 

Araxá e transformação do fósforo 

clernantar em ácido fosfórico. 

- Secretaria de Agricultura de São 

Paulo - Centro Tropical de Pesqui 
sas e Tecnologia de Alirnentos(S~) 

(pesquisas para aproveitamento i& 

dustrial da banana, sob a modali- 

dade de purê asse~tico). 

DESENVOLVIMENTO DE PRODUTIVIDADE 

Come~ando a operar no final de i966 

o Fundo de 'Desenvolvimento da Produti- 

vidade - FUNDEPRO, a despeito das rele 
vantes finalidades que inspkrararn sua 

criação, ainda continua, entretanto, 

oferecendo resultados de certa forma 

tímidos, o que é explicável pela redu- 
zida demanda do seu apoio por parte do 

empresariado. . 

N ~ O  obstante e s s a  situação, o FUNDE 

PRO teve ampliado o montante de sua 

colaborapão em 1968, valendo destacar 

o s  seguintes empreendimentos por êle 

financiados: 

- elabora~ão de estudos e projetos 
para o aumento da produtividade 

em diversos ramos industriais ; 

. - organização e reorgani~a~ão de s e  

tores administrativo e financeiro 

de várias emprêsas industriais; 

- amplia$ão de curso de "marketing", 
- realização de cursos de formação 

e aperfeiçoamento de técnicos in- 

dustriais de nsvel médio; 

- realização de pesquisas agronômi- 

cas no campo da adubação; 

- implantação de unidade-pilÔto pa- 
ra pesquisas de matéria-prima in- 

dustrial; 

- implantação de computador eletrô- 
nico; 

- realização de pesquisa sÔbre a i 2  
dÚstria têxtil fluminense. 

Em tabelas incluídas no anexo 

dêste relatório estão anotados os ele- 

mentos principais a respeito dos proje 

tos financiados pelo FUNDEPRO. 



ELABORA@O DE ESTUDOS E PROJETOS 

Como Agente Financeiro da Financia- 

dore de Estudos P Projetos S.A.-FINEP, 

o Banco contlnuou participando no fi- 

nanciamento da elaboração de estudou e 

pr-ojetos de interê~se de variadas ati- 

vidades econÔmicas, tendo aumentado e m  

1968 o montante da colaboração aprova- 

da nesta modalidade. 

Do anexo que figura neste relati 

ri.0 constam os elementos informativos 

sÔh1.e as operações a p r o v a d a s ,  as q u a i s  

~-j.sain ao seguinte: 

- estudo de aproveitamento I i i d r e l 6 -  

trico no Rio Grande do Sul; 

- estudo d e  engediaria do proJeto 

de implantação de terminal sa- 

i i i i e i r o  rio Rio Grande do Norte; 

- p r o j e t o  de insta lação de novo por 

t o  na  B a i a  de Todos os Santos,pg 

ra movimentagão de granéis s Ó l &  

dos e líquidos e apoio ao Centro 

Indus t r 9 i a l  de Aratu; 

- levantamentos sobre o parque sidg 
rÚrgico nacional; 

- elaboragão do Plano Nacional do 

Dendexeiro; 

- preparação d.e projeto de crédito 

rural orientado em são Paulo ( c= 

feicultores ) .  

- estudo para construç;~ de burra- 

gem de i rr igapão de cultura de 

arroz no Rio Grande do Sul; 

- projeto de combate à rebre aftosa 
no Pais; 

- estudo de viabilidade para indus- 
tria pesqueira integrada; 

- estudo para aproveitamento da apg 

tita de h r a x á .  





RECURSOS FINANCEIROS MOBlJ~lZADOS 

Pela primeira vez em sua história, 

deixou o BNDE, em 1968, de contar com 

os recursos oriundos, direta ou indi. 

retamente, do 1rnp8sto de Renda. 

~ t é  1964, era atribuido ao Banco um 

adicional incidente sobre o- 1rnposto de 

Renda. No biênio 1965/1966, ê s s e  a d i c k  

onal foi substituído por uma cota fixa 

do aludido lmpÔsto, correspondente a 

20% do montante anualmente arrecadado. 

adicional criado pelo Decreto-Lei n? 

62/66. 

Os recursos aplicáveis diretamente 

pelo BNUE alcançaram, no ano relatado, 

o montante de NB 597.7 milhões, consti 
tuindo-se das rubricas de origem ofici 

a1 acima indicadas, mais o saldo dispo 

nivel do exercicio anterior, o saldo 2 

peracional, empréstimos externos, o rg 

torno de aplicações e outros. 

Para vigência apenas em 1967, foi Assinale-se, todavia, que o valor 

instituido pelo Decreto-Lei nC 62/66 global dos recursos canalizados para o 

um adicional de 10% s8bre  o 1mpÔsto de BNDE, no exercício, atingiu a soma de 

llenda devido pelas pessoas físicas e N@ J..57lt3 milhões, correspondendo a 

juridicas, sendo que, com relação às parcela de l i v r e  aplicação pela  Ehtida 

primeiras, êsse adicional sòrnente in- - de a 38% dêsse montante; os 62% resta= 

exercício, o Banco passou a contar, 

'1. 
cidia quando o v a l o r  do imposto ultra- teS C~rre~p~nder'am a fundos especiais 

passasse NCr$ 1.000, A partir dêsse e depósitos de terceiros,movimentáveis 

por outros Órgãos da Administração 

também, com parte dos recursos da He- Federal, inclusive a FINAME. Vale re- 

serva Monetária, formada pelo 1rnpÔsto ferir que, d o s  recursos aplicáveis li- 

Sobre Operações Financeiras. vremente pelo Banco, apenas 4% foram 
de origem externa e se destinaram, em 

Em 1968, o BNDE recebeu recursos 
sua quase totalidade, ao Programa FIPE 

oficiais no montante de NCr#409,5 m& 
ME. 

Ihões,sendo 3 2 0 , h  milhões provenientes 

da Reserva ~onetária, N@ 7 4 , 7  milhões A composição dos recursos do Banco, 

como dota~ão orçamentária e NQ 14,4 m& em 1968, pode ser assim resumida, se- 

lhões como residuo da arrecadação do gundo 0s principais itens: 



N Ç r $  milhões  

Sa.ido oiri 31.12.1967 ............................................... 67,2  

................................................ R E C U R S O S  P R ~ P R I O S  5 0 6 ,  O 

.............................................. RESERVA MONETARIA 3 2 0 , 4  
DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA ........................................... 7 4 , 7  
A D I C I O N A L  - D E C R E T O - L E I  62/66 L/ ................................ L4,4 
RETORNO DE API~ICAÇÕES 2 /  ....................................... - 5798 ............................................ SALDO OPEi2ACIONAL a/ :18,6 
OIITROS e . .  m..*.**,.-...............-*........**..*-.-*...----m;v 0,1 

................................................ IIECURSOS ESP1CCI:AI:S 6 2 8 , l  

......... .................... P I P B M E  - EMPII~?STI:MOS EX'I'ERNOS ,,,, 2 2 , 6  ..................................... C A P E S  - EMPROSTIMO EXTEIlNO 1.  , 11 ...................................................... PINAMIS h /  50 I), 1 ............... PUNA:[ ( ~ j . v i d s r i d o s  d e  aç .Õcu  i.10 'J'.N. - L u  i. I t - 2 / 1 2 / 0 ' 1 )  1.0, g ......................................................... OUTROS 0 , 5  

2 )  E x c  liisj.ve r i ? ( ~ i n h Ô l s n  (lu avaj  s Iionrados u de d e s p e s a s  patas pai- coilta rJc z tvc i l i -  - 
zirdou.  

I /  Corrc?a]~cini.lt.: 6 rl:i.f'i:rí:ii(;a e n t r e  as ~ ' u c o i t a s  e tlespesíls i . f ' u t : i v ; t s .  

I&/ Refere-se  a o s  I ' O C I I ~ S O Y  ct*c~riil;t~dos e m  corita,  e x c e t u  o s  pru.vc:rl.i.enL(.:s d c  o i i i p r G s -  - 
t i.iiios d o  BNDE. 

Expressos  eni  v a l o r c u  c o n s t a n t e s ,  a gistruram a seguintc cvo luçgn  p o r  gr\l 

prCços de 1.968, o s  r e c u r s o s  mol> i l i aa -  pos d e  rubricas: 

d ~ s  pc1.o Ilanco no iíl.1;lnio t r i ê n i o  Te- 
N C r $  n i i l h õ e s ,  i1 pi..eços ( I r :  L968 

1966 - 1967 - r968 
I ~ I ~ : C , ~ ~ I ? S O S  I ' I I~IJI ( . I  OS ........................... 11 .j2 , 7 5 7 L , 8  5 05,o - 

DE 0RI:GEM COVIZI{NAMlfN'i'AIa .................. 32 L ,  7 'J1i '3 ,  3 1 1 0 0 ,  5 

O U T R O S  ................................... 1 1 4 , 4  2 2 8 , 5  3 6 , 5  

.......................... RECURSOS ESPECIAIS L2!h2 -3 3 3 , 0. ri 2 8 , .L 
......................... R E C U R S O S  V I N C U L A D O S  .md 3 5 0 ,  O '170, O 

......... SUB T O T A L  L.104,5 i.254,8 J. 5 0 4 ,  T. 

................... .sAI''~,o DO PER f OBO A NTICRXOI~  89,7 5 2 , 2  6 7 , ~  

15rn 1;abelas i n c l u i d a s  como apsndi -  s i ç n o  dos  recursos que forani r n o l ~ - J . l i z a -  

c e s  d o  presente ~ e l a t Ó r i o  pode ser a- d o s  p e l a  Entidade. no I.ongo d e  s ~ i a  e x l s  

p r a c i a d a  a ovolusão hisf  ór ica  da conipg t o n c i  a. 



BNDE - RECURSOS MOBILIZADOS, SEGUNDO AS PRINCIPAIS FONTES 

(EXCLUSIVE RECURSOS VINCULADOS)-A PREÇOS DE 1968 

1952 /68  



MOVIMENTO FINANCEIRO 

Os resultados financeiros de 1968, segundo OS principais títulos contá- 

beis do balanço do BNDE, constam dos anexos dêste relatório, incluindo as 

informações especificas mencionadas no artigo 18 da Lei n? 2,973, de 26 de 

novembro de 1956. 

O espêlho do Balanço Patrirnonial do Banco, no que tange ao periodo 19661 

1968, 6 sintetizado da forma abaixo: 

ATIVO 

~ispon<vel ....................... 
Realizavel......,......,,......... 
Xrnobillzado.,..................,. 
Pendente......................... 

PASSIVO 
* 

Nao exigivel.. .................,. 
~ e p r e c i a ~ õ e s  e ~rovisÕes......... 
Exiggvel a Curto Prazo.........., 
~xigivel a Longo Prazo........... 
Pendente....,.................... 

PATRIMONIAL 

Por sua vez, os saldos do final do exercjcio, relativos a financiamen 

tos e empréstimos, segundo os vários setores da economia nacional beneficia 

dos, registram os seguintes resultaaos: 

( N C ~ $  mil) 

A T I V I D A D E S  

1nd;strias de ~ r a n s f o r m a ~ ã o  

~ i n e r a ~ ã o  e Pesquisas Mine- 
ralógica ............... i . . ,  
Agricultura, pecuária, Ali- 
mentação e Abastecimento... 

Serviços de Util. Pública.. 

Outras Atividades......,... 

TOTAL...,... 

1966 1967 1968 

Valor 

87.936 

982 

6.566 

152.443 

5.917 

253.844 

Valor 

124.119 

1.651 

9.376 
184.625 

44.512 

364.383 

Valor 

522.'338 

25.134. 

17.254 

250.350 

132.889 

947.965 

k 

34,6 

0,4 

2,6 

60,l 

Z , 3  - 
lO0,O 

% 

34,l 

O, 5 

2,6 

50,7 

12,l 

100,O 

% 

55,l 

2 , 7  

1,8 

2 6 , b  

14,O - 
l00,O 



Embora os  dados  c o t e j a d o s  s e  r e f i -  

ram a  s a l d o s  a n u a i s ,  os v a l o r e s  s ã o  r2 

p r e e e n t a t i v o s  q u a n t o  a o s  montantes  

a p l i c a d o s  p e l o  Banco nos  p r o j e t o s  e  se 
t o r e s  v i t a * s  a o  desenvolvimento n a c i o -  

n a 1 , v e r i f i c a n d o - s e  inc remento  d e  4 3 , 5 $  
no e x e r c í c i o  de  1967 e  d a  160,2$ em 

1968.  

Quanto a o s  dados  d o  P a s s i v a ,  os  va- 

l o r e s  r e f e r e n t e s  a o  ~ x i g i v e l  a C u r t o  

Prazo  r e s s a l t a m  o s a l d o  d o s  r e c o l h i m e n  

t o s  f e i t o s  a o  BNDE, e m  v i r t u d e  d e  d i s -  

p o s i t i v o s  legais, des tacando-se  o  Iin- 

p ô s t o  o n i c o  s o b r e  Energ ia  ~ l é t r i c a .  1- 

g i s t r e - s e  que d o i s  o u t r o s  i m p o r t a n t e s  

r e c u r s o s  - o Fundo e a  Taxa de  Renova- 

ção da Marinha Mercante ,  em virtude 

d o s  d i s p o s i t i v o s  c o r i s t a n t e s  d o  Decre to  

- L e i  n9 7.25,  de 3 . 5 . 6 7 ,  forzini transfe- 

ridos pura o Banco do I j r a s i l  S.A., h 
ordcrn da  Coiniusão de  Marinha M e r c a ~ i t e .  

A s  e x i g i b i l i d a d e s  a ioi~go p r a z o  COE 

preendein, e s s  enc ln l inen te ,  os  coniprornis 

s a s  d o  RNDICppeln r e s t i t u i ç ã o  dos  Adici.0- 

t inis do ~ m p Ô s t o  d e  Renda e dos  d e p 6 s l  

t o 5  cotnpulsÓrios d a s  companhias do So- 

guso e C a p i t a l i z a ç ã o ,  a c r e s c i d o s  d a  b~ 

n i f i c a ç a o  p r o v i s t a  na L c i  1.474/51,  

p r o r r o g a d a  pela. L e i  no 2.973/56, sob  a 

forma de  "ObrigaçÕes d o  Reaparelharnen- 

t o  JZconÔrnicou. ~ s t ã o  i n c l u i d a s  nesta 

c o n t a  as t r n n s f e r o n c i a s  a f a v o r  do 

DNDE dos  recursos p r o v e n i e n t e s  d o  r e c o  

l i i imento d i r i e t o  da a r r e c a d a ç g o  d o  em- 

p r é s t i m o  compuleÓrio d o  que c u i d a  a 

r e s p e i t o  ao IaFundo de  ~ r o v i s ã o " ,  f o i  o 

mesmo e l e v a d o  de  N C r t  73.310, e m  i 9 6 7  
p a r a  N ~ r a  128.569, e m  1968, d e  modo 

que seh s a l d o  e q u i v a l e  a 5% da soma 

d o s  avais c o n c e d i d o s  e  h o n r a d o s ,  d a s  

u t i  l j  xações  de f i n a n c  iamenteos dos de- 

b i t o s  d e  e n c a r g o s  con t r a t u a i s  v l  ncula-  

d o s  a o s  f lnanci .a inentos  e a v a i s ,  d e  

a c o r d o  com o  a r t .  2 1  da l?esolução n? 

144/64,  do Conselho de  Admini.stração 

da Casa .  

A p a r c e l a  de 20g do Impôs to  de  Hen- 

d a  de q u e  t r a t a  a L e i  n U 4 . 5 0 6 / 6 4 , e s t á  

r e p r e s e n t a d a  no Balanço p e l a  c i f r a  de 

N C r q  4'73.774 m i l ,  das q u a l s :  

a ) -  N C ~ $  2 . 4 9 0  n i i l  d e s t i . n a d o s  ao 

F U N D E P R O ,  d e  a c o r d o  com a Reso-  

l u ç 3 0  C A  224/66; 

b ) -  N C ~ $  88 .181 ,8  m i l  r e t i d o s  p e l o  

Tesouro N a c i o n a l  

ílonvéin obuer-rar q u e  o  t o t a l  o l ' e t i v g  

nierite t r a n s f e r i d o  p a r a  o BNIIE ( N C r $ .  . 
385.581,y m i l )  f o i  o r e s u l t a d o  da a r r =  

cadaçao  dos  seguintes exeFcici0s: 

i 9 6 5  - N C r $  116.342 m i l  

1966 - ~ ~ . r ( b  253.782 r r i i l  

1967 - M C r 4  15.457 m i l  

As p r o v i s õ e s  s ã o  representadas no 
- 

l J a T a n ç - ~ ~  pelos s e g u l n f e ~ F u n d o s r  

1,ai no 4.242/63 ( ~ u n c i o  Nac iona l  d e  I2 
1) - Fundo d e  A s s i s t ê n c i . a  ~ h d i c o - S I  

u e s t  iment o s ) .  
c i a l ;  

2 )  - Fundo de Aposen tador ia  e Pen 
A c o n t a  " C a p i t a l " ,  q u e  cor reaponde  - 

s o e s  ; 
a o  "h'ão ~ x i ~ i v e l l ~ ,  tem se  expandido g r a  

ças i i n c o r p o r a ç ã o  d e  p a r t e  d o s  r e s u l -  3 )  - Fundo d e  Garantia d o  Tempo d e  

t a d o a  o p e r n c i o n a i s  d a  En t idade .  Com S e r v i ç o .  



Com referência às "ObrigaçÕes d o  Reaparelhamento ~ c o n Ô m i c o ~ ,  convém re- 

cordar que sua sistemática foi alterada pelo Decreto-Lei no 263, de 28.2.67, 

psrmftindo sua utilização, por parte dos contribuintes que pagavam o Adicig 

na1 ~estituivel, para saldar seus débitos com o ImpÔsto de Renda. 

Ã conta w~epÓsitos de findos Especiais", é conetituida de recursos cria- 
dos por Lei e com destinação especifica, figurando o BNDE, apenae, como seu 

depositário, A ~ o r n ~ o s $ ~ ã o  dessa rubrica, por seus saldos em 31.12.68, 6 a 
,seguinte t ( N C ~ #  mil) 

Finalmente, a evolução da despesa e receita do BNDE no período 1952/196& 

registrou os seguintes resultados: 

Fundo ~ort;uário Nacional-..r..................................,. 

Fundo de Melhoramento de Ferrovias.............................. 

hindo de ~ e n o v a ~ ã o  Patrimonial de Ferrovias..............,,,,,,, 

Impôsto dnico s/Energia ~létrica.. .............................. 
Fundo Federal de ~letrificação .................................. 
1mpÔsto Unico s/Energia Elétrica - MME............,,,,...~.~~~.. 
Fundo portuário Nacional R e t ~ d o , . . , . , . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . , . , . . .  

1mpÔsto dnico s/Energla ~létrica Retido....,,.,,.,,,,.,,.,..,... 

! Fundo de Financiamento de Estudos de Projetos e Programas-PINEP. 

~ g é n c i a  Especial de Financiamento Industrial - FINAME........,..I 
Financiamento Estudos Projetos S/A-FINEP-C/EMP.USAID-512-L-054.. 

lmpÔsto Único s/~nergia ~létrica a Apropriar.................... 

(1) Consequêncla de apropriação de despesas diferidas an- 
teriormente. 

1.194,7 

40,2 

4 2 , 3  
66*223,7 

10.477,6 

5 3 0 , 9  

645,9 

3 . 6 8 3 , 3  
281.6 

2.192,8 

125,6 

9 , ?  



Oe resultados financeiros das atividades do BNDE no exercicio de1968 são' 

apresentados abaixo, segundo os semestres, - 

( N C T ~  m i l )  

ESPECIFICAÇÃO 

Receita...... 

Despesa...... 

Saldo 

2 9  Semestre 

164 539 
26,460 

138 .O79 

le Semestre 

113.149 

24.805 

8 8 . 3 4 4  

Total 

277.688 

51.265 

226.423 



sini~çAo ADMINISTRATIVA 

DIREçhO SUPERIOR - A partir da Re- 

forma Administrativa, implantada pelo 

Decreto-Lei no 200, de 25 de fevereiro 

de 1967, o BNDE, transferiu-se para a 

área do Mlnlstério do Planejamento e 

coordenação Geral. 

0 exercicio de 1968 caracterizou-se 

pela consolidação das modificações in- 

troduzidas na Administração Superior 

do Banco durante o exercício anterior. 

Continuaila Presidência o mesmo titu- 

lar - funcionário da ~nstituição - que 
acumulou, interinamente, as funções de 

Diretor-Superintendente. O Conselho de 

Administração teve substituido um de 

seus membros, por término de mandato, 

e a Diretoria manteve composição idên- 

tica apresentada em 1967, 

Mencione-se que, ao final de 1968, 

iniciaram-se estudos orientados no ae; 

tido da extinção do Cargo de Diretor 

Superintendente, transferindo ao Presi 

dente os encargos correspondentes. 

REORCANiZAçAO INTERNA - Com base na 
experiência advinda no exercicio de 

1967, a ~ d m i n i s t r a ~ ã o  do Banco procu- 

rou consolidar a reorganização adrninis 

trativa já descrita no ~elatório do 

ano anterior, introduzindo-lhe altera- 

~ Õ e a  vieando ao aperfeiçoamento da má- 
quina administrativa, inclusive com e- 

liminação de setores e seções, decor- 

rendo, dai, maior velocidade no proces 

so decisório e menor escala hierárqui- 

ca, bem como a extinção de diversos 

cargos em comissão e funções gratifica 

das, reduzindo, consequentemente, a8 

despesas de pessoal. Em principio, po- 

rem, foi mantida a mesma estrutura or- 

ganizacional, a saber: 

-Departamento de Estudos ~conÔmicos 

-Departamento de Recursos 

-Departamento de Operações 

-Departamento de operações Especiais 

-Departamento ~urídico 

-Departamento Financeiro 

-Departamento Administrativo 

-Coordenação de Serviços ~specíficos 

No periodo relatado a ~dministração 

do Banco fixou-se, particularmente, na 

racionalização doa mét odoe de trabalho 
e na introdução de novos e mais aper- 

feiçoados instrumentos de execução, a 

par de algumas modificações no âmbito 

interno das Unidades principais, a fim 

de permitir melhor desempenho de suas 

atribuições, simplificação de rotinas 

e sup>essão de custos de~necessários. 

Como exemplo, 6 oportuno citar a r e f o ~  

mulação do sistema d.e orçamento do Ban 

co, que criou não apenas uma nomencla- 

tura mais moderna e adequada progra- 



mação, como, especlficarnente, processo 

que possibilite à alta Administração a 
tomada de decisões mais apr0priada.s a 

tempo oportuno, na condução da econo- 

mia interna da Casa, como base nos prg 

gramas de trabalho de cada unidade ope 

racional, 

As atividades do Departamento de E& 

tudos ~cenÔmicos visam, pre~Lpuamente, 

formulaç~o da politica de investimen 

tos do Banco, coordenada com a políti- 

ca econômica geral do ~ovêrno, bem co- 

mo adrninietração do processo orçame2 

tário da Instituição, implantando, as- 

sim, um órgão central de orçamento di- 

retamente vinculado às questões de po- 

lftfca econômica. A mobilização de ro- 

cursas internos e externos para a mate 

rialização deeaa politica de desenvol- 

vimento econômico se constitui no obje 

tivo da atuação do Departamento de He- 

Cura 08. 

O exame das poatulaçÕes de colabor; 

Gão financeira, sob os ângulos técni- 

cos,econÔmico,financeiro e ~urfdico, e 

a prestação de assistência técnica são 

realizadas pelo Departamento de Opera- 

ções, quando se trata de aplicação con 

vencional. Ao Departavento de Opera 

çÕee  Especiais competem tareras idênti 

cae, quando a operaçÉio envolve colabo- 

ração à conta de Fundos especiais. O 

precesstimento juridico das operações 

de crédito aprovndaa e a orientação em 

_qu_eatõee j d d i c a s  estão afetoa ao De- 

partamento ~uridfco. 

Desenvolve-se no Departamento Fina2 

cetro a execução convencional de tÔdaa 

ae operações bancárias e seus regis- 

tros. As atividadea relativas a pesa2 

al, material, controle e administração 

geral são exercidas pelo Departamento 

.Administrativo. A coordenação de Ser- 

viços ~specificoe se encarrega da pro- 

moção de atividades de apoio e c'ontrô- 

le interno, tais como processament'o 

de dadoa, documentaç~o,divulgaç~o,aud~ 

toria, aferição da eficiência da Insti 

tuição, representações regionais, apef: 

feiçoamento técnico e treinamento de 

pessoal, aeeietencia e previdência. 

PESSOAL - O ano de 1968 caracterl- 

zou-se pela execução de uma pclftica 

positiva de pessoal, definida pela Ór- 

gãos superiores, e cujo desenvolvimen- 

to deverá prolongar-se nos exercicios 

futuros através de seu continuo aper- 

feiçoamento. 

Como coneequência das medidas adota 

das, podem ser enumerados alguns resu& 

tados prove!itoaoe, como sejam: 

a)- redução substancial d o  número 
de ausências; assim, enquanto 
em 1967 foram registradas 3.777 
faltas ao serviço, e m  i968 6sse 
número declinou para 2.267; 

b)- antecip~ndo-se politica d e  
contenção do ~ o v ê r n o  Poderal, o 
Banco conseguiu, sem queda de 
eficiância, reduzir o núnicro d e  
fun.cion~x.ios a seu serviço. No 
f i n i  do ano de 1968, contava o 
BKDE com um quadro de 558 serv2 
dores, assim distribuidos por 
carreira : 

Sér io  da Classes Cargos Ocupados 

Advogado 23 
Ccntador 32 
Econ.omi.sta 
Engenheiro 36 4 2 
~statistico 2 - 
TBXG de Admi.nistragão 12 
Arquiteto 3 
~ibliotecári o 1 
Procurador 4 
Assistente Tec. Administ . 57 
Assisterite Administrativo 86 
Auxiliar Administrativo 165 
Motorista 2 8 
Operador 1.3 
Telefonista 6 
Auxiliar d e  Portaria 48 

T O T A L  558 



Paralelamenee ao esforço d e  reorga- de palestras, cursos e seminários, cu- 

.nização e modernização da máquina admk doa resultados, em 1968, permitem re- 

niatrativa, o Banco intensificou os gistrar 338 funcionários participantes, 

programas de treinamento do seu peeeo- tendo eido ministradoe 7 diferentes 

al. Assim, através do Serviço de Apex cursos, perfazendo um total de 171 pa- 

feiçoamento ~ é c n i c o  e Treinamento, foi lestras ou aulas, assim especifica dos^ 

est.abelecido programa anual de ciclos 

( * )  Duração de 1 semana com 30 horas de aulas, Curso externo. 

Com a experiência adquirida nêsse 

setor, está previsto para 1969 o pros- 

seguimento da iniciativa, já com maior 

alcance e objetividade, visando ao 

aprimoramento da funcionalidade da Inz 

tltuição através de um corpo de servi- 

dores perfeitamente afinados com os 

da Entidade. Assim, o pro- 

grama a ser cumprido prevê o treiname; 

to nos seguintes campos: 

~ Ú m e r o  de palez 
tras ou aulas 

84 

11 

43 

16 

- 
12 

5 

171 

C u r s o s  

Ciclos de Palestras de atualização sobre 
o Banco para o pessoal do Grupo. 11 

Idem, idem, para o Grupo 111 

Curso para Secretárias 

Economia das ~elecomunicaçÕes 

seminário de Auditoria Analítica (* )  

Auditoria Interna - ia, parte 
~ n t r o d u ~ ã o  ao Processamento de Dados 

T O T A L  

- Auditoria Interna ( 2 0  parte) 

- Processamento de Dados 
- Secretariado 
- ~dministração d e  ~mprêsas (nível 

mGdio) 

- Prtblemas da Pequena e &dia Em- 

prêsa 

- Chefia 

~ Ú m e r o  de 
funcionários 

193 

62 

i 6 

9 

3 

15 

40 

338 

- Mercado de Capitais 
- Processos DecisÓrios 
- Economia da 1nd;stria ~ u l m i c a  

- '~gropecuaria 
- Ciclos de Palestras para o pes- 

soal do Grupo I1 sobre o BNDE e 

suas atribuições. 

Ainda na área administrativa, cum- 

pre evidenciar a implantação definiti- 

va do sistema de microfilmagem, que 

permitiu a liberação de considerável 

espaço pela extinção dos arquivos con- 

vencionais. Exemplificando, oa 137.899 

documentos do arquivo da Divisão de 

Pessoal, passaram a ser representados 

por 3,741 fichas; 150.000 cheques ocu- 

pam atualmente 24 rolos de microfilrnes. 

O sistema estende-se, agora, a todos 

os documentos de importância do Banco. 



A mQSma ~acionaliza~ão. e moderniza- SUDAM, grupos executivoe da Comissão 

ção de métodos atingiu a admfnietração 

de material e patrimônio, setor em que 

foram introduzidos melhoramentos no 

sentido do flexibilizar seu funciona- 

aient o. 

REPRESENTAÇÕES REGIONAIS - Mantive- 

ram-se e m  nfvels bastante eficientes 

os trabalhos doeenvolvidos pela Repre- 

sentação e m  ~rasilia e pelo ~scritório 

de S ~ O  IJaulo, u primeira se constitui2 

do no RYU:L~;O avançado do Banco na Ca- 

pital Fadernl para o'encamlnhamonto e 

kriito de assuntos de intcrêsse da Ent. 

dnde junto ao Poder Executivo e ao Co; 

grasso Nacional, enquanto o segundo 

r ~ t c i a ,  princ ipalrnente, no sentido da 

oriuntaÇao dos postulantes do colabor= 

$50 do Banco localizados na região de 

S ~ C J  Paillo, ao mesmo passo que auxilla 

os ~iopartamontos técnicos da Casa no 

nconipnnhamento das operaçõoe. 

H E L A Ç ~ L S  COM QRCAOS POBLICOS - O 

Banco continuou mantendo proveitosas 

I-&.luçÕes c o m  os diversos ~inisthrios 

4: &r,qãos governamentais, recebendo o 

i i ccoas&rio  apoio ao de~envolviniento 

d e  suas atividades. Registro-se, por 

outra purte, a continuidade da partic- 

pação da Entidade nos trabalhos de ou- 

tros orgnnismos pùhlicos, seja por prc 

celtuação legal, s e j a  em atendimento a 

convites que lhe eão formulados, valan 

do mencionar, cntre outros, os seguin- 

-- . 
t e s  Órgzos; Coneelho ~onetário Nacio- 

- .- .- 

n a l ,  Comissão de Inveetimentoe,SUDENE, 

de Desenvolvimento Industrial do MIC, 

IPEA, CONSIDER, etc. Participou o Ban 

co, de igual sorte,em algumas reuniões 

realizadas no pais, inclusive a 111 

Fieunião de BQisas e Mercados de ~ a l ô -  
res da ~m&rica, realizados no Rio de 

Janeiro em outubro passado. 

R U Ç 6 E S  COM ENTIDADES ESTRANGEIRAS 

O BNDE prosseguiu desenvolvundo reli*- 

çÕesde grande proveito com diversas e l  

kidades do exterior, principalmente o r  

gonismos de cr6dit0, internacionais e 

estrangeiros, destacando-se o Banco IE 

teramericano de Desanvolviniento (BID), 

o Banco Mundial, a USAID, e o Kredis 

tantalt fUr Wiedcraufbau, etc. 

Cabe destacar que, por solicitação 

do BID, o DNDE enviou u q a  missão t é c r c  
ca ao Uruguai c o m  a finalidade de ori- 

entar a implantação de uma unidade de 

fomento de projetou de desenvolvimento 

no Banco de La l?epÚb1ica Oriental de1 

Uruguai - BROU, de sorte a permitir a 

u t i l i z a C z o  de uma linha dc c r & d i t o  ofg 

recida pelo BID. A missão procurou 

transferir ao BROU a experiência cria- 

da e desenvolvida pelo BNDE, tondo o 

relatório final sido aprovado pelo BXD 

e criada, em fins de 1968, a "Division 

de PromociÓn de1 Desarroílo" daquele 

Banco. No final do ano um grupo da 

técnicoa do BROU visitou longaaiente as 
-- ~ -- p~ - 
diversas unidades do BNDE. 



RELAÇOES COM O CONGRESSO NACIONAL 

Mantiveram-se proveitosas, também 

em 1968, as relaçÕcs entre o BNDE e as 

duas Casas do Congresso Nacional. Atra 

vés da 13epresentação no Distrito Fede- 

ral, o Banco desenvolveu um sistema de 

permanente cooperação com o Legielafi- 

vo, acompanhando projetos de interêsse 

da atividade econômica e atendendo,com 

presteza, às solicitações formuladas 

pelo Senado Federal e Câmara dos Depu- 

tados. 

Relaciona-se, a seguir, os requeri- 

mentos de informações atendidos duran- 

t e  o exercicio em exame: 

SENADO FEDERAL 

- NQ 1163/68, do Senador Vascançelos 

~Ôrres, eÔbre financiamento aanoedido 

pelo FWNTEC em favor da Unlvereidade 

Federal Flumlnense. 

- No 1189/68, do Senador Lino de Mat- 

tos, sobre imóveis residenciais do 

Banco em ~rasília. 

- No 1220/68, do Senador Vasconcelos- 

~Ôrres, sobre garantias dadas pelo Ban 

co às firmas frasileiras em transações 

com o exterior. 

~ÂMARA DOS DEPUTADOS 
- N o  3645/68, do Deputado Cleto Mar- 

ques, sobre acordo de pesca proposto 

pela França ao Brasil. 

- 4040/68, do Deputado Anapolino de - 
ria, sobre aplicação de verbas no de- 

senvolvimento da tecnologia nacional. 

- No 4663/68,do Deputado Adhemar Ghisi 
sobre providências do Banco quanto a 

"def icits" da USIMLNAS. 

- No 4709/68,ão Deputado Francelino P e  

reira, sÔbre têrmos de ~ o n v & x i o  entre 

o Banco e a Hungria. 

- No 5503/68, do Deputado Gastone Ri- 

ghi, sobre atividades da C O S I P A .  

- N o  5767/68, do Deputado Adhemar d e  

Barros F i l h o ,  sobre c r é d i t o  do Banco 

explaraF~o de min6rio de ferro no 

r i o  JatapÚ. 

- No 5784/68, do Deputado Adhemar de 

Barros Pilho, sobre financiamento do 

Banco à fabricação de "containers". 

COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUSRITO 

O Presidente do BNDE prestou infor- 

mações CPI destinada a investigar as 

razões do desiatirnulo à produção de 

borracha no país. 



PROGRAMA DE AÇAO PARA 1969 



PROGRAMA DE AÇAO PARA 1969 

Em obediência ao Artigo 30  da Lei 

no 1.628/52, que determina seja apre- 

sentado anualmente o programa de ati- 

vidades a serem desenvolvidas pelo 

BNDE no decorrer do exercício seguin- 

te, o presente czpitulo expõe, em li- 

nhas gerais, as diretrizes básicas e 

as quantificações do Orçamento de In- 

vestimentos da Entidade para 1969. 

Conceituado o BNDE pela legislação 

que dispôs sobre as instituições mone- 

tárias, bancárias e crediticias, como 

o principal instrumento de execução da 

pol$tica de investimentos do ~ o v ê r n o  

Federal, afigura-se de excepcional re- 

levância o cumprimento efetivo d o  prú- 

grama traçado para o exercício 1969,ok 

jetivando uma atuação eficiente do Bas 

co nos setores estra~égicos para o de- 

senvolvimento da economfa do Pais. 

Nesse sentido, o Orçamento de Inves 

timentos para 1969 está norteado n o  

sentido det 

- dar prosseguimnnto concessã: de 
aporte financeiro a setores basi- 
cos já tradicionalmente amparados 
pela Entidade ; 

- ampliar a área de ação pata incof 
porar setores considerados rele- 
vantes e estratég;cos para o de- 
senvolvimento sconomico; 

-.intensificar a politica de reali- 
zação de objetivos setoriais e r= 
gionais através de programas espe 

I- 

cfficos e convênios com outros of 

gãos da ~ d m i n i s t r a ~ ã o  Federal; 

- dar continuidade aos programas 
realizados através dos Fundos Es- 
pecifico~ - PIPEME, FUWTEC, FIJNDZ 
PRO , FINEP e PROMINI ; 

- fortalecer o programa da FINAME. 

A previsgo para 1969 das aplicapões 

dos resursos do Banco assim se distrl- 

bui pelos diferentes setores da ativi- 

dade econômica: 

No setor das 1nd;striaa de Transfor 

S E T O R E S  

Indústrias de transforma&. 

Serviços de Utilidade Pública 

.. Fundos Espeoffioos ;...... 
~ i n e r a ~ k  e Peequisa Mine- 

ibgica .................. 
Agropecu&riaL Abastecimento e ............. Alimentaçao - 
Outras Aplioaçoes .......... 

.............. T O T A L 

mação destacam-se os ramos fabris apre 

sentados a seguir, cuja participasãono 

respectivo montante setorial 6 a s e s e  

te: % 
Methlurqia ................. 4 4 , 3  
Produtos quimicos e afins... 21.6 ........... Celulose e papel 12,O ........ Cimento e correlatos 7,l 
Outras 1ndÚstriaa .......... 15.0 

TOTAL ........ 100.0 

A P L I C A Ç ~  PRG 
VISi'AS - 1969 

E & _ m i -  
Ihoes 

4?2,? 

382';4 

33496 

SOtO 

22,0 

31,2 

1.212,4 

% 

34,8 

31,5 

2716 

1 ~ 7  

1,8 

2,6 

100,O 



Dentre as atividades capituladas c 2  tes consignados se destinam a atender 

mo Serviços de Utilidade ~ública sa- 

lientam-se os Serviços de Energia ~ 1 6 -  

trica, Transportes e ~elecomunicaçÕes, 

com 31$, 45% e 205, - respectivamente, 
do total previsto para o Setor, caben- 

do deetacar a expressiva colaboração 

prevista para o Subsetor Transporte. A 

assistência financeira do Banco a pro- 

jetos de energia eldtrica ainda se re- 

vela significativa, represuntaiido, in- 

clusive, efetiva colaboração com os 

programas d a  ELETROB~S. De outra par- 

te, cabe ressaltar, também, o recente 

ingresso do Banco no setor de TeZecom~ 

nicações, suplernentando os programas 

da EMBRATEL e objetlvando dotar o país 

de u m  sistema integrado e eficiente de 

comun.icaçÕos. 

Quaiit;o aos I<'uncios ~ ~ . p o c i í ' i . c o s ,  Lm- 

poi-l;u assini.ilii.r o çrocicisiict: vu.Liltiiu d a s  

respectivas c l o . ~ ; a ~ Õ o e ,  < [ u c l a  :rt1*í.iv6~ de 

Aas1:ntjuc nos  roci.irso.r próprios d o  BMII- 

co, quer por unipr*tu t-i.iiios c o l i i ; ~ ~ ; ~ f . d o u  no 

ext;cr l  or, vcilondo dou l;cictii:' cicio, a par- 

t i r  de J a n e i r o  do L3b3 ,  será i n5c iuda  

r i  operaçzo c i e  iiiri n o v o  prograliia - o PUN 
( ; I R 0  - reprasuntndo ]?t?l.o f inancia i i ianto  

do imobilizações financeiras para o 

ro d a s  etnprjsas. 

NFJ. &roa d t ~  ~ i n o r ~ i p G o  c Pesquisa Mi- 

ncralógica, bom como na da A~riculf ura, 

Abas tecimento e ~linioiita~no, os irtonta= 

demanda que vem sendo exercida-m 

função das recentes medidas adotadas, 

que incluiram estas atividades no eler 

co das merecedoras da colaboração fi- 

nanceira do BNDE. 

Para execução dêste programa, em 

1969,  conta o Banco com recursos pro- 

venientes de diversas fontes, conforme 

registrado no quadro a seguir, dos quais 

87 ,6$  de origem interna e o restan- 

te procedente do exterior, através de 

c o n ~ ~ n i o : ~  firmados com organismos cre- 

diticios estrangeiros e internacionais. 

F O N T E S  
-- - - - - 

RECURSOS INTERNOS ....*... 
Saldo em 31.12.68 ....... 
Recureos de Origem Fj.ecal 
e Orçan~entária .......... 
Aportes Adicionaie ...... 
Ret8rno do Financiamento 
e Saldo Op~ra~ionaL ..... 
Divernoa ................ 

RECURSOS EXTEXNOS ......... 
EmprQstimoe do BLD ...... 
hprBstimos do KFW ...... 
EmprBstimos da AID ...... 
Recursos para o PRObUNI . 
Ret8rno ,................ 

Recursos Previstos 
1969 

(ricrfi milhões) 

T O T A L  ....... 1 1*212,4 
I 

(*) Calculado à taxa mddia de câmbio de 
NCr8 4,00/~~8 1.00 



ANEXOS 



MOVIMENTO FINANCEIRO 



A T I V O  

DISPOIIJYEL 
DISPONIBSLIDADES NO p*iS 
Encaixe .............. 2.039.760,30 
Dep. ~ancários de Uovimento . . 65.471.774.90 
DISPONIBXLIDADES NO EXTERIOR ................... Dep. ~ancirioa da Movimento 
WNDOS EH TRhNSIID ....... ~ o m ~ e n a a ~ ã o  de Chequem 6.136.572.72 
Cheques em Cobrança .......... 112,544a 
FUNDOS EM SUSPENSO .......... Cheques em Carteira 43.917957 
~epÓsito do Rio. de Garantia . 
do Tempo de Serviço .......... 21.716.18 

WLIZAYEL A CURTO PRAZO 
nsPOsrnis e*~cARfos A PRILZO 
Aviso prévio ................. 24.539.227.97 ................... Praeo lixo 10.000.(>00.~ 
Fdo.Naciona1 de Investimetitas 95.326,19 
Irnpômto dnico s/En.~létrica .. 27.304.660,19 ........................ C O R R E S ~ ~ E R T E S  NO PAÍS 

ENCARGOS DE FINANCIADOS F. AVALIZADOS ........... 
ENCAHCOS DE PINANCWOS E AVALIUDOS - PIFZNE .. ................................. AVAIS HONRADOS 
TÍTULOS DE RENDA ............................... 
RESPONSABILIDADES W TESOURO NACIONAL 
Mic. Imp. de Rende Retidos .. 33.399.592:28 
Bonific.s/Adicionais Retidos . 7.857.333.55 
Aparelh.de 6rg.Arrecadadores . 1.580.968,18 .... Adiantamentos a Terceiro9 1.211.175.60 ...... ~ntegraliza~üo d e  ~ ç õ e s  3.155.166.41 ............... Avais Honrados 1.323.225,34 ..................... Material 16.636.84 ........ Serviçoa de lerceirae 67.347.37 
Dettp.de Cond.,Viag..Eetadas .. 2.339.47 
Emp.Comp.Retido-Lei 4242/63 .. 55.976.596.06 
Jvroe s/Adicioneie Retidos .,. 285.645.21 
1np.Renda Retido-Lei 4506/64 . 88.181.783,lJ ... variaç$o da Taxa-de câmbio l1.087.835,88 
imp-R&-lal 4506/64-~edução 5s 54.559.830.79 
Juros m/Adiantementos-FUNAI .. _118.116.40 ............ RESPONSABILIDADES POR ADXAHT*ZLENTO~ ........ OUTROS VAL~RES A REbLIZAR A C U R M  PRAZO 

CORRESWNDENTES NO EXTBRIOR .................... 
~ I Z A V E L  A LONGO PWO 

PINANCIA?lENT<)S 
1ndÚatrian de ~raneforma~ão .. 373.562.528,28 
Ulneraçto e Peeq.Uinera1ogica 5.282.451,75 
Agric..Pac.,ALiment.e Abaetec. 9.490.679.63 
Serviços de Utilidade pública 235.850.983,19 
Outras Atividadan ............ 19.573.747.85 ...................... PARTICIPAÇÓES SWIETARIAS 
OPEIUÇBES c/uATBRULL IMPORTADO 94.311.407.46 
HenosrDepr.k.q.Ced.em Comodato 65.70 
APLICAÇiTO DO FüNDO NACIONAL DE INVESTWNTOS ..- ............. FLNANC. k PEQUENA E &DIA EHPI&SAS ... FINANC. b PEQUENA E ~ D I A  ~P.(~eaplicr~ões) ........ OUTROS VAIX)IIES A REALIZAR A MNCO PRAZO 

A transportar ...................... 

MNCO NACIONAL DO DESENVOLVI~ENTO ECONOHICO 

BALANCO G E M L  

.3o de Junho de 1968 

I P A S S I V O  

Na0 E X I C ~ W L  

I ...................... CAPITAL 
Inlcial 20.000. o0 ..... ~iicorporaçÕes Ponteriores 479.718.007.11 479.738.007,ll 

I ........ FUNDO DE RESERVA 
~xercicioa Anteriores ................ Bate Semestre 

I Uenosr Incorporado eo Capital ~ N D O  DE PREVISXO ............. 

m w  DE ASSIS@.NCYA X&IXCO-SOCIAL ........... 31.961.22 

FUNDO DE AWSENTMORZA E PENSOES ............. 3.956.541i2D 

........ FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO 21.716.18 4.010.218.60 

65.673.u 75.790.217,73 

wmx, w ~ P A R E L H ~ W E N ~  ECON~HICO - MPOSTO - ....................... DE RENDA LEI 4506/64 473.763.115.02 ............................ RESERVA H O ~ ~ R U L  29~.000~000.00 ....................... IR~CURSOS O R Ç ~ N T ~ R I O S  59.967.110.26 1.404.506.966.30 

ICR~~OIIQS DE FORNECEDORES ..................... 15.720,Ol 

EXIG~VEL A cmm PRAZO 

riEP6SITaS DE MOVIMENTO ....................... 14.484.723,61 
DEPbsITOS VINCULADOS ................ i........ 33.320.329,24 

DEP~SITOS MIS FUNDOS ESPECIAIS 
Fundo portuário Nacional ...... 1.599.587.62 
Piuido ds Helhoram. de Ferrovias 40.157.54 
Fundo de Ren.Patr.de Ferrovias 42. 314,65 
1mpÔato dnico ~/Energ.El6trica 21.575.990,12 
Pundo Federal de Eletrificação 6.852.120.92 

I R ~ ~ T O S  A PAGAR ............................ ,.. 256.443.54 

35 

I ..................................... ADICIONAIS DO uipbsT0 DE RENDA - DEREM-LEI 
~2 62/66 115.130.696,19 

~mpâsto dnieo s/~.~létrics-~H.E. 307.150.00 
Impõsto dnico s/~.~létrica-RetMo 1.755.833,50 
Fundo de Financ. de Estudos, R2 
jetom e Progrnmaa - FIh%P ..... 188.885.15 
Pundo Portuário Nacional-Retido 1.108.571.08 
F I N M  ........................ 3.334-352.36 
Pinanciadora de Est.de ~roj.~/& 18.066.50 
1rnp.dnlco ~/~.~lÉt.Dec.Lei33~7 27.981.3g4.24 
Imp.dn~co e/~.Elét.a Apropriar 28.222.110.04 92.836.473,72 

A transportar ..............................,... 1,698.607.317,78 



MOBILIZADO 

m o e r u w ç õ E s  WNICAS I Terrenos ........................ 5.885.883.19 
ConstruçÕcs ................... . 9 5 2 . 2 5 m  
Imóveis ......................... 4.d5.6111, i j  
h s t o l n ç Õ a ~  ......... 864.636. 7 
E ~ C ~ I ~ ~ I D O ~ ~ . A C U E U ~ ~ ~ P ~  316. 5b7.881,53 ......... Bana Ilbvois 1.293.357, 5 
Manos:Dopr.Acum~adao 462. 031.026.30 
H o t o r l a l  do ConBumo am b t o q u o  1 .  5 4 . 3 i l i 3 3  
Hnt.do Cons.om E o t o q u o - ~ r n a f l i e  . 7.i10,2h 

~ O B I L I Z A Ç ~ E S  FSNWCEUAS .................... 
L - ~ O B ~ L I ~ A Ç O E ~  vnicut. AO PUNTEC . .z.s?47.3~;, 37 
~onoa :Doproc io~Õoo  Acumulndno . . 353.713.74 

PENDENTE 

VALbFlES EM LIQUIDAÇXO ....................... 
DESPESAS DIFERIDAS ........................... 
DESP.DE F I N A N C . ~  PEQ. E MEDIA UI J ~ E ~ ~ ~ - ~ ~ ~ ~ ~  
OUTROS VALbRFS PENDENTES ..................... 

P A S S I V O  

f i a i ~ s p o r t c  ........................... 1.698.607.317.78 

EXIGIVEL A LOSGO P ~ I ' L I  

1 COSTAS DE COXPESSAÇAO 
i 

RESWNSABILLIUDES DA TPIICELROS 

... 107.088. %43,89 
RESPONSABILIDADES DE COMODATARIO ............ 2.252.782.88 

h6 .i37.43 

...... 10.330.571.71 

GAUANTIAS OPEREC . P/PINAflC .E AVA 

OBJETO DAS RESFOHS 

DESEMBOLSOS FMWROS DE FINMCI SWS ........ 409.169.076.23 ... AVAIS E FIANÇAS CONCEDIDOS EM $E PR~PIUO 767.8)8.331>,18 
AVAIS E FIANCAS C O N C E D . ~  NOHE T.XICIOXAL . 2?3.1J+0.006.65 

- 
VAut)RES RECEBIDOS PARA COBRiLYÇA i ............. 5 .068.037,63 
VALbXEF RECEBIDOS Eli C A U ( ~ O  ..- .I .i..i.i.....i .7.4$0,30 
FunfMNO DE APLICAÇ~ES - F I P W  ............. 4.968.1i65.21 

I ....................................... T o T A L 
I 

I 

JORGE! IWSOEL BARBOSA 1 ~ 1 x 0 s  
ChcPe do! Departiimonto F inance i ro  

Em 30 d c  junho dc 1968. 

2.190.36;.35:,88 

1.701.62<).562.06 

3.892.01j.219,9!+ 

~L'4ARO FERREIRA DE OLIVEIRA 
Chefe da  Di\*iaão da Contab i l idade  

Contador CRC-CB-7.573 

0B)CTO DAS RESWSSAüILiDADES DE TERCEiROS 

\'~ILORES E't CARXVTIA ......................... .1.932.520.930.16 ..... RECURSOS A LTILIUR EN HOEDA ESTRASCELRA 107.088.41>3,89 
COSTIUTOS DE CO'LODATU ........................ 2.232.782.88 
PARTES BLVWICI~IAS ......................... 46.73i .b3 
APLIcACÚES DIR.DE mIPR.SEC. E CAP~TALIZAÇ XO . . 10.715.02k,b5 ..... RCCURSOS A UTILIZAR DE FINAXC, INTERNOS 10.330.571,71 
FINASCIMATOS ESTPANG. C/INTERVEN. DO üANCO . 11.856.405,OO .................. \SUARES E?í GARAYtTA- FIPEHE 115.674.462.36 2.190.387.357.88 

RESPONSABILWES P R ~ P R U S  

................ FLV*.YCLI?IESIDS X INi'EGIUUZAR 409.169.076,23 
RESPONS.P/AVAI~ E FIANÇAS COSC.Ell YOEIE P R ~ P R I O  767.858-334.18 
RESPONS.P/A\'AIS E FIANGAS COSC.EY XOME T. NAC. 233.740.006,65 
KESPOHS.P/AYAIS E FIANÇAS COYC.Y/TES. BACLONAL 
SOB FISCALIZACXD V0 BNDE ..................... 250.299.165,20 .......... DEWSITANTES DE VALORES EM CUST~DM 30.499.336.64 ... DEMSIT.DB TITULOS FN cnuçAo E EN COBWÇA 5.095.477,93 ................. vALtiREç A UUPL1C.i.R - FIFDLE 4.968.1i65.23 1.701.629.862.06 

O T A L ....................................... 3.892.017.219,9b 

JAY?iE F1AGILZSSI DE 511 ASTOSI0 CARLOS PINKNTEI, l,OilO ti~l.10 SCHLIITI.ER SILVA AIIUIXLMIRO BISDEIFU ?IOfRI XALTER BAkRE DE ARAÓJO 
Prooidonto o 

Roopandondo poln ~ u p o r i n t b n d ~ n c i a  D i r e t o r  Diretor D i r e t o r  D i r e t o r  



BANCO NACIONAL illi DKSENVOLVIHENTO ECONOHICO 

OEMOSSTRAT~O DO RESULTADO 

1" SEMESTRE DE 1968 

R E C E I T A  

RECEITAS DE O P E R A C ~ ~ E S  

RECEITAS DE FINANCIAMENTS 

Juras  Con t r a tua i s  .................... ........................ Ju ros  de Hora 
Descontos ............................ ................ ~omieaÕee de  Aber tura  .............. C a m i s e ~ o s  de  Reabertura ................ Toxas do F i s c a l i z a ç ~ o  ........... Taxas e ~oniissõs.9 Oiverea3 ...... Correqão Mmnst.de Financiamento ..... ~ o r r e ~ g o  Monet.de 1rnob.de Financ .............. Comi.sBo de  Compromisso ................. Pnrtee  n o n e r i o i á r i a s  ................. comiesÕea do Estudos 

RECEITAS DE AVAIS C PIANÇAS 

................... comieaÕes do Avais ................ comissões do Serviços  ................ Tnxaa de ~ ~ a c a l i z a ç á o  ........... Taxas e ComissGes Diversas  
Juroa ................................ ..... ~ o r r e ~ õ o  üonet.de Avais Honrados 

RECETTAÇ 06 OPERAÇ~ES D I V E R 5 4 5  

PXNEP ...............................a 

FUNDEPRO ............................. 
RECEITAS UO FIPEME 

Ju ros  ................................ ................ Taxe8 de  F i sca l i zação  .............. co rn i aeã~  de  Campromiaso 
Ju ros  d a  Mora ........................ ................. comissão de  Aber tura  .... Rece i t a s  de  ~ x e r c f c i o s  An te r io r a s  ............... conissgo de  Reaber tura  ................... ~ o m i s a ã o  de  Estudo .......... Recoi tas  de  Avais e  Fianças  

R E C E I T A S  PATRIHONW IS 

RECEITAS DE D I P ~ S I T O S  BANCARIOS 
.......... Ju ra s  ...................... 269.629.03 

Reajus te  de  Taxa de  ~ P m b i o  ........... 460.946.12 730.515.22 

RECEITAS DE PARTICIPAÇ~ES sOCZET~RIAS . 
Cur ro~Üo  Monetbria de Adiantamentos .. 4.294.940.08 ................ ~ o n i f i c a ~ ò e s  da  ~ ~ z e a  18.531.902.20 
Juroa do Adiantementoe ............... 349.431.96 23.170.271.24 

RECEITAS L)E IPIoBILCZAC~~FS 

ceasno de  Uso de  móveis ............. 245.697. 39 
ALlenaçrio de  Rnns .................... 60.372,?8 306.066.67 

A t r a n s p o r t a r  ................................a*..... 

53.589.994.19 

24.2nG.91G.'1 

77.796.910.32 

D E S P E S A  

oesrwshs DE OPERACOES 

DESPESAS DE OBRICAC~EÇ DO KMPARELWYENTO ECONOMlCU 

Bonif icapões  s / ~ d i c . d o  Imp-de Hcnda . . 2.256.496,28 
Bonif icações  s/Empr.Seguro o  C a p i t a l  .. 129.433,15 ....... Ser  ..de Arrrc . .  J u r o s  e Hesgate 10.011.32 

DESPESAS DE FINANC . A P E ~  . E URDIA EMPRESAS-FIPEHE 
............... comissão de  Compromisso 934.676.73 

Ju ros  ................iiii............... 1.521.462,34 ... Anulacão de  Rece i t a s  de Ererc.Anter 1.105.99 ..................... Despesas n iva r sa s  140.01 

DESPESAS DE FINANc.P/E~TTDADES ESTRAXGEIRAS 

Juros .  ............................................... 
DESPESAS OE OEP~SETOS DE AOVIMENTO 

................................................ Ju ros  

DESPESAS DF: D E P ~ S I T O S  VINCULADOS 

.............................. ~ c p ó s i t o s  Contre tunis . .  

DESPESAS 00 FUXO:) DESESV . T ~ C H X C O - C L E N T ~ F  . -FUNTEC 

Centro  B r a s i l e i r o  de  Pesg . F f s i c a s  .... 1.634.90 .... Centro  das Ind.do Est .de  Sao Paulo 78.580.26 ........ Conselho Nacional d e  Pe%quisae 130.375.40 ... . ~ o o & . d o s  i'r0g.de P Grad.de Engenh 1i96.594.00 .... Escola Técnica Fed.Celso 5.Fonseca 61.806.00 
Fatuidades C a t ò l i c a s  .................. 93.102.86 
Faculdade de C.E. e Adm.dn U.S.Paulo .. 182.202,OO ...................... Fundação Corceix  14.072.50 
I n s t i t u t o  de  F f s i c a  Teó r i ca  ........... 27.800,OO ....... I n s t i t u t o  de  Pesquisa  ~conômica  78.955.00 .................. I n s t i t u t o  de  Quimica 15.216.60 . ... P o n t i f i c i a  Un iv .~a tÓl .do  R J a n e i r o  363.056.45 . ..... Univers idade Fede ra l  de  M Gera i s  18.299.71 . .... Vnivers idade Federa l  do R J a n e i r o  600. 00 

DESPESAS DE FINANC . POR ENTIDADES NACIONAIS 

Ju ros  ................................................ 
DESPESAS DE DEPUS . B.ISCXRIOS DE MOVIMENTO 

.................................... Despesas Diversas  

DESPESAS DE ADWINISTRACXO 

PESS~AL ............................................... 
MATI:IILAL LIE CONSUMO ............................. .. ... 
SERFICOS DE TEHCEIROS ................................. 

..................................... ENCARCiOS DIVERSOS 

DI~.PRECIAÇOES .......................................... 
DF;SPESAS DE REPRESENTACÀO NO DISTRITO FEDERAL ......... 

A t r a n s p o r t a r  ..................... 



RECEITAS DIVERSAS I 

R E C E I T A  D E S P E S A  

MULTAS S / R E C O L H I # E N T ~ ~  DE SEG RAüORIS .......... L$. O36,80 

...................... i Transportu i7.79i;.91C132 

NIIILAC$ES DE DESPESAS DE uER~.  AKfERIORES ..... 251.t83.36 

......................... Transporta 16.098.842,58 

JUROS DE ADIANTAKEN'I'OS AO FAP .................. 138.062.90 

RECEITAS EVENTUAIS .......... !............ ...... 44.146.38 
I 

DESPESAS DIVERSAS 

............ DESPE5AS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES i90.2?2.25 8.706.744.05 

SOU DAS DESPESAS .................. 24.805.586,63 
SALDO TWSFERIDO P W t  

JO*E W Y ~ L  WOSA linvas 

Chefc do Dcpnrtnmento Financeiro 

)4.468.035,70 .............. 
474.964.64 35.752.129,78 

T O T A L .................... L13.149.050,10 

AMAR0 FERW2IRA DE OLIVEiRA 
Chefc da ~ i v i s n o  de  Contabil idade 

Contndor CRC-GB-7.57? 

FL:?iDü DE RESE8VA ............................. 65.624.102.69 

.............. FUNDO DE PREYXSAO (complemento) 22.719.750,78 8 8 . 7 4 ? . 4 ~ 7 . 4 ~  

.......................... T O T A L 113.149.040,lO 

JAYME J4ACRASST DE S.d I A N M N i O  C W S  PDlESTEL LOBO &LI0 SCHLiíTLER SILVA ALIAMIRO BAVDELRII H0UR.A YALTER BAkRE r)E ARAUJO 
Presidente c 

Roopondcndo poln Superintenda c i n  D i r e t o r  D i r c  tor D i r e t o r  Diretor 



BANCO NACIONAL DO DESENWLVTUENM ECON~IICO ' 

BALANCO GERAL 

Em 31 d e  dezembro d e  1968 

A T I V O  

D I S P O N ~ W L  

DISPONXBILLDAUES NO PAIS 
e n c a i x e  519.609.94 

. ......................... 
DepÓsitoa ~ m n c ~ r i o a  d e  Movimento .. 69.445.922.42 69.965.532.37 

DISPONIBILIDADES NO EXZERIOR ................ ~ o ~ ó e i t o e  Bahcár loa  d e  Movimento 2.199.767.03 
FUNDOS EU T R ~ N S I T O  ........... ~ o n ~ o n s a ~ ~ o  de Choques 15.315.264.02 

Chegues em Cobrança .............. 520.94k.74 15.836.208.76 
FUNWS EM SUSPENSO .............. Chegiics em Carte1i.a 153.060.00 

Depbsi t o s  do  FCTS ................ 32.484.86 185.544.86 88.187.053.0 

R ~ A L I S ~ V E L  A CURM PIUZO 

a s ~ d s r r o s  %ANCARIOS A ~ m z o  
Aviso prévio ..................... 16.890.407.13 
pvaeo ~ 1 x 0  ........................ 8.600.000.00' 
Fundo Nacional  d e  l n v o a t l m e n t o a  .. 95.326.1 ......................... CORRESPONDENTBS NO PAIS 

. .... ENCARGOS DE FINANCIADOS E AVALIZADOS FIPEHE ............. ENCARüOS DE FINANCIADOS E AVALIZIWS ................................... AVAIS HONRAWS ................................. T h J ~ 0 . 5  DE RENDA 
RESWNSABILIDADES DO TESOURO NACIONAL 

& d l c t o n a i e  do Imp . de Renda R e t i d o  33.359.592.28 .... . BonlTic s / ) . d l c i o n a i s  Ftetidoe 8.556.904.69 
Apare lh  . d e  QrgÜoa Arcecadadorea  . I . 5MO.96H. 18 ........ Adiantamentos  a Terceiros 1.211.175.60 .......... I n t e g r o L l e a f ã o  d e  ~ ç õ e a  3.155.1 66.41 
W a t e r l a l  ......i.................. 16.636.84 
S e r v i ç o s  d e  T e r ç o i r o s  ............ 67.347.37 
Deap . d e  Cond .. Viagens e Eatsdma 2.359.47 
lmp . Comp . Rot ldo  . Lei 4242/63 .. 55.976.594,06 ....... ~ u r o s  s / A d i o i o n a i s  R e t i d o -  285.645.27 
Imp . Renda R e t i d o  . L e i  4506/64 .. 88.181.783~13 
1mp . Renda . L e i  4 ~ 6 / 6 4  . Iled . 5$ 50.559.1130,79 ....... ~ e r l m ç ã o  d a  Taxa de cambio 16.121.384,14 
J u r o a  s /Adiantamentos  . FUNAI .... 718.316.40 

RESPONSABlLI. DADES POR ADIANTAMENTOS .............. 
. ..... ENCARGOS DE FINANCLADOS E AVALIZMMS FUNAI 

CORREÇPONDENTES NO EXTGRIOR ...................... 
OUTROS V ~ R B S  A REALIZAR A CURTO PRAZO .......... 

aeaIeAvs L A MNW P R A ~  

........... 
Agric  .. Pec .. Aliment  e Abas tec im . 17.254.072.74 .... S s r v l ç o s  d e  u t i l i d a d e  P < b l i c a  250.J.50.145. h8 ................ O u t r a s  A t l v l d a d e s  132.889.574i8 

................. o p r r ~ ç O E s  COM H A T ~ R I A L  IMPORTADO 
A P L I C A ~ ~ E S  AO FUNDO NACIONAL DE INVESTIWNTOS .... 
FlNANCl*I(ENTOS 1 PEQUENA E ~ D X A  EHP&SAS . FIPEXE 
FINANC . h PEQUENA E -DIA E)¶PF@sAs ( ~ e ~ l i c a p Ó e s )  .......... OUTROS VALORES A REALIZAR A LONGO PIULO 

CAPITAL 

i n l c l a l  ...................... 20.000. O0 .... 1ncorporaçÕes  P o s t e r i o r a s  185.258.007.11 585.178.007 -11 

FUNW DE RESERVA 

~ x e  r c ~ c l o s  A n t e r i o r e s  ........ 9.004.52 ................ B a t e  Semeat re  105.539.648.82 
105.548.653.39 

1 Menoar I n c o r p o r a d o  a o  C a p i t a l  . 105.540.000.00 8.653. i 9  

............................... FUNDO DE PREVIS~O 128.568.853.25 

FUNDO W RE*P*í(eLHAUENM ECON~HICO . I W ~ S M  DE ............................. . RENDA LEI 4506/64 

............................... RESERVA U O ~ T I R I A  
RECURSOS O R Ç A U B N T ~ I O S  ...................... .... 

PROVISOES E DEPRECIACOES 

..................... DEPRECIAÇOES DE LNSTAUÇ~ES 

DEPRECIACOES DE BENS U ~ V E I S  ..................... 
DEPRECIiÇaES DE IMOBILIZAÇ~ES VINC . AO FUNl%C ... 

.............. FIINDO DE A S S I S ~ N C I A  UEDICD-SOCIAL 

FUNM) DE APOSENTADORIA E P E N S ~ E S  ................ 
........... FUNM DE GARANTIA W TEUPO DE SERVlÇO 

EXIGIVEL A CURTO PRAm 

.......................... owbsrms os u o v r r i s u m  ............................ bEP6SITDS VINCULm.9 
D B P ~ S I W  DOS FUNDOS ESPECIAIS 
Puado P o r t u i r i o  Nacional  .......... 1.144. 652 .23  
Fundo de Aelhoramen . d e  F e r r o v l a a  40.157.54 
Fundo Ren . P a t r  . F e r r o v i a s  .... 42.314.65 
lmpôsto  d n i c o  ri/Energ . E~ètrica 66.223.829.28 
Fundo Fad . de E l a t r l f l c e p Ú o  ... 10.477.556,92 
1 m p &  t o  ó n i c o  s/En.~létrica.WWE 530.885.44 
Fundu ~ o r t u á r l o  Naclonsl-Re t l d o  645.889.70 
l m p á s t o  d n i c o  s / ~ n . E l é t . - R e t i d o  >.683.32JiQJ 
Fundo d c  F i n a n c  . de E s t u d o q  P z  
Je t i ia  e Ppogramsa- PINãP ...... 281. $93.71 
FINUIE ........................ 2.192.779,79 
F i n a n c l a d o r a  d e  E s t  . c P r o J  S/A 125.550.00 
I m p  . õ n i c o  a / E n . B l é t ~  A p r o p r i a r  9.745.91 

........................ CRBDZTOS DE FORNECEWRES .................................. 
CRRWUKS POH PARTICIPAÇXO S ~ C I E T A R T A  ............ 
ADICIONNS w IHPQSTU DE PAKDA.DHÇ..L~I 62/66 ... 

.......................... A t r e n a p o r t a r  A t r e n a p n r t a r  2.027.405.89>.13 .................... 



PESDESTE 

VAL~RES Ea i . r q u r ~ ~ ~ i l o  ........................ 1.151, ; i  
DESP. DE F INA..c. A PEQ. i? .&DIA ~ H P I ~ ~ S A S - ~  I P W  I.). iSi. <i<IO, 0 7  

1 ..................... OUTROS VALORES PESDE~TEÇ ! j b U . 2 0 9 . J l  > ! & . O . l L ~ . ~ l b l ,  5s  

..................... 1' 0 r A L Z . J l v .  i 75 .7 r .> . ' l l  

I!4OUlLlZIU)(> 

IMOHILLLAÇOES ~ECHICAS 
L M O B I L L Z A ~ Õ E S  F I V A N C E I H A S  

HESPOSSADtL lDADES d~ IEHCELHOS 

GARAN'FIAS OFERECIDAS P/P IXAXCS. E AVAL1 LADOS . I. 800.27*>. V S 0 . 0 3  
COWROII1SSOS DE ? t N A . ~ C I A W H E S  SiWr' iGEIT(OS ... I Ll.S>v. !a:j2.2b 
t lESPO?iSABtLIDADES DE C O W O D A T ~  OS ............ 3 .'1.a.;6.03b. z*? 
RESPOSSABILIDADES DE W R .  DE CO.\O?iiA N i S T A  7.1.735.$') 
BE)IEF~CILRIAS P/APLIC.DIH.E.MPR.SEU.E CAPI~~ILIL. IO.VS~.W;,~; 
COMPROnlSSOS DE FINANCIADORES , A C I O S A I  S ...... 'JS. 'I~tu.<,lS.81, 
INTERVEYLEICIA EH FLHASCIAY~.YT s ESTHASGEIHOS. i x.?S>. j;O.oO 
GARANTIAS OFEREC.P/FINAI;C.S AV L I Z A I i O S - t  IPE?IB. I íii. l q 2 .  illJ. i') t 

OBJETO UAS i l E 5 P O V S 4 B l L l U A O E S  P R ~ P R L A S  

DESEHBOLSOS FUTUROS JE f LSAKCl  'XESTOS ........ ti3Y. 2M2.244,  j t  
A V A I S  E FIAXÇAS C O N C E D I W S  EM QME PR~PRID ... Sb2.9:I. ja7.4)2 
A V A L S E F I ~ Ç A S C O N C .  E H h O W  =S. S A C l O h U  hSi.<Ci7.::'jb.4.1: b V A L ~ R E S  RECEBIDOS EM CL'ST~DIA ................ .!.i. 7 42. SS i. ? l i  

....................... I: .uLo.~,~:~,~J .................... i 3 . S b Z .  j o  ........... 

., , . 
VAL~RES RECEBIDOS PARA COBRASF - Em C n i . i c i  i.u ? . d a i .  j'J8.y; 
RET~RXO DE APLICAÇ~ES - FIPEWE ............... i i . ' )bS.  4t,5,23 
A V A I S  E F I L V Ç L S  COh'C.P,'TES.SAC.S013 TISC.  USDE. 280.596.065.80 

..................... T O r A l .  

IMOBLLIZAÇÕES V I i C l ' L A D A 5  AO l 'L1l iBC 

I 
<.u;Z.;Is.2.1 22.?.23.S4-,.*k 

I 
JOHÍiE ?L4\OEL BARBOSA H,\\105 

do D-*pai L . ~ ~ t * r i t u  f i n u t i c o i  ro 

I P A S S I V O  

ESIC~VEL A LONGO PIIALO 

...... OHI I IGA~~ES 00 I~EAPARP.UIA..IBSITI ECO.\~ZIICO 255. j l 3 . r s e S . 7 i ~  
....... F I N M C I A ? I E S l U S  POR EYTIDAVES Z A C I O X A I 5  3 j .  110.  787. 5 3  

F I X A A C  ILIIEST'OS POR E.VrIDADES ESTRA\CEIRAS . . . .  L 35.079. J L Y . 8 8  
D E P 6 S l  I O S  DO k l q B D O  SAC IOSAI. DE lSVESTI !ãSTOS . 1>3.uq; .Z i l  -44 

.............. o U R ~ G A C ~ E S  VihCL'LADAS AO FIPE.'E 1 3 7 . 7 2 t i . i i 2 4 . S i i  i 0 d .  1 4 9 . . ) j I  .&i 

PENDESIE 

.................... OCTRAS RECE I TAS PESDBX I E S  3 1 . 9 j d .  j98.46 
OC 1 x 0 s  VALORES PENDESTES .................... i Z . O o b . 9 2 1 . 2 ~  6 & . 0 2 3 . $ 1 9 . 7 1  

..................... T O T A t. 2 . 5 1 9 .  j78.;bh, 1 1  

OaiETO OAS KESPONSAUILIDADES DE TERCEIROS 

\.AI.OI~ES EW GARANTIA .......................... I. SOO. 2 3 9 . 9 8 0 , 0 3  
RECURSOS A U T I L I  LAR EM XOEDA WTIUNCEIRA ..... L L 1 . 8 $ 9 . 4 3 2 , 2 4  ........................ C O i l T l A i V S  DE COWODATO b . 6 4 8 . 0 3 6 . 2 9  ......................... PARTES BEXEFICI~RIAS 33.737.43 
A P L L C A Ç ~ E S  V1R.DE EMPRESAS S l 3 i . E  CAPITUILAÇ~O l o . o ~ i . g g 7 , 8 7  ..... PLCIIYSOS A UIlLIZAU DE f I L A S C s .  ksCEM@S 3 5 . 7 y 0 . 6 1 8 , R ú  
Y INA.'~ÇIAMEXTOS CSTR~J~GEIPOS C/I,VTFRV. DO b~h'co 2.083. 5 i u .  03 
VAL~IIEL E!4 G A h l N T  l A  - F T P E W  ................. 1%. J9Z 5 9 8 . 4 1  2 . 1 2 b . h 5 1 . 9 7 f .  1 5  

RESPOSSAUILIUAIJFS P R ~ P R ~ A S  

PISANClA$tEN'POS A 1NTEGRALIZAR ................ 033.2(32.2t11(, 5 1  
HESPOSS.P/AVAIS E FLASÇAS CONC.EM SOME PRC~PRIO ud2.971.94; .92 
REÇPONS.P/AVA~S E F I M Ç A S  COXC.EY NOME T. SAC. : & 5 < . $ 0 7 . 2 3 6 , 4 8  .......... DEPOSJTLVTES DE V A L ~ R E S  EM CUST~DLA 3 3 . 7 j 2 . 8 8 5 , 4 5  
DEPOS ITAV+ES DE r l m ~ o s  EM CACÇÁO E EM COBRL,Ç* 2.837. 538,97  ................. VALBRES A KEAPLICAR - ?[.PENE h.91>8.b65.23 
RESP.P/AVAIS E F lA~Ç.COXC.TES.SAC- S/FISC. BSDE 2du.  5 9 S . 0 6 5 , 8 0  2 . 7 1 9 . 8 2 5 . 9 8 4 , 3 6  

..................... T O T A L k.444.277.995,51 

AMA180 CEHREtRA DE O L I V E I R A  
Chci t .  da D i v i 5 : o  ale C o n t i b i l i d n d u  

C o n t a d o r  CRC-ÇB-7 .  j i 3  



BIINCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO E C O N ~ M I C O  

DEMOXSTRAÇAO DO RESULTADO 

2P SEMESTRE DE 1968 

R E C E I T A  
I 

D E S P E S A  

RECEITAS DE O P E ~ A C ~ E S  
RECEITAS DE FINANCTAWNTOS 

Jur-ua Cont r í i t i i e i s  ................ 30.948.R76.24 .................... J u r o s  d e  Morn 3.657.035.75 ....... J u 1 . 0 ~  C C o r r e ~ & o  ~ 0 n 0 t á l - I Q  923.950. jÓ ........................ Doscontos  518.224.90  ............ Coinissães d e  A b o r t u r a  2 .153.156.52  .......... ComlssZas d e  Roobor tura  15.000,OO ............. Comiesães do  S o r v i t o  12 .304.66  ............ i h x n e  d e  ~ i s c n l l z u ç â o  1 . 5 5 6 . 9 7 8 . 9 7  ....... Taxna e  Comissões D i v e r s a s  1 3 4 . 9 6 6 . 3 5  
c o r r o ç & o  Hane t . d a  Pinanciamen t o  . 6 2 , 8 7 5 . 8 9 6 . 3 0  .......... ComissÜo da Compromisno 1 5 0 . 0 2 6 . 7 3  ........... ~ n r t i c l p a ç ü o  em Lucroe  183.79 
Cornissóes d e  Estudou ............. 4 2  . 583.00 102.99l .183 .71  

IaECEITAS DE AVAIS E FlAh'CAS 
Comlssaes  de  Avnis ............... ............ Cnniseões  d e  S o r v l ç o a  
Tnxns do  F ~ S C C . ~ ~ Z ~ Ç ; O  ............ ....... Toxns e Coniissüoe Dive r s n s  
.i1ii-oa ......................... i . .  

~oi .# .ogáo  Hone t . d o  Aval e Honrados . 
RECEITAS DE OPEKACBES DIVERSAS 

lmportnçno d e  N a t o r i o l  Mar í t imo . . 
F [NEP ............................ 
PUNDEPKO ......................... 
Taxa3 D i v e r s a s  ................... 

I1ECEITAS DO PIPISME 
J u r o s  ............................ 
Taxas d e  F ~ ~ C ~ ~ ~ ~ ~ Ç ~ O  ............ 
Comlssáo d e  Compromlasv .......... 
J u r o s  de Moi'a .................... 
Comissão do  Abertura ............. 
~ o m i s s ~ o  d e  R o o b o r t u r a  ........... ............... comissão  d e  Es tudo 
Pann Conveiicionol ................ 
ltocnl tas d c  A v a l s  o F i a n ç a s  ...... 

RECEITAS PATRIMONIAIS 
ItECElTAS DE DEPdSllrDS B A N C A R ~ O S  

Jiii.08 ............................ t . 6 5 6 . 0 2 4 .  8 8  
Roaj i i s te  d e  Taxn d o  câmbio . . . . . . .  604.93J .00  2.260.957.68 

.. 

RECEITAS DE PARTICIPA 8 ~ 5  SOCIETARIAS 
I I o i i l l . i c a F õ o a  3.73.798.936.00 
Divi<lendos d e  ~ q Õ e s  .............. 6.000.00 ?.004.Y36.00 

I ~ C E I T A S  DE IHOBILLZAC~ES 
C c s s i o  d e  Usa d a  Imóveis ......... 346.261.06  ................ ~ l l a n a ç $ o  de nens  135.h87.95  ....... J i i r o s  dn A I  ionapíio rlo Bens 6 6 . 1 6 6 . 8 7  
C r i v r r i ~ ó u  Motint . r l n  ALion . d e  Bons . 6 1 . 2 0 0 . 0 0  6 U 9 . t l 5 . 8 8  

RECElTAS DE T~TWLOS DE RBNDA 
J u r o s  ............................ 1.435.8p 6 .676.445.62  

A t r a n s p o r c a i -  ................. 127.589.002.56  

DESPESAS DE OPERAC~ES 
DFSPESAS DE OBRIGACUES DO REAPARELHILKENTU ECON~MICO 

B o n i r i c a ç ó e s  s / ~ d i c  . do i n p . d e  Renda . 2.256.423.45 
B o n i f i c  . s /Recolh  . E m ~ r . S e e . e  C a v i t a l  . 129.411.16 . . ......... ..... S o r v  . d e  A r r e c . ,  J u r o s  e  R e a g a t e  10 .015.50  2 . 3 9 5 . 8 7 2 , l l  

DESPESAS DE FINANC . A PEQUENA E )&DIA EILP~SAS-FXPEHE .............. Comiesao d o  Compromieso b16.570..83 ................................ J u r o s  3.971.900.89 
Baspesns  d e  ~ i s c n l i z a ç ã o  ............. 191.500.00 .................... Doepoeas D i v e r s a s  240.00 
Doeposas d e  E x e r c l c i o s  A n t e r i o r e s  ..... 1.521.462. )ii 6 . ~ 0 1 . 6 7 4 . 0 6  

DESPESAS DE FINANC . PJISNTIDADES E S T ~ C E I R A S  .................................. Juros 1.119.358.45  

DESPESAS DE DEP~SITOS DE MOVIMENTO ............................................... J u r o s  20 .258,20  

DESPESAS DE DEP~SITOS VINCULADOS 
J u r o s  ................................................ 1 1 . 4 6 1 . 5 2  

DESPESAS DO FUNDO DE DESENVOLV . T ~ C N I C O - C I E N T ~ P I C O  
Aasoc . B r e s i l s i r n  d e  Nomae T é c n i c a s  . 5- 522.79 

C o n t r o  B r a s i l e i r o  d e  Pesquisas ~ l s i c a s  901.46 
Conse lho  Nacionnl  d e  Pesquisas ....... L44.321.00 
F n c u l d n d o s  C a t ó l i c o s  ................. 900.506.37 ..................... Fiiailação Ga r c e  Lx 20.507,09  
I n $ l i l u t o  d e  F ~ s i c m  T e ó r i c a  .......... 41.400,OO ... I n s t Q  d e  ~ a t i c l n i o s  C i n d l d o  T o a t c a  30 .215,72  
S a c r a t a r i s  d e  A g r i c u l t u r a  do  E . S . P a u l o  1 6 . 7 4 1 , 7 9  
U n i v e r a i d a d e  F e d e r a l  d e  Miiins G e r a i s  . 62.584,Ol  
U n i v a r e  . Fed.do R.C.da S u l ( 1 n s t Q  ~ i s  . ) 33.313,68  
Untvez-sidade F e d e r a l  d o  R.Grande d o s u l  2 j .610 .00  
U i i l v e r s i d a d e  F e d o r n l  do  Rio d e  J a t i o i m  1 .466.869.73  
U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  s ã o  P a u l o  .... 252.986.70  3 .001.480.94  

DE5PESAS DE OPERAC~~ES DIVERSAS ............................................ FUNDEPRO 1 9 4 . 1 1 3 ,  33 

DESPESAS DE FWANC . POR ENTIDADES NACIONAIS 
juros e  C o r r e p a o  M o n e t á r i a  .......................... 893.179.02  1 3 . 9 2 7 . 3 9 7 . 6 8  

I DESPESAS PATRIhtONINS 

DESPESAS DE DEP6SITOS BANCARIOS DE MOVImNl'O .. Doapesas  D i v e r a a s  ................................. 251.28  

I ................................... DESPESAS DE TITULOS DE RENDA 
Dospesas  D i v e r s a s  141.37 392.65  

................ A t r a n s p o r t a r  13 .927.790.33  



n I : ç E I T %  

Transportn., . .  ................... :IT.;r3.032,56 

R l X E I r A S  A O R I S  I~TR.\T11..\6 

DESEMBOLSO llE DCSYESAS G/IEIC L 0 3  CCU. 4L TERt !:IR05 :.jJY,92 

i JORGE N~\VOEI .  RARIJOS.\ ti.\vos 
C cfc do Ucpnrtnmento Findncciro 

I 

RIXE' ITAI  U I \  .RS$d 1 
..... ANULiC6ES DE DESPESAS Dg E\l:il  CIOS \YTF.lklORLS., ?".8.-29,.7$ 

JUROS DE ADIANTilMESIY)S AO FAP; ....................... ~ i ~ . l & : , ;  ! 

RECEITAS E\'ENTVAIS.. ......... ! ...................-... ;.J.?2.51 

RECEITBIS EXERCICIOS ASTt:WthzEI.. .................. ?h. 397.1; 5 .  .: 
REAJUSTE DE TAS\ DE CXMBIO..  .!. ...................... z . I . . ~ .  7.~1,. . 

..................... r ~ s v e ç r ç ~ ~ s c í . ~ s  oo p*ssr\ .o. .  .I.. I j5,:i 

............. SUPER~ENIESCIAS DO ATIVO. . . . . , . . . . . . . . . .  57.:: 

............... CONÇEUSXO #O?IETARXA - D . L . 1  - ,  tj.11.6j 36."'1'"":jin5 

.......................... r o I' .\ I. 16.5. 57S.SSu, 67 

A l . l l l O  FEI<REII<. \  DE DLI\'EIR.\ 
C h c f e  da, Dicioáo d o  Coniabilidodc 

Concndor ÇNC-UB-7.ji3 

PESSOAL .......................................... 7 . 1 4 8 . 3 7 8 . 5 6  .............................. 'L\TERIAL UE C U ! S t Y O  9 2 . 3 7 0 . 9 5  ............................ SENL7c.OS DE TBl2CTTí<OI; 6 8 9 . 7 3 5 . 6 8  ................................ ISCARCOç Dt'LLHSU': 7 . 0 1 $ . 6 3 4 , 9 9  

DEPRECL~LÜ!:S DFS IPE~AS UE ~t~nt;%\r ..................................... :.::ri so DISTLTY. :-. i:?i:,:. .... : 11 .~ .51 .613 ,9J1  

lll..5FF.!5 x.5 D l  i7fil<SAS 

.\SUI \CjES UF: i:F!'I':7 i s  U E  ESLLiZICIOI  .:. .:1, I C r  ... 1 .138 .346 .59  
~SF I ;BS IS~CSLI~  ii.8 \~x:'o .......................... 2 . 5 S 6 , 9 5  ................ DESPbMS DT. E\E!:i7í 'r05 ASTERTORFS 2 8 .  -6 O 1 3 8 0  10 6 .............. : : 6 .  5 2Z3i+&$ 

B.\LI)d í.ti::.;FBRlDo I'AR.: : 

FCSDO UE !<CSGI?\.'. 105 .539 .648 .87  ................................. 
PL;SDO CI: ~ t V l S . . i ,  i u n i r l c m o n t r i l  .................. j 2 . 5 3 9 . 7 2 3 . 8 6  1 3 8 . 0 7 9 . 3 7 2 . 7 ~  

T 5 1 I i ...................... 164,538.886.63 

AYTONIO CARLOS PI?IEYTEI. LOBJ B ~ L I O  SCHLIiTLEI: STL\'i\ .A@.ZLHIRO BASDEIll\  ?IOGR,\ KiILTER B:\tRE DE , \ L \ ~ J o  
PrcaLdcnte 

Diretor. D i r e t o r  Dirc cor D i r e t o r  



BNDE - VALORES DO ATIVO. SEGUNDO A 5  PRINCIPAIS RUBRXCAS, L966/1968 

E S P E C I F I C A Ç I O  

I DISPONÍVEL 

Disponibilidades no Pais (caixa e bancos) 

Disponibilidades no exterior 

Fundos om ~rânsito 

Fundos em suspenso 

TI REAZIZ~VEL A CURTO PRAZO 

Depósitos bancários a prazo 

Correspondentes no pais 

Encargos de finnnciarnentos e avalizados 

Encargos de financiamentos e avaliaados-FIPEME 

Avais honrados 

~;tulos de renda 

Responsabilidades do Tesouro Nacional 

Regponsabilidades por adiantamentos 

Outros valóres a realizar a curto prazo 

CorresponcSentes no extnrior 

Encargos d e  financiados e avalizadoa - FUNAI 
111 REALISAVEL A LONGO PRAZO 

Financiamentos 

Participações societárias 

1nterveni6ncias em financiamentos estrangeiros 

Operações com material importado 

Aplicaçao do Fundo Nacional de Investimentos 

Financiamentos 2 Pequena e ~lédia Empr~sas 
Financiamentos à Pequena e &dia hoprêaas- Fieaplicação 

Outros val8res a realizar a Longo prnzo 

IV IMOBILIZADO 
Irn~biliza~ões t6cnícz.s 

Irnabilizaçõos financeiras 

Imobilizações vinculadas ao PUNTEC 

V PENDENTE 

ValOres em liquidaç~o 

Despdsas diferidas 

Despesas dc Financiamentos à Pequena e M6dla EmJjr.ti;~..~-FJIJl.?IE , 

Outros vnlÔres pendentes 

TOTAL.......................... 

V A L O R ( N C ~ $  1.000) 
1966 

14.224,5 

7.540,9 

1.146,8 

1.324,0 

1967 

37.422.2 

9.233.4 

1.721,8 

14.274,4 

1968 

88.187.0 

69.965.5 

2.199,8 

15.836,2 

185.5 

555.256.4 

25.585,7 

79+914,3 

76.724,3 

i.442,4 

63.425.8 

293.1 
263.793,8 

15.394,2 

2.175i9 

25.637,4 

869.5 

2.109.791.q 

947.965,S 

920.014.2 

- 
3 8 ~ 3 9 1 ~ 8  

68.959.3 

130.209,3 

4.232.0 

2 0 , 2  

22.296%8 

17.610.7 

13ik 

4.672,7 

44.047,O 

172 

43.485,6 

560,2 

2.819.578,7 

4.212.8 

774.974.1 

16.878,P 

51 5 
80.548,8 

- 
49-350,7 

1 6 ~ ~ 5  

19L41~5,8 

25.842.8 

11.070,2 
- 
- 

975.323.4 

253.844,l 

548.981.5 

9.694,7 

29.856.0 

69.115.3 

23.817,9 - 
13.9 

8.275.7 

7.980,T 

13.4 
241.8 

106.2 

1 , 5  
0 ~ 7  - 

104, 0 

1.332.864,3 

12,192.6 

458.791.1 

16.399,5 

14.362,9 

90.183,l 

345~7 

70.711,6 

203.3 

254.396,7 

8.641.0 

3.5b7.3 - 
- 

364.383,L 

986.244.7 - 
?1.192,6 

68.397,0 

68.238.0 

70, 0 

21,7 

16.199.2 

15.425.9 

13.4 

7 5 9 ~ 9  

6.730.0 

1,3 

8 . 6  
6.718.5 

1.6 

2.037.689.6 
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Fiirido rln Al>otloiiCrirlorFir i, P*in*õi+a 
Furido i111 c';iirhiiiL.l.ri t lo l'i~rnlso clc Ss:i.uLsu 

D o j ~ r * m d . n ~ Õ t > ~  cio J i ~ i r ~ l ~ l .  I . . L z i i ~ ~ o ~  v t IIC:IJ I ; taI: t+ .  FIIN'L~I~I: 

3r.r EX.I:(:IVEL A ~:UIITO I ~ I ~ A ~ O  

D u p ó n ~ t ~ u a  d<i mnvjninnLoa 
[ I i i l i 5e i~u r i  V L ~ ~ ~ : U I . X I O ~  

1Siip;ri.l. t on  dce Piincloa Rs~r<rcl.rn.Ln 
f:i+;rli (1ii PC~I.IIUIC~O~C)U 

I<ON i OLL ii J'III:LL~ 

Cr~id<~i ,ot i  p, ir 1 ~ 1 1 r L i . c i . p r i ~ ~ o  SOCI.~IL;~V-~;I 

A d l i : i o t i i ~ i a  do  ~ n i l i i h ~ o  di? Rniirlim - ~ ) t ~ c t ~ ~ ~ l . i > - l . i i l  G ~ / ( , G  

OitLi'u8 ~t i l .Ôrr ie ~ r i ~ : i v o  L H  
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Iioe/GCI. 

1 . 7 p . 7 ~ 8 ,  15 

585 .%78,0 

8,7 
1.28. gfi8, R 

' 1 7 3 . 7 ~ ~ 1  
~i70.000,o 

74.699,O 
- 

4.553,O 

878,8 

30.5 
2.822,O 

36.1 

785.6 

% 9 0 . 5 2 b ,  3 
15.298,5 

33.577.8 
85.4kR.3 

3,5 
4 5 9 i 3  

2.000.0 
1.15.924.6 

37.812,3 

708.149.1 
255.513,7 

148.697,2 

135.099,8 
1.33.728,2 

35.~. lu,* i  

Hl6.023.5 

3i..!J50,& 

5 2 . 0 1 4 ~ 8  

.? .H 19. V u  

V h 

I>oz/Gõ 

Tint . ú l u  

226.87~,0  

.L>,n 

66.1153~0 

392.$26,0 

n . l g i i , g  

1 , LJ 00 , c) 

91,2 

I .Hii:i,7 

.1.20. I 59, n 
t:.'tn~ ,11 

zn. ,187, l t  

711 .fi69,9 
lr0,H 

71;6, 0 

::. 0110, t )  

-5. LZJi ,  9 
2.1ikI5, tt 

g l l . 2 1 0 ,  'J 
2]9.llO;5 

~3l1.270,0 

1 . 6 ,  

9 .694 .7  
2>,41+5,2 

5.922,R 
5 . 3 2 2 .  H 

I.. 332 .  nGli, 2 

I. (.I I{ {C$$ l.Ot>t>) 

1)07./67 

i . i r o . 733 , z  
41tt.lIíJ. O 

4.9 

73,70Y,8 
tb73.71t0,3 

1.49.5fili, O 

1..691,2 

lt1,g 
I . ( i ' i H , ~ l  

1.8,7 

'>25..'i7,1.8 
26.714.0 

J ~ . O ~ L , O  

111..:>17,2 

117, !J 

337, 9 
~ . ~ O O , O  

i.O1..7%7,9 

1.7.Ct11, H 

Gl.6,5 

- 

5 8 2 . 2 6 7 , 6  
2tt9.201&,7 

1.36.872,j 
LLÕ.I2L,8 

68.503, I. 

1 . ~ . 5 6 5 , f  - 
- 

i . i7.k! j in  

1~.285,11 

106.138~2 

? . 0 3 7 . 6 8 ~ 1 , 6  



BNDE - PRINCIPAIS ITENS DA RECEITA, 1966 a 1968 

E S P E C I F I C A Ç Ã O  

I -'RECEITAS DE OPERAÇ~ES 

Receitas de financiamentos 
Receitas de avais e fianças 
Receitas de operações diversas 
Receitas do FIPEME 
Receitas de avais e fianças - FIPEME 

II - RECEITAS FATRIMONIAIS 

Receítas de depósitos bancários 
Receitas de titulas derenda 
Receitas de participaç~es societárias 
Receitas de imobilizaçoes 

111 - RECEITAS ADMINISTRATIVAS 

1.000) 

1968 

174.502,6 

143.770,9 
18.457,2 

280,8 
11,913,2 

8085 

30.883.4 

2.99186 
1 ~ 4  

26.975,2 
915 2 

1, 5 

v 

1966 

56.222,4 

39.'856,1 
15.114,4 

143,2 
1.108,7 - 

31.632,6 

585,4 
2.300,4 
68.639,3 

107,5 

699, 0 
- - 
li 5 

72.300,5 

- 
1 5 9 0  

516,2 
281,2 

68.856,6 
2.577t.5 

51,6 

-0, O 
0, 1 
093 

277.688,0 

A L O R (NQ 

1967 

81,321,3 

56.212,9 
19.527,6 

1 1 7 ,  0 
5.463,8 - 

136.237,4 

482,7 
10,O 

132.137t3 
3.407,4 

139,9 
- 
13.5 t 5 

494 

14.26~~7 

- 
46,2 

3791 
295 J 2 

10.117~5 
3-67994 

87,3 

01 0 
OJO - 

231.961~3 

~ e d u ~ ã o  salarial - Lei 4.621/65 
ReembÔlso despesas com serviços técnicos 
ReembÕlso de despesas c/veiculos cedidos 
a terceiros 

IV - RECEITAS DIVERSAS 
Multas de mora s/adicionais do 1mpÔsto 
de Renda 

Multas s/recolhimentos de seguradoras 
Anulações de despesas de exercicios ante 
ri ores 
Juros de adiantamentos ao FAP 
Receitas de ~xercicios anteriores 
Reajuste de taxa de câmbio 
Receitas eventuass 
Corrversão monetária - Dec.-Lei no1 de 
13/11/65 

S~~orveniências do ativo 
Suparveni&ncias do passivo 

TOTAL 

0, 2 
69898 

- 
25,870,4 

8Bt7 
50t7 

480,6 
63,4 

25.098,7 
1 ~ 6  
88,7 

- - - 
154.424,b 
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BNDE-EXECUÇÃO DO ORCAMENTO DE CUSTEIO. 1966 a 1968 

E S P E C I F I C A Ç Ã O  

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 

PESSOAL 

~onorários do Conselho de ~dministração 
Honorários da Diretoria 
Vencimentos de cargos em comissão 
Vencimentos de cargos em carreira 
salários de mensageiros 
~alários de estagiários 
~ratifica~ão por presença em reunião 
~ratifica~ões de função 
~ratifica~ões especiais e de serviço de ronda 
~ratifica~ões por serviços extraordin8rios 
 ratificações semestrais 
~ratificnções p/tempo de serviço 
Representasão dos Membros da Diretoria 
Gratifioaçaa especial de nivel Univ. e t6cnico 
~igrias 
Ajuda de custo 
Substituições 
Indenizações de licença especial 
salário-Familia 
~uxilio para .alimentação 
~uxilio para diferença de caixa 
~epresenta~ão da chefes de ~scrltório 
Indenização de fórjas 
Abono provisório 
Representação de chefes de Departamento 

SERVIÇOS DE TERCEIROS 

Serviços técnicos 
Portes e telegramas 
Luz, fôrça, gás e telefone 
Publicidade 
~ublicação de editais, avisos e anúncios 
Assinatura dc ~ornais e peri6dicos 
1mpressÕes c encadernações 
~onservação c reparos 
Manutenção de veiculos 
Serviços Médicos periciais 
Outros servipos de terceiros 
Serviços de contra.tados 

ENCARGOS DIVERSOS 

~luguéis 
~ontribuições pura ~ssociaçÕes 
Condução e viagens 
Seguros 
~anutcnção de InstituiçÕes ~Ccnico-~ientificas 
~issoes no exterior 
Seleção e aperfeiçoamento de pessoal 
~ssistência ~ é d i c o  Social 
Relações Públicas 
Outros Encargos Diversos 
~eprasenta~ão do Banco no Exterior 
Contribuiçao p/o Fundo de Aposent. e Pensões 
~ a n u t e n ~ ã o  da Repres. do BNDE em ~rasilia 
Manutenção da Repres. do BNüE em são Paulo 
Contribuição p/o Fundo de Garantia do T. de Serviço 

DESPESAS COM A REPRESENTAÇÃO NO DISTRITO FEDERAL 

pessoal 
Serviços de terceiros 
Encargos diversos 
Hat'erial de consumo 
Vencimentos de cargos em comissão 

DESPESA 

1966 

12.656.8 

8.229.2 

27 11 
78, O 

1.281,O 
1.603~3 

8,7 
46.5 
1 3 ~ 5  
70,8 
8 1 2  

99.8 
1.57039 

7 2 , 7  
1813 
39992 
241,8 
2 6 , 5  
34,9 

848,3 
102,7 
128,7 
0.6 
2,3 

679,l 
860,2 

6.1 

h 1.927,l 

1.416.3 
2513 
143,O 
34,2 
18,1 

7 , 2  
17# 3 

101,O 
37 1 8  - 

126,9 - 

2.415.0 

236s9 
4g19 

13071 
21,l 

288,l 
1651 3 
601 9 
1 6 ~ ~ 6  
2 1 ~ 3  
110,l 
47.1 

1.094.2 
1399 
735 - 
85,z 

50.1 
29.6 

5 i 8  - - 

REALIZADA ( N C ~ $  

1967 

17.711.1 

l2.005.0 

3 7 ~ 1  
86,9 

1.884,~ 
2.429,8 

12, k 
50,l 
18,8 

105 i 8 
13.5 
44,4 

2.126,9 
1 1 3 ~ 3  
2117 

6 1 5 ~ 9  
255,4 
2 17 

6 5 ~  3 
2.289,3 

14095 
168,h 

0.8 
3,O 

431,7 
1.073.0 

14.0 

1.613.5 

884 I 5 
3238 

246,8 
65,9 
16,l . 
11,4 
32,8 

185,9 
21,4 .. 

11519 - 
3.853,2 

86,7 
61.8 
131.8 

9 ~ 9 -  
113s5 
82,5 
68.2 

367,l 
1991 
171,8 
57,2 

2.651.2 - 
17,4 
15,O 

239,4 

113,5 
112,9 
13.0 - - 

1 .O00 ) 
i968 

19.132,5 

12.906,l 

55 8 
151 I 0 

2.347,2 
5.i68,3 

30 I 7 
68,4 
21,8 

15916 
201 3 
9 1 0  

3.41819 
24005 

. 33, 0 - 
24077 

3 1 5  
401 3 

420,2 
168,6 
271,6 

1 ~ 3  
4.0 - 

' - 
28,4 

1.372,3 

5 4 3 ~ 2  
37,6 

258t6 
54,3 
16,5 
14,2 
281 5 

177 i 4 
iG17 

2310 
202,3 

4.351,2 

1713 
91,l 

139,O 
17,2 
'76.6 
lG,2 
18,O 
461,8 

6 1 4  
24699 
91, 9 

3.124t9 - 
24,6 
19,3 

502.9 

147,8 
331,9 
23.2 - - 



I I ~ O I L M A Ç U ~ S  ESPZCIBIS soam DESPESAS 

de Jornais e ~i>rêsõs do 3:blLcidade que Prestar- Serviços ao BIIDE 

.......................... 1. A G ~ ~ N c I A  ZAC IOIfAL I 1 ~i~ilgzção das atividades do BNDE em 1968 I j6.000,oo 

E S P E C S F I C A Ç Ã O  

2 .  DEPARTAIEZTO BE >PRENSA lTACI017AL ..-...... i I Oficie1 I 2.008,OO 
~ublicação de Balanços e Balancetes no Diário 

....................... 4. BLOCH 

5 .  A N O T ~ G I A  

6 .  "CORREIO DA ........................ 
7. "O GLOBO" .......-........................ 

..................... 8 .  S.A. JORNAL 

..................... 9. S.A. JORNAL 

10.'~iário das ................. 
li. EIGR~~SA JORNPLLÍSTBCA BRASILEXU ........... 

IJATUREZA DA DESPESA 

C O V ~ R C I O  S .  A.  ... 
................. 

14. DIVERSOS JORNAIS .......................... 

VALOR 
(m) 

15. RESTOS A PAGAR ..!. ........................ 

Public~tçÔes de editais, avisos e anmcios. de 
interêsse do BNDE 
~n~ressão de Revista do SHDE 

Fublicação de aviso reletivo a leilão de õens 

Idem 

Iden 

Pdblicação de resmo do eãital tia tornada ae 
p r e p s  nQ 1/68 

Publiczção de e d i t a i s  de concorrência 

hblicação de resumo do edital de tomada de 
preços nQ 1/68 

Idem 
Publicação em virios jornais do pais de edital 
relziivo a implantação de fábrica de cimento 
em ~oiás- 
Fubliczçac, de avisos relativos a leilão de bens 
inserviveis 

1 

I T O T A L  G E F L A L  I 70-718920 

Estimativz para pagamento de publicação deatos 
d2 administração do Banco 1.500,OO 



INFORMAÇÕES E S P E C I A I S  S R B R E  DESPESAS 

Pagamentos Efetuados pela ~ e p r e s e n t a ~ ã o  d o  BNDE nos Esrados 

Unidos da hméríca - 1964/1968 

1968 

20.186.47 

19. 51OjO0 

36.50 

505.47 

132,50 

m~2z 

229.64 

- 
6.77 
- 

PO.h22,84 

i966 

2i.053i23 

20.020,OO 

6 5 , 9 8  
730.90 

236.95 

203,71 

E 203.71 - 
- 

a 
21.256.94 

1965 

22.677,59 

21.840~00 

- 
601.74 

235.85 

358,77 

18,OO 

230.77 

110, O0 

- 
- 

2 3 . 0 3 6 , 3 6  

N a t u r e z a  

Despesas da própria ~e~resentacão ..... 
Vencimentos e representavão ......... 
TeLefone ........................... 
Portes e telegramas ................. 
Material de expediente ............,. 

Outras Despesas ........................ 
Aquisição de l i v r o s  para a Biblioteca 

Assinaturas de jornais e rev i s tas  ,.. 
Pintura da sala ..................... 
D i v e r s o s  .......................... w 

~ o n s e r v a ~ ã o  de máquinas de escrever.. . 
T o t a 1 ... 

1967 

22.6~6~40 

2L.840,OO 

38 55 
65c, 57 
1.63.28 

290.44 

192 ,o4 

[ -?L00 
23.40 

22.986,Bb 

1964 

23.233,39 

24.310,OO 

50985 

456.34 

416.20 

329.45, 

656,RL 

30,Oo - 
42,613 

2 3 . 6 8  

25,962.88 



z/ ' r i iclui ruccrreoe provoniontoa dos AcÔrdoa d o  Excodentee Agr ioo lae  ( A ~ I ) / ~ N D E ) .  
Os o s o r c i c i o s  d e  1965 e 1966 incluem reciirsoa do  Contrmpnrticia ( ~ ~ ~ / ~ ~ l l õ / l l u n c o  Coi i t fo l ) ,  nos mon- 
tnn tos  do NOr$3,2 milhÕoe o NCr8 7 ,2  milhõoe,  reapac t ivamonto .  I n c l u i  iõualrnento, rncuraos  r e l a -  
tivos tio FUNAI, FINAME, FIPEME o PJNEP,  e oindn a8 e e g u i n t c a  parce laa  teCebidn8 pe lo  Toaouro I Nn- 
c l o n e l r  KCr8 8 , 6  milhões e  NCr8 12 milhãoa pnra t i q u i d n ~ ü o  d e  d ó b i t o e  n r o g u l a r i z n r l  NCr8 1 6 , 5  rn" 
lliõoe por c o n t a  da a r recadação  do Adicional  eÔbro o Imposto d e  Renda1 o NB 8 ,s  milhões r o l a t i v o e -  
n o  c r ó d i t o  o b t i d o  no EXIMDANK do Jnpão para repnese a o  Covârno do Eetndu de Minae C o r a i s  como pay 
ti.oipnçj;o d o a t o  no c a p i t a l  d s  USTMINAS. 

IiNIIEi IIEClfIlSOS MOHIJ.I%AnOS, SEGUNIIO A S  PRINCIPAIS PONTES (EXCLUSIVE RECIIRSOS VTNCUUDOS) - 1952/196H 

1. A preços  c o r r e n t o s  

7 1/ l ieelie rnontanto foram devolv idos  om 1962 r e c u r s o s  ò. ATD no v a l o r  d e  NCr$ 5 , 6  milliõae, nko i i t i l i r a -  . doa,  oomo decor rõnc in  d a  Troca de Notas do 26/2/62. 

v \fnlÔroe cor respondentes  aos ro8i i l tados a n u a i s  e  d iv idendos  d e  a ç õ e s  d o  Tesouro Nacional ( ~ r t . 1 0  
dn 1.01 2.973/56). No exgpc io io  de 1952 i n c l u i  o  v a l o r  do  c a p i t a l  i p i c i a l  do Banco ( N C ~ S  ~0 .O00 .00)  

ANnR 

1952 ' 

1953 
.L 1 )  'i ti  
1.955 
1956 
1957 
i 95fl 
i 9 5 3  
i9G0 
li161 
1.062 
1.963 
. t i )GJ,  
i$>Gg 
1966 
1967 
I ~ G R  

i!)g?./lí)GH 

1/ Cnrrvaponde a o  Adiclonol  eôbre  o fmpaato do Ronda ( ~ e i a  1 .628/5 e  2 .973/56) ,  20% s o b r e  o IiiipÔ8 
t o  d o  Itenda (Le i  4.506/64) o  Rosorva Monotir ia ,  No o x e r c i o i o  de 1917 i n c l u i  o  ad ic io r ia l  eahrn- 
o  Xmpõsto d e  Ileiidn (fieoreto-Loi 62/66) o no uno de 1968 rea~duorc  da errecridapão do  Adic ionn l  - Do 
croto-1,oi 62/66 - o dotaçgo orçaniontár ia ,  

Itundo do 
Itoaparo 111% 
inonto Iico- 
namioo r/ 

( & J  

370 
1..205 

7 11t 
1 .4iG 
zG4 

3.492 
4.664 
G . Y S ' ~  

10.701 
20.251, 
i ! l .o~o  
30.761 
49.772 
9 R .  138 

21R.190 
277.  R72 
'409.559 

1.155.336 , 

R O  t Ôvno 
da t p l i  
c n q o ~ s  
( 6 )  

- 
- 

8 4 
9 6 

189 
463 
387 
347 

1.399 
1.827 
2.877 
6 .  0oG 

3O*k33 
37.482 
56,571 
57.824 

199.985 . 

(NB m i l )  

1)ivoreae 

Oiitroe 2J 
te ) 

- 
- 

1.377 
1.758 
1.937 
2.965 
3.125 
3.611 
9,146 

16.294 
77 .!+78 

103.912 
96. 150 

267.700 
628. i o g  

1 . 2 1 5 . 1 ~ 3 ~  

Sub-Tota 
d - . ( ~  4 e f 

- 
- 

8 4 
1 473 
l . g i r 7  
2.400 
3.352 
3.472 
5.010 

10.973 
21.176 
83.484 

133.945 
133.632 
324.271 
685.923 

1.411.148 

X ~ o o r p o r ~  
Ç 0 9 8  no - 
Capital .  e  
U v s o r v a ~  i,' 
cz 'I 

21 
1 3  
58 

160 
4 1 

690 
1.224 
2.345 

' 4.234 
7.472 

i r .  526 
16.009 
28.353 
89.890 
130.418 
194.379 
22G. 422 
713.855 

T o t a l  

Gera l  

= ~ + e + d + z  

391 
1.218 

772 
1.660 
1.778 
6.129 
R ,288 

12.651 
18.407 
32.736 
43.509 
67.94'6 

1 6 2  .209 
321.973 
482 .slro 
796.522 

1.321.910 
3.280.339 



2. A precos de 1968 - 
( N C ~ #  mil) 

Obs.: V i d e  n o t a s  d.e rodapé da tabela 1 a n t e r i o r .  

ANOS 

1952 

1953 
1954 
1955 
i966 

1957 
1958 
1959 
1960 
i961 

i962 

1963 
i964 

1965 
i966 

1967 
1968 

1952/1968 

h n d o  de 
Reaparelhg 
mento Eco- 

nõmic o 

41.470;5 

117.503,6 
54.821,g 

93 292 i9 
14.543,8 
168.565~4 

198*594,8 
214.583,2 

256-378,9 
353.306.4 
241.591~4 

203.633 9 0 
172.652,8 

216.699, O 
347 926 6 

344.636,3 
409.559,O 

3-449-759,5 

Incorpora 
ções ao 
capital e 
reservas 

2-353,7 
1.26797 

4*453,3 
10.541,6 

2 258 , 7 
33.30796 
52.ll8,lC 

72 360,9 
101 439~9 
130.340,O 

132.536,l 
105 977 , 0 
100.434,3 

198.486,6 

207.965, 1 

241.082,5 1. 226.422,o 
1.623.345,4 

Sub-Total 

- 
- 
- 

5.534~3 
81.148,l 

93*985,3 
102.192,9 

103.434, ,5 
83.183,6 

87*393,4 
126.177,2 
140,181,8 

289 595j5 

295.764,6 
213.090,l 
402.183,6 

685.929,O 

2.709.793,9 

Eletorno 
de &pl& 
caçoes 

- 
- 
- 

5*534,3 
5*288,7 
9.123,4 
19.714,7 
11. 941,g 

8.31396 
~4.403~9 
21.008,5 

19*045,3 
20.834,l 

67=199,2 
59=768,9 
70=163,3 S 57.824,O 
400.163,8 

To tal 

Geral 

43.824,2 

118.77193 
59 275 9 2 

109,368,8 

97.95076 

295*858,3 
352,906,i 
390- 37886 
44i.002,4 

571 039,8 
500.304,7 

449,791 i 8 
562.682,6 

710.950,2 
768.981,8 

987.902~4 
1.321.910,O 

7.782.898,8 

Diversos 

Outros 

- 
- 
- 
- 

75.859,4 
84.861~9 

82.478,2 
91.492,6 
74.870, O 

62-989,5 

105.168,7 
1~1.136~5 
268.761,4 

228.565,4 

153.321,2 

332.020,3 
628.~05~0 

2.309.630,l 



valeres  Totalmente 
ã ~ n i  f i c  ado s 

amaclcro DO 
'UCOLAIMENTO 

~alÔres em Fase &E 
Bonificação 

1968 

TOTAL 

I nmuRszn-Do mcoLmm~o TOTAL DAS 
OBRIGAÇ~ES DO 

nELIPAmLIrAMENT0 
ECOH~CIMICO 

Adicional do Inposta 
de Renda 

NB 1.000 

JUROS S ~ B R E  
OBRIGAÇ~ES 50 
REAPARELHAI,IENTO 

EC~NOMICO 

Recolhiments Cizs . 
seguros goCapitaliza- 

y Conta 0briga~Ões Aeapsrelhairnto ~eonÔnieo. 



ESTATÍSTICA DA ACÃO FINANCIADORA 



BNDE: OPERACOES EM MOEDA NACIONAL APROVADAS, SEGUNDO AS ATIVIDADES ECON~MICAS BENEFICIADAS - 1952/1968 - 
1. A preços correntes - 

(#E=$ mil) 

ANOS 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

19 6 I. 

i962 

1963 

i964 

1965 

i966 

19.6 7 

i968 

1952/1968 

TOTAL 

1.181,O 

1.485,7 

2.99799 

2.592.6 

6.722 ,.8 

8..700,8 

12.323,4 

10.816,4 

l4.913~1 

25.47393 

26.196.1 

43.722~3 

103.641,O 

356.029,l 

531-253.8 

752.686,8 

990.389,O 

2.891.125.1 

p ú b l i c a  

Sub-Total 

1.181,O 

1.228.7 

2.717.7 

2.35099 

5.54396 

6.278,? 

5.548.8 

5.509~5 

2.013,3 

15.745i8 

6-097.1 

2.71587 

21.109.3 

4.077,2 

64.297,2 

185.644.0 

409.854,o 

741.912,5 

Serviços 

hansp0rte3 e comunica- 

ções 

1.181,O 

856.9 

2.310.0 

1.017,O 

4.882.8 

1.629~6 

1.925.6 

646,7 

222,O 

- 
600,O 

150.0 

- 
1.944~0 

321.291.0 

338.656,6 

Outras 
~tiviàades 

- 
27 0 

46 i9 

46, O 

2-89 , O 

278,1 

350.9 

143.0 

54.5 

77190 

1.106,0 

785 16 

727 9 9 

10.644,5 

7.280,O 

45i700,Z 

83.540,Q 

151.79096 

de Utilidade 

energia E 
létrica 

- 
371.8 

407 i 7 

1.33319 

660,8 

4.649,l 

5*548,8 

3.583.9 

i.366,6 

15.52398 

6.097.1 

2*115,7 

21.109,3 

3.92792 

64:297,2 

183.700,O 

88.563, O 

403.255,9 

Siderurgia 

- 
- 
25,O 

24.0 

44.0 

590,O 

4-039.0 

709 2 

11.040,O 

5.471rP 

16.077,o 

35.391~0 

74.240,r 

243.316,5 

242.15(?,0 

2729954.0 

57 038 , 0 
963.109.2 

1nàÚs tria 

Diversos 

- 
230,O 

208 3 

171.7 

846.2 

1*554,0 

2.38497 

4.45497 

1.805.3 

3.48585 

2.916, O 

4,830.0 

7.563~3 

97.990.9 

217.526~6 

2 4 ~ ~ 3 8 8 ~ 6  

439.957.0 

1.034.312; 8 

sub-Tota' 

- 
230,O 

233t3 

195.7 

890-2 

2.144,O 

6.42397 

5*163,9 

12.845.3 

8.956,5 

18 993 , 0 
40.221,O 

81.803t8 

341,307,4 

b59.676.6. 

5~1.342~6 

496.995,O 

1.997.422 ,O 



BXDE: OPERACOES EPl FlOEDA NACIONAL APROVADAS, SEGUNDO AS ATIVIDADES ECO#&~ICAS BEXEPLCZADAS - 195211968 - 
2 .  A PREGOS DE 1968 - 

( N C ~ $  m i l )  

I Senriços de Utilidade Públ i ca  I ~ n d ú s  tria I 
Transportes Outras 

Energia e Coymica- Sub-Total Siderurgia D i v e r s o s  Sub-Total Atividades 
soes ~létrica 
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BNDE - OPERACOES DE PRESTAÇXO DE AVAL APROVADAS - 1952/1968 

A N O S  

1952*.*.*.* 
1953....... 
1954.. . . . . . 
1955....... 

L956....... 
1957. . . . . . . 
1958....... 
1959....... 
1960....... 
1961....... 
1962.. . . . . . 
1963.. ..... 
1964....... 

1965....... 
1966.,..... 
1967....... 
1968....... 

1952/1968,. 

0 7 A L 

I - 2 .I78 

i ; I 133 
20.672 

4a19 54 

8g I S65 209.983 
I 163.011 
I 

50! 169 
62.836 

67 : 533 
I 10.755 
I 2.481 
I 55,433 

44.268 
44,442 
91.216 I 
970.919 

VALOR DAS OPEEUÇÕES DE PRESTAÇÃO DE AVAL (equivalência e m  US$ mil) 

SEGWDO OS SETORES 

SERIrIGOS DE .UTILIDADE P ~ B L I C A  

T c a n ~ p ~ r t e s  

- 

2 9 3  
3 907 

1 9 . 3 4 3  

22,063 

39.897 
1 922 

33.925 
- 

43.846 
- 
- 

12.693 
26.608 
38.428 

82.71 j 

325.8140 

Outros Setores 

- 
- 
- 
.. 

4.129 

5.573 
1.205 

535 
1.087 

- 
61 
21 

- 
- 
- 

134 
- 

12.745 . 

Energ. ~ l é t r i c a  

- 
- 

6.Sri0 

13.537 
22.548 

39.077 

3.253 

2 3.924 

4.535 
3 h . 1 6 7  

3 29 3 
b .  307 

2.077 

2.394 
2.228 

i. 614 
- 

162.796 

DE ATIVIDADE E C O N ~ M I C A  

Siderurgia 

2.178 

- 
- 
- 

6.470 

ljj.797 
125.8h9 

3.871 
28.370 

4.1127 

39.061 
2.200 

989 
?.O00 

370.212 

n ~ d ~ ~ ~ ~ ~  

Outras 

- 
- 
- 

3.288 

2.734 
16.682 

10.829 
11.781 

6.7 51 

2 99 

20 333 
2.000 

404 

1.273 

13.232 

3.277 
6.501 

99,326  

BASICAS 

Subtotal 

- 
2.178 

- 

3.288 

2.734 
23. i52 
166.626 
136.630 
10.622 

28.669 

20.333 
6.427 
4 04 

40.336 
15.432 
4.266 

8.501 

469,378 



BNDE: COLABORAÇÃO F I N A N C E I R A  APROVADA EM B E N E F ~ C I O  D O S  S E T O R E S  PÓBLICO E PRIVADO 

1952/1968 

A N O S  
I 

Setor S e t o r  S e t o r  Setor TOTAL 
público P r i v a d o  público Privado TOTAL 

1 9 5 2  1.181,O - 1.181, C .O- - - - 
1 9 5 3  1.322,5 1 6 3 , ~  i.485,71i,o - 2.178 2 .  178 1 0 0 , ~  

V A L O R  D A  C O L A B O R A Ç Ã O  A P R O V A D A  

EM MOEDA N A C I O N A L  
(NO mil correntes) 

PRESTAÇÃO DE AVAL 
(equiv. eni uS$ mil) 



...... .. 

CIEMÇ(IES EhI i.IDE3A I A C I O 3 1 1  (KO >til) 

RECI~ES E PREST 

T O P A  !. SZCIriEO AS MOOASIDMSS OFEPJLCIOXAX5 DE U m D A B E S  DA 

FEDEIlAgiO G E R A L  ACORDO IRA- (equivr 
! I I P S l í E  

-33 ? t n i m C  XTT5T30 PIITMm FIITEP S T  ~ I ~ I N U L R  l ênc i ;  
~ ~ e r s ç õ e o  Rcpnnoe a C~)l?imE USB ' 

dira'os Agentes 
-L- . 

BRASIL ................. í07.355 30.162 $ . g.5 iC.19C !5.260 223.541 4.597 7.720 ) Y l  

IIORTE ...................... e & 
Acro ...................... 1.534 
Amnzonna .................. 5 2  

P n r 6 ................... 5 . 000 
273 
j21 

RondÔnin .................. 
................... 1tORDESTE i 63.83) g.9  1.150 .- 570 - 21.12% E.%? 5.2 

Fhranhão .................. 8.135 3.000 
P i a u i 

135 ................. 25 
C o n r i ................. l . f j B  i . i j 8  
R . G . do Itorte ............ 1 1.006 26 
P n r n í b a  

294 722 ............. 9.619 6 . O00 >.&i9 2.800 
P O ~ ~ ~ U C O  ................ 6.213 1.100 5. 113 
A 1 a g o M .............. 3.396 
Sorgípe 

3.596 ................... 8.163 7.950 
B a h i n ................. 30.647 22.300 970 

213 
7.301 176 2.400 

S~DESTE .................... I 628.886 p g . 9 a o  169.242 7.720 

I.Unm Gcraio ........-..... 65.259 45.923 E22 17.946 668 2.000 
E n p i r i t o  Santo ............ 46.083 44.400 98 290 :O0 915 1 4 . 8 5 2  
R i o  da Jane i ro  ............. 51.831 19  . 000 57 1.727 3.722 7.095 22 
Cunnabnrn ................. 1 -  55.442 15.435 2.562 i . .O? i1.Bjo 18. j76 2.911 
&o Riulo ................. $30.271 220.557 9.517 1.202 65.225 4.370 128.283 389 625 12.510 

........... 
SV~, ........................ 730.162 178.140 2.2j5 -7.500 29.131 . e 

. .  P a t n n 1  .................... 17.368 5 . O00 . . . -  
430 r l . Y j 9  

Santa Cata r ina  ............ 31.751 26.000 1.156 4.601 
Rio Grmdo do SEI ......... 163.197 1.- - 147 0 140 12.542 1.507 3 

i . eoa 

CENTRO.OESTE ............... 10.544 5.286 - ' ' 3  L Z.soe - 682 

Fhto Grosso ............... 1.071 130 1 j o  
C o i á o  

7 3 1  ..................... 7 -309 6 .156  700 1.155 682 I D i o t r i t o  Fodorcl .......... 1 -564 1 . o00 s i ,  .-, 





WLE; ~ajlmil~Ã0. FOR ATIVIDADES BFXEFICIADAS E I~IODILIDADES OPERACICUIi. DA COWRACÃO LTN*WCEIRL APROVADA ~k68 

-- -- 

I O P E H A Ç Õ E S  EI.1 M O E D A  N A C I O N A L  ( M r n r ~ )  

Repasses a 
Agentea 
do FTm 

SEHVIÇOS DE UTILIDADE PUBLICA 

k:~icty;~a c:l6tri1;a 

'Pr3ns~~ortes 

Aquático 

FprroviSrio 

Rodovilrio 

Akr,co 

Cc1iilor:e e papel  

Pro~liitoe clufmjcas e a f i n s  

:'ioda.de {iedi.ã., ugila c vidro 

Ps~:!,iLvj: iiic :i*l&.gics~ 

Md(4uiiiar.i r i ,  cxceto o.lbtrina 

MaLci.iol. c18 l r ico  

I.lai;crial dc traiisportc 

~ o d u t o s  tõxteii 

blcLra c inobili&io 

ArtoT. (te Iiurracha e do plbstico 

Oiilrno 

- iiasu~o E LTSI~UISAS T~?CNIC~XEUI~XFICAS 

O U l ' I ~ L ;  - - 

'L' O I' A L 607.056 



BNDE: O P E R A ~ ~ R S  4DROVAD:IS E>$ >tOED!\ SriCIOS~\t SEG1'SbCi AS R E G L ~ E Ç  E UNIT).iC)E~Ç D.\ F E D E I ~ A Ç ~ O  - 196j/1966 

HEClf iES 

DA 

NORTE 

L .  Total  GeraL ( * )  

E UNIDADES 

E D E R A Ç ~ O  

~ o n d Ô ~ i a  
Acre 
Arnazopas 
~ a r á  

NORDESTE 
Marayão  
~ i a u i l  
C ea rál 

B a h i a  

( Y C P $  m i l ,  correntes )  

- 
- 

2 . 0 0 0  
2 .  C-39 

1.228 
i .O$$ 

13 
842 

3.61k 
1. 133 
j 11 

I 

196 3 

6.839  

SUDESTE 
~ s p i r  to S a n t o  

L 5.8 
100 
70 

5.261 

45.197 
2 82 - 
400 

3 . 4 7  
555 

1.185 
i. 803 

442 

i966 

5 . 5 8 9  

k.884 

2 7 
6 

3.078 
L8 

60 
338 
356 
832 

4.208 
2.573 

8 3 

- 
i. 586 

273 
5 .321 

68.843 
8.135 

2 6 
1.638 
1 .O06 
9 .619 
6.213 
3- 396 
8 . 1 6 3  

1967 

3. 130 

35-  O73 

376.480 
10.533 

1968 

7.180 

126.25 j 
1o.ljZ 
68.967 

284.555 

175.650 
2.966 
2.770 

158.562 

25.762 

L 5.202 
195 

- 
752.687 

interestadual , cu 

10&.313 
4.352 
19.183 

2 38.198 

72.566 
34.830 
18.608 
15.127 

30.380 

1 3 . 5 9 8  16.782 - 
L. 042 

j31 .25k  

drl ãmbi to 

6 5 . 2  59 
31.831 
55.442 

430.271 

230.162 
17.368 
3 1 . 7 5 7  

163. 197 

10.644 

8. 1.071 OO? 
L.  561i 

45.674 

q90.389 

j u s  v a  1 u r . e s  nã.0 

40.382 

e s t ã o  especificados por  Unidades. 

106.097 
7.669 
6. 118 

18%. 969 

12.212 
2 -376  

470 
4.114 

642 

553  89 
- 

8 . !r 3 !i 

337.40k 

a p l  ici3i;;;s.s 

( * )  - Inclui 

Minas Gerais 
Rio d Janeiro 

i Guana ara 
são P ulo 

ESTREbIO-SL'L 
Pa rang 
Santa Catar ina  
Rio G ande do Sul 

CENTRO-OESTE 
M a t o  rosso 4 ~ o i &  

B R A S I L  

30.647 

628.886 
46 .o83 

todas as modalidadvs operacionais e m  moeda nacional. 

OhservaçZes: Os sub-  t o t a i s  das Regiões inc iucm 
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1300 

5 . .I. 7 6 
- 

c,. i 7 f i  

37.500 - 
- 

!+.li00 - 
- .  - 
700  

33 . 700  

264 .$>'I 
iI.h5k 

34.  1(.;, - - 
icio. xoo 

fts . 0'70 
')O ..?)+-5 
16.175 

,2 . 9 5 0  

2 8 .o00 
1.2 . O00 
L(; . O 0 0  

- 
?S!# . O ( > * I  

I V O ~  

SOO 

- 
SOf I  

.5 . ' j ' b  5 - 
,!jOil - 

9 5 
:I . 000 - 

- 
2 . 7  7 0  

.2(18 , '720 
10.3- 

'i.00.17s 
5 . 0S.L 

1 1 0  
1 5 2  .os'$ 

.:I . O '7 5 
r - (  > .> 1 
:? 1 

,',> . [)O0 

57.1 
53.1 - 
- 

- .?YS . ' JT  I 

1 <)O ' ;  

L. 0 2 0  

1.92~ - 
' i?. ODr) 

3-30 - 
- 
2'75 
- 
:J O O - 

35. 000 

297 . O?c) 
1i . 73 ' i  

14)'7 , 500  
O .200 
4 . 5 5 0  

.I.T 0 . (VI? 

Lhr>  .'i75 - 
2 0 0  

l1l.5.77? 

23.75u 
O.25O 

.I 11 . 5 0 0  

- 
.) i .) :;;r, - ! - e .  

10hS 

-- 
5 . 0 0 0  

5 .o00 

l t l f  2 5 0  
X .  OClO 

- 
- 

O .  000 
- 
- 

7 .  
22 . 'JOO 

3 2 : ) .  ()H0 
44. I r 0 0  
Jk 5 . O.'? ' 5  
:LII. 000 - 

:?:?o. 05;' 

17s. 140 
5 .  ooo 

2r;.000 
1.h';. 1.11í) 

(1 .:2so 
i .)O 

(i . 1 .j ('I 

I . + * ]  . I 4 0 0  

0 0 ' 2  . o 5 0  



BhUL.; : u I ' L J < ~ \ Ç ~ ~ : ~  ,\ PHO\ 1 D : i S  E?i !lOlIU,i X, ' \ .CII iShL,  SEWSLiO 11s L < E G I ~ J ~ S  E I.-41UALiES DA FEDEILL(;-XO 

- 1965,11968 

3 .  Fuiido de Deseiix-011-iriiento ~ & c ~ ~ . i c o - ~ i e n t i f  ico - 1WXTEC 
I 

( 5  I ,  c o r r e i i t e s )  

1966 1365 IIEGI-ÕES E I'S.LU=\DES DA F L D J : ~ ~ . . \ ~ . ~ ~ L J  1 9  6 ; 1:16F; 

- - 

b 3 . 7 3 1  

139 
3 G .  16:) 

7 . 4 2 ~ 1  

- 
- 
- 

'i3.73';' 

N0RIll.7Sri'I4: 

F3ei-riariil-iiico I 
S 1 ilIICSTJ3 

Plinas Ce a i s  '1 Gila nabara 
são I'auLo, 

IC\:T11EFIO-St'L 

1.100 

1.100 

2 6 . 8 2 k  

822 
16.48 j 

9.517 

2 . 2 3 8  

3 30 
L , S O $  

30,1112 

- 

llaraná 
R i o  Crai-ide 

- 

do S u l  

I j I ? A S I L  

I - 
- 

1 . 0 1 2  

87 
9 2 3  - 
- 
- 
- 

1.013 

- 

3 517 

9t 
2.477 

386 

- 
- 
- 

3=.;>17 

i 



BNDE: O P E R A Ç O ~ S  APROVADAS EM MOEDA N A C I O N A L ,  SEGUKDO AS REGIBES E UNIDADES DA FEDERAÇ~O 

4. Programa de Financiamento Pequena e ~ 6 d i . a  ~rnprêsas - F I P E M E  ( * )  

REGIOES E UNIDADES DA F E D E R A Ç ~ O  

NORTE 

Acre 

NORDESTE 

Bahia 

SI1 DESTE 

~ s p i r i t o  Santo 
Minas Gerais 
Rio de  Janeiro  
Guannbara 
são Paulo 

ESTI(EM0-SIIL 

Par anS 
Rio Grande do S u l  

Mato Gi:.osso 
~ o i á s  

B R A S I L  

a m i l ,  correrites) 

1y68 

1.534 

( + )  J?xcluslvri as operações de repasse a Agentes Financeiros regioriais  e e s t a d u a i s ,  CUJOS 

\-alÔres aparecem em tabela própria. 



BNDE: OPEKAÇ~E, L3 APROVADAS EPI MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS REGI~ES E UNIDADES DA FEDERA~ÃO 

I j. Fundo de DesenvoLvimento da Produtividade - FUNDEPRO 

I ( N Q  mil, correntes) 

REGIÕES E UN DADES DA FEDEFLA~ÃO f 
NORDESTE 1 

. .#, . .., ceará 
Bahia 

SUDESTE 

d ~ s p i r i  t Santo 
Minas Gerais 

aneiro E tan:ba$, 
são iJauJo 

EXTREMO-SUL 1 
Santa C tarina al Rio Gra de do Sul 1 

B R A S I L  

1966 

* 

- - 

3j7 

- - 
- 

357 

- - 
- 
- 

357 

1967 

7 2  - 
56 
16 

- 290 

- 
19 - 
7 1  

200 

- 670 

448 
222 

1.032 

1968 

- - 
- . ..,.., 

- 

3.7i9 
88 - 

-. 9 342 87 
1.203 

1. i56 

1.156 - 

49875 



RNDE: oPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS REGIÕES E UNIDADES DA FEDERAÇÃO - 1965/1968 

6 .  Programa da FINEP S . A .  

mil, correntes) 

i 9 6 8  

- 
- 

- 898 

722 - - 
176 

1.057 
66 8 
- 
- 
389 

i. 607 
- - 

i. 607 

1.03 

4.597 

Observação: - 0 s  s~b-totaj.~ das regiões incluem aplicaçzes de âmbito interestadual, não espec i f i cadas  
por Unidades. 

( N C r $  

1967 

- 
- 
271 

- 
- 
271 

1.950 

- 
6 

- 

- 20 
- 
7 

1 3  

- - 
2 .a43 

1966 

ir8 
158 - 
- 124 

- 
2 9 
2 5  
42 

526 
176 

19 
139 
192 

15 

16 - 
- 

152 
97 6 

HEGIÕES E UNIDADES 

DA FEDERAÇKO 

NORTE 

~ o n d Ô n i a  
~a rá 

NORDESTE 

Rio Grande do Norte 
~ a r a í b a  
Alagoas 
Bahia 

SUDESTE 

Minas G e r a i s  
R i o  de  J a n e i r o  

' Guanabara 
São P a u l o  

EXTREMO-SUL --.-- 

Fa r:~ ná 
Santa C a t a r i n a  
liio Grande do S u l  

INTER-REGIONAL E N.E. 

B R A S I L  

1965 

12 

- 
12 

9 
- 
- 
- 

2 5  

- 64 
2 5  

9 - 
30  

- 
- 
- 
- 
22 

133 



I ~ N I I I . : I  OPEIU~BES APROVADAS EH PIOEDA NACIONAL, SEGUNDO A S  IIEGIÕES E UNIDADES DA PPDERAÇ~~O 

- 1965/1968 

7 .  ~ f l 6 1 i i l n  d e  Financiamento i n d u s t r i a l  - FINAPIE 

(NB mil, c o r r e n t e s )  

1115~;1:6~~ 1,: IJN3:t)Al)lSS 1111 F I ~ : I I E ~ ~ A ~ ~ U  

NUI~TE 

ttondÔn:l.a 
Acre 
A n i ~ z  oiia s 
lBai-5 

NOl<LII~:G'rE 

~ i a r o r i h a  O 

12iatt:t 
Coar i  
I1i.o C;rai.ide d o  Norl-i.! 
Pai-aibn 
k'err~uinl~uco 
Alaãoau 
S e r g i p e  
Ila t i - i r a  

s I;I)I<,~'VI.: 

l.;sp$rl. to  Santo 
? l i i ~ ã ~  <;era i s 
Rio  d e  . T a ~ i c i r o  
Çian tiobal-a 
SGO Ilni~1.u 

EX'rICEWO-SIIL 

I1uraiiíi 
saiitci (:a ~ P I - L I I R  

Rio C r a r i d c  (10 s~ i l  

C re~r i~o-o~sr rs  

>luto C ~ o + s u  
~ o i ; i s  
D i s t r i t o  Vodoinl 

-I:.KV-:J{- IUG-JI I ir Y - I? + p- - 

U I t A S I L  

1965 

77 
- - - 
77 

2.500 

- 
129 

O 
1 4  

247 
615 
334 
i 2 

1.109 

34 .442  

97 
2 . 5 8 5  
2.005 
4 .  i63 

2.5 592 

h .  136 

1.767 
255 

2.114 

111 - 
22 
8 9 - 

466- - 
41.668 

1966 

255 
- 

101 
7 0 
8 4 

6 . 7 6 3  

282 - 
401 
11 8 
526 

1.185 
1 . 7 7 8  

142 
2.331 

52 .126  

127 
4.7.16 
1.149 
7.395 

38 739 

1 2 , 5 4 5  

4.469 
2.434 
5.642 

1 . 0 4 0  

758 
282 

73.619 

1067 

1 0 0  

2 8  
6 

li 8 
18 

1 1 . 4  81 

7 3  
60 

282 
355 
556 

4.205 
2,274 

83 
3.993 

8 7 . 1 9  

a36 
7 992 
1.785 

2 2  751 
54.391+ 

11.560 

2 . ~ 6 6  
2,116 
6.478 

1.552 

655 
7 02 
195 

. - 
P 

111.853 

1968 

646 - 
5 2 

273 
321  

21 .722  

1 3  5 
2 6 

1.638 
284 

3.619 
5 113  
3.396 

213 
7.301 

149.242 

815 
17.846 
3.922 

1 8 , 3 7 6  
128.283 

29.181 

11.938 
4 , 6 0 1  

i r .  642 

2 .50 : .  

791 
1 1 5 3  

56& 

279- 

223.541 



RX1)E:  OPERACãEÇ APROVADAS EM ?IOEDA NACIONAL, SEGUNI)O AS REGTOES E UNIDADES DA FEDERACXO 
- 1965/1968 

8 .  Repasses  a Agentes  Financeiros do BNDE 

REGTOES E UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

NOIITE 

Ania zonas 
Para 

~ O H D E S T E  

~ a r a n h ã o  
P i . a u i  
ceara 
paraí ba 
Pernambiic o 
Alagoas  
Sergi  pe 
Rahia 

Si.lDESTE 

~ s p í r i  to  San.to 
Minas G e r a i s  
H i o d e  J a n e i r o  -~~~ 

.THE;CIO '.SULA ,. ,r --- 
P a a  
S. Catarina 
R . G .  do Sul 

CEXTI~O-  OESTI.: 

Mato G r o s s o  
Cioias 
D i s t r i t o  Federa l  

BRASIL 

J ( * )  - 1nclust .ve r e p a s s e  ao Banco da 

1967 

- - - - 
1.500 

- - - - 
. - - - 
1.500 

23.050 

10.350 - 
12.700 - 
11.350 

. . ... . . .  
- 
- - - 

97.010 

B A S A ,  de â m b i t o  

1966 

- - - - 
- 
- - - 
- - - - 

12.700 

- 
5.000 
1.500 
6.200 

(*)4.000 

. . . ... . . . 
1.000. 

500 
500 - 

17.700 

~rnazÔnia S . A .  - 

(N@ mil, correntes) 

, . 1968 

- - 
- - 
- - - - - - - - - 

- 
16.700 

5 00 - 

4.370 
li. 830 

( * )  17.840 

. . . 

. . ~. . 
i .'700 

- 
7 00 

1.000 

36.240 

i n t e r e s t a d u a l .  



BiVI)E:: OF'EI<.-\C~~:S i\ I J R O ~ . X D A S  E>I iIl0ED:l S.\CIONAL, SECUXDO AS clTI\.IUAD12S ECOSB.~I~CAS BENEFlCIADAS - 196 j/1968 

I 1. Total Geral ( + )  

I ( N C r S  mil, correntes ) 

409.854 
88.563 

265.291 
51.318 
89.565 
12%. 406 

5 6 .  ooo 

.ITIVIL)ADES BEKEFICIADA s 
1965 

I + .  077 

3 -927 - 
- 
- 
- 
1-50 

- 
'.!?? .on!i 

82 6 
15. 400 

1.812 
246.956 
18.723 

2.885 
13.994 

4.643 
352 

37 .  073 

1.723 

8.303 

8.922 

? j ó . 0 9  

e m  moeda nacj  

S E R V I C O S  DE LiTiL1.lADE POBLICB 

& ( * * I  I n c l u s i \ ~ e  os  

1966 

64.291 

64 ,297  - 
- 
- 
- 
- 
- 

GjO.500 

24.300 
46.372 
4.592 

2 59.400 
2 5 . 4 9 5  

4.40  j 
16.57 j 
16.282 
10.793 
2.241 
40.043 

7 .734  

9 177 

3.546 

- 

531.2.73 

o n a l .  
montantes r.clativos a repasse de recu.i .aos aos Agentes Financeiros, 

1967 

183.644 

183.700 
1.944 

- 
- 

1.944 

- 
504.862 

7.138 
47.032 

650 
2 81.504 
26.275 
13.832 
44 .7  i4 
15.636 
1O.OOg 
18.827 
33.245 

1 . 9 6 3  

16.481 

43.737 

- 
7 52.687 

nGo es t a o  dipcriminados se toriaimente. 

Energ ia  E l q r i c a  .................. 
Transportes ....................... 

- iquá t i c?  .............. 

I F e r r o v i a r i a  * + . - a , . . , + -  

Rodoviário --...-.-.-- 
Telecomunic ç õ e s  .................. 

MINERAÇÃO 

.................. ......... 
Produtos rnetalÚrgicos .............. 
Maquinaria, e x c e  to elétrica ....... ................. t Material el'trico ............ Material de transporte 
Produtos t ê  teis................... 
Madeira e m biliário .............. 
Artefatos de borracha e de plástico 

ACHOPECUAIIIA 

A LIMENTAÇXO 

OUTRAS 

...................... 

( * )  Inclui t õ d a s  i i s  rnoda,lidades npcracionnis 



n'ini:: OPEI~ACÕKS ,\PROVADAS EM HUEDA N A ( : T o N A I , ,  SEÇlJNI)O A S  ATJVIL)ADES E C O N ~ M L C A S  BENF2FLCIADAs - 11)65/19T-,~ 

2 .  Fundo do Reaparelliamento Economico - FRE 

ATIVIDADES B E N E F I C I A D A S  

SERVIÇOS DE UTlLlDADE P ~ B L I C A  

Energia i316 trica 

Transportes ......................... 

.................... Celulose  e p a p e l  

........... Produtos  q u h i c o s  e a f i n s  

Produtos  d e  pedra, argila e v i d r o  ... 
............... Produtos metalúrgicos 

'Maquinaria ,  exce to  elétrica .....,.,. 
Material e l é t r i c o  .,................. 
Material de transporte  .............. 
P r o d u t o s  t êx te i s  .................... 
Madeira e mobiliário ................ 
Outras  .. n. e .  ...................... 

AGRO PECUAR IA 



i 
ONDE: OPERAÇÕES AWROVADAS EM MOEDA N A C I O N A L ,  SEGUNDO AS ATIVIDADES B C O N ~ ~ I C A S  BENEFICIADAS - 1965/1968 

3. (~rograrna de financiaiiiento a Pequer~a e ~ é d i a  ~mprêsas - FIPEME: 

15.038 

..................... CeluLose e papel I 260 

............ 1 1 . 4 6 4  

.... Produtos de pedrb, argila e vidro I - 
................ Produtos metalÚr icos e .......... Maquinaria, exceto elétrica 

.................... Material e l é t r i c ,  b 

N@ m i l  correntes) 

..................... Produtos têxteis 

................. bladeira e mobili rio I Artefatos de bor acha e de plástico .. f 
Outras e n- e * ( + )  ..............i.... 

(* )  - Inclui os m ntantes dos repasses de recursos aos Agentes Financeiros, cujos valores não estão 
discriminado i por atividades industriais . 

1 

I 

1 O37 

- 
4 2 

8.203 



4 .  P r - c i g r a m a  d a  FLNICP S . A .  

I NllllS'l'l~ 1 AS i)lC 'l'l<,4 NSI~ 'O I?~ IA( ;~O 

(:e 1 4 1  1 r>s4> e: I 'ape 1 

Itt-odti t o s  <~ i . i ln ! icos  o ;if i n s  

t ' r .odi~l  o s  riicta ~ ; i . ~ : i c o s  

Mí~c[~i i . i i ; i . i - ia,  r:sct-10 i ~ L i ~ t r . i c a  

MriLoi-ia1 r l c  t r~ur ispc ,~ r t r :  

I 1 r i ~ r J i i t o s  L C S  li? i s  

Mndc i t-;I c? riii,l~ i L i :; r i. u 

Ar . tc l ' : i l os  ilc: 1,cii.-i-.:ic:lia o <:Lri p l ; i s t i . c o  

1 1 1 s  r. r i .  e. 

'I' 0 'I' A I ,  1 

N C r $  n i i l  co r r e i l t e s )  

7 



i i i ícrgia  18:l;iti-ica I . .  .................... 
' r r i t~ ls  l~or ' ces .  ........................... 

1 
Cc.Lu1ose e p:ipcl ! .  ..................... ............ 17rodiil;os qiiíttiicoS r n f  i n s . .  ..... . I 'r~orli . i f .os dc pcrlr arei lrt  c vidro. ................. 1'rorll.i taos rric;.f;a.LiÍi- j.cns ........... i Plaqii i r . 1 ; ~  ri.ri, e x c e  o c~&l; i : i cn  ..................... Plater-in.1 elétr icc-  ................ Y n t c r Z a l  de tran p o r t e  
1 ' 1 - o t l i l t r t s  t ê x  t c i a . .  ..................... 

L 
>li~d<.: it-~1 (3 r ~ ~ o b i l i i l r i o  ................. ... A r . t n f a t o s  dc: e d a  p . l . < s t i c o  
O,.lL..,S e r,... . . . . . . . . . . . . . . . . .  



ONDE: OPEHAÇÕES DE C&DITO EM MOEDA ESTRANGEIRA APROVADAS, SEGUNDO .AS REGTOES E 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO - 1965/i968 

e m  ~ ~ $ m i l )  

1968 

- 
- - 

5 . 2 0 0  

- 
2 . 8 0 0  - 
2. 'r00 

33 .  (178 ("1 

lk.8j2 
2 .  O00 

2 3 
2 . 9 1 1  
ia. 610 

8 

- - 
8 

6 8 2  

h82 - 
51.6!18 
91.216 

~i n a s ) .  
( "*)  Princ ipa lmente  transporte aereo. 

REGIÕES E UNIDADES DA F E D E R A ~ Ã O  

NORTE 

Amazonas 
par& 

NOIIDESTE 

~aranhão  
~ a r a í b a  
Pernatnhuc o 
Bahia 

SUDESTE 

~ s p i r i t o  Santo 
Minas Gerais 
Rio de Janeiro 
Cuana bara 
São Paulo 

ESTREMO-SUL 

Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 

CENTRO-OESTE 

~ o i á s  
D i s  tri t o  Federa l  

J N T E H - R ~ G ~ O N A L  E N , E ,  
BRRSIL, 

( " 1  I n c l u i  operação de i n t e r ê s s e  

1966 

- - 
- 
- 

1.350 

- 
- 
- 

1.350 

8.869 

- 
- 

4 . 6 5 0  - 
4.219 

7 . 3 3 8  

5.027 
2.331, 

- 
- - 

1 . 1  

44.268 

1965 

288 

- 
288 

985 
539 

9 7 
351 - 

4 1 . 2 8 6  

1 . 3 8 5  
27.903 

9 . 8 3 8  
i. 894 

246 

2.062 

2 . O 6 3  

- 
- - 

10.793 
J J. ' r 2 3  

interestadual 

(equivalência 

196 7 

1.328 

1.328 - 
- 
- - 
- 
- 

7.&22 
- 
372 - 

2 .  i 4 4  
5 . 1 1 9  

1. 614 

- 
1.614 

1.170 

- 
L. 1 7 0  

3 2 . 6 9 5  
44.442 

( c V R D - ~ F ' . v i t Ó r i a  a 



I rmbs~llirns DE T I ~ S I I ~ ' O R P . U Ç Ã O  
I 

Celuluse e pacel ............................ 
Produl.os yit ímicos e afins ................. 
Prudutos de pedr- 1 . argila e vidro ......... 
Pro&utos m e t a l Ú ú r  cos ..................... "i Maquinaria, excetu e l é t r i c a  ............... 

I Material de transporte .................... 
ProduLos têxteis .......................... 

...................... Madeira e m o h i l i h i o  

Artefatos de borrbcha e de plástico ....... 
Outras ................................... i- 

llfilil.;: OIIERAÇUKS I)lf 

(equivalência em US$ m i l )  

1966 I 19 E*-/ I 19Gt3 

CR~UX'L'O EM MOEDA ESTiiNJGEILiA N>HOVAI)OS, SEGUNDO AS ATITIDNIES S C O N & ~ ~ C A S  BENEFICIADAS - 196'j/1968 

- - - -- 

Obs:  Iriclui es de prestação ae a v a l  em i rume p r 8 p r i ~ ,  em ri:*ilroe do Tesouro Nacional e 3 c o n t a  du F1PfS.E. 





EMPREENDIMENTOS FINANCIADOS 



ASPECTOS PRIrC'CIPAIS DOS PROJETOS &FROVIUIOS PELO BIRIE 110 EXHRC~CXO DE 1960 

n) - 1tr~OSmiIAs nE W s m i i n n Ç ~  

Invostimanto 

t o t a l  R o -  

g r d o  

(EB mil) 

' ... 
141.645 

e.. 

0.875 

... . 

4 0 . W  
4.849 

42.945 
6.743 

.. . ... 
1 7 4 . 8 ~ ~  

66 
122 
93 
v, 

23.093 

152 
109 

930 
1.819 

56 

142 . . . 
X'o 1 14.571 

OEtll3ROS DE IND~STFLIA E BENEPICL~IOS 

A - IKDOSTRIA DE CELOLOSE E PAPEL 

1. Papo1 e Coluloss Catar inenao (oupl.) 

2. IndÚrrtrii ds Coluloae b r r o g n r d  9 .1 .  

B - PBODüTOS PUÍKICOS E AFINS 

5.  CIQUIAe-Cia.de indúntr iea Qufnican do Nordeste (supl . )  
4 .  Pwkin  5.1. - Indúetr inn Petroqufmicas 

5, T I F I R ~ S - T ~ ~ ~ I I ~ O  do Braa i l  3.8 .  (aupl . )  

C - PRODUTOS DE PEDRA. ARGILA E vmRo 

6. Cio. Poraiba de Cimsnto PorLlwd - CIHEPIR 
7.  Cio. Cimonto Port lnnd I t a ú  
8 .  Cio. Cimento Port land Alvorada 
9. ~ a r d o n  Süo Contnno S.A. 

D - PRODUTOS ~TALURGICOS 

10. Uainru, Sidorir@can de R.Gornio-USIWRAS (supl.) 
11. Cln. ~ i d o d r ~ l c a  P a u l l a t a  - COSIPA ( o u ~ l . )  
12. Cia. B r e s i l a i r a  d s  Aluminio 
13. ISM-1nd.Sul Anerissum do fo tn in  S.A. (oupl.1 

E - ~ ~ I K A R I A ,  EXCETO BL~PRICA 

14. U. Horasa l l i  
1 5  hry Quoiroa Cia. Ltdn. 
16. Indúotrirr MecMica Boaao Ltdn. 
17. Suoln, P r m c e a c u t t i  L Cia. Ltdn. 

P - WTERIAL EE~PRICO 

18. P i r o l l i  S.A. - Cie. I n d u e t r l n l  Brqe i l e i rn  

C - ClA'pgaIAL DE TRAiiSPORTg 

19. Cio. Au tocor ro te r im Conmva 
20. Snbd 5.11. - IndÚetr ie  e Com6roio 

H - PRODUTOS DA IND~STRIA T E ~ I L  

21. Croeto Agro I n d u s t r i a l  S. h.-CAISA (oupl . )  
2 2 .  Cin.PEogronso I n d u s t r i a l  do Bras i l  (F6br ic i  Enny) 

I - ARWFAMS DE PI~STICOS 

2J. ~ 1 L t l o o e  Motaia S . J w  Ltda. 

J - OW~ULS I~USPRIAS 

24. Popolar la  EbdBlo S.A. 
25. T l p o w i a  Ea l to r  Ltdn. 
26. Cio. ~ r b í l c a  P. S o r s i n a l l i  
27. Ind.de Papbie d e  Arte  .José Tncberkmalty S.A.. 

Modoli- 

dado a 0  

Colnbo- 

raçé.0 

- 
F R G / A V ~ ~  - 
FRE 
Avnl 

Ave1 

Aval 
FRE 
FRE 
Aval 

FFE 
FRE 
TRE 
FR6 

Aval 
Arak 
Aval 
Aval 

FRE 

bval 
Avnl 

FRE 
Aval 

Avnl 

Aval 
Aval 
Aval 
Aval 

LocalioaçZn 

=-%7" Cuaiba --- - 

Cenaçarl - BA , 
Candeias - BA 

C~l raça r i  - BA 

Pnraiba 
~ t a ú d e M i n a a - a  
Cnntagalo - RJ 
SÍio Paulo 

f p a t i r g a  - KC 
Ccbntão - SP 
Sorocato (Viln-~1umfnio)-SP 
Santo h d r 6  - SP 

Volta  Redonda - RJ 
Rio de Janeiro - CB 
Rio de J m o i r o  - CB /" Cexiaa do Sul  - RS. -- - - .  . 

Sento h d r 6  - SP 

Rio da Jane i ro  - GB 
3% ?azlo - SP 

S. tuz ia  do Xtanhl - SE 
Rio de Jane i ro  - CB 

Nova Priburgo - RJ 

Rio Èe Jnnsirn - GB 
Rio de Jane i ro  - CB 
São Paulo - SP 
Sãs Paulo - SP 

.becup& 

Iní- 
OiO 

1 1966 

1960 

1966 

9 

I966 

1968 
1968 

1968 

1959 
19JB 
1968 
1962 

1968 
1968 

1968 

1960 
1960 

1965 
1968 

1968 

1968 
1966 
1968 

[ 1968 

FFnalidade 

InsL 
leçáo 

x 
X 

x 

x 
x 
x 
x 
I 

x 

s x 

r 
x 

x 

BATüREZA DO P B O J F M  

Progiwza de PmdmçÜo 

L i n h a  

Celulose k a i t  brknqueada 
Papel  Krdrt  
Celulose o u l f a t o  niSo brmqusnda 

h í b r i d o  r t 8 i i c 0  
P IOta~r i l e to  de mstila-m>nÔnero 
Su l ra to  da d n i o  
Acido e u l r ú r i c o  
Acctonn c inn idz ina  
~ i 6 x l d o  de t i t h i o  ( r u t i l o  o caatnne). 

Cimento port land a o m  
Cimento por t l and  c o m  
Cimsnto portlbild c o m  
l a d r i l h o s  em g e r a l  

Siòarur@n integradns prod.aenbndo8 
S ide ru rg ia  in t eg rada ,  ptob.acabndoe 
Aluninto e 0  l ingo tes  
Lsmlnndon e a a t i r s d o s  de I& ferrosoa 

Produtos mccãnicos diveraon 
~ r o d u t o e  mcc&icOa diveroos 
Produto0 mec&ico8 d iva r sos  
Prodntce mecânicos divareon 

Pioii e cabos pa ra  f i n a  d i v e r n o ~  

Cnrrocot ias  g / v e ~ c u l o e  s motor 
Autopogw 

E i ~ u f n t u r a o  de f i b r a s  do c600 
TeeiUoo f inos  de olãodão 

linnufaturaa de plÚaticon 

A r t o s  G & ~ i c u a  eu g e r a l  
h t c s  griffeoa eu g e r a l  
&ta0  d i c a 8  en e r a 1  
b k n l a p u n  divernaa inpresam 
Embalagem diversaa &O i q r o a s a a  

TQmi- 

-L I 1970 

1971 

1969 

9 

i969 

1970 
1969 

1969 

1965 
1965 
1972 
1969 

1969 
1969 
1969 
1969 

1970 

1969 
1969 

1969 
1969 

1969 

1969 
1969 
1969 t 1970 

Fqe 
são 

x 
x 

x 

x 
z 
x 
x 

x 
r 
r 
r 

x 
r 

x 

r 

x 
r 
x 
x 
L 

-s& 

r&_ 
dade 

t 
t 
t 

t 
t 
t 
t 
t 
t 

t 
t 
t . .. 

t 
t 
t 
t 

. . . 

. . .  ... ..- 

... 

... 

.-- 

t 
... 

, .. 

... ... ... 
t 
t 

dsnnl  
PTeviata 

-e-' 
d n b  

15.OM) 
ga-Mo 

160.000 

4.800 
5 -000 

6 .OW 
PO.M>D 

442.000 
446.000 
)@.O00 .. . 

500.WO 
4L30.000 
40.000 
jO.000 

. . . . .. . .. ... 

... 

. .. . .. 

864 . .. 
. . . 

. .. ... .. . 
4 - i m o  
4.w 



a s m s  ~ C I P A I S  ws ~ewros mov)905 m ams no =CICIO DE i968 

a)  - mms m TruNs~>~~n~Çjio  

i i )  -*?;e6 20 Pmgrms de Finsnciazaito & Pequeia e Métiin hpr3mo - F I M  

1 1 C-OS DE E m C i C 4 i C S  

A-JmmSi%IIIDECELUULSnEP 

i. C a r t o n n g a  Lnduotria ~ u h & o q  Ltbn. 
2. f i b a l o g u ~  S.A. 

B -  P R O D U M S Q ~ W S & ~  

3. h W ~ C D  3.A. 
4. F i l i b r a  - Pmdutoo Qdmicoo Ltv. 
5. L n b r a t i l  S.A. Ind. FbmmcOutiao 

C -  m o m m  P a u .  mu E L O  

6. Aomglono Brnuilolm 3.A. Pibrqri de Vidm 
7. Bri ihocerMoo hduo t r i n l  e C. r c i t d  ltdn. Ia.) 

T 8. h b r o i m  Hariutt i  L t b .  

D - AIODUTCB MEl'ALmxws 
9. Aitacon - IndQtriri a Cemkrcie Ltda. 

I 
10. Braoinot Coodmio o I n d h t r i a  S.A.  (mpl.) 

1 

1 1 , b ~ o i n t c r  5.1. - e t r i a  e Cprbrcio . 

I 12.mcn a.A. - IndQtrin o Conérci 

il.hnii& de -o ~ s b v a l  S.A. 

14.kddotr in  Q condrcie S O ~ I U I  S.& ( ~ ~ 1 . )  
1g.InddBtrio bcffnica L ~ o c n  Ltdn. 

16.Entnlbr&icn Lo Ponto 9.4. 

I3 - lbhQtrrrmRIb. FzcEm EamICb 

17. Açoo Bipoklin 9.A. r 18.Connarvit S.A. - Fábrica de Cal oirno o Vnpr  
lg.lnd64trln a Co&rcio W i l l  S.A. 

2O.InPdntrin Scmarnro 3.6. - illtul @o cn Carui i= 
2 1 . ~ 0 1 0  Induotriol  S.A. 

22 .Rmi i~3  Inddntrio o ConOroio L t d  . 

I' 23.Singor bo Broail S.A. - M. a 'h a Cm6rcio 

24.TETU - Terra I.btphn.ria S.&; (o pl.) 

L O C A L I Z A ç f O  

& ~ u l o  - SP 
s?o Pmlo - SP 

&O Miguel P t i u i i ~ t u 4 P  
J n e ~ o f  - SP 
Tnbom ds Serra - SP 

- SP 
%%o - SP 
I tnpocer icadaScrroSP 

S.Bornsrdo do CnmpDSP 

Santo h r  - SP 

& P ~ U Ó  .- SP 

r f m s r m  
n7u.t 

(m mil) 

626 
2.142 

695 
3.987 
2,327 

494 
6.685 
2.624 

1.591 

Pinnlidada 
b o t o  

ia$& 

X 
X 

X 
X 
X 

X 
X 
X 
X 

X 
X 
X 

X 
X 
X 

X 

X 

X 

X 
X 
X 

X 
X 
X 

k- 

E 
X 
X 

X 

X 

X 

B X T U R & Z A  DO P B - O J E T O  . 
P R O G R A M A D E P R O D U Ç Ã O mecu& -- 

L I N H A  Produgm Bnuni previotn 

& Paulo . - SP 
& Paulo - SP 
Go  nulo - SP 
?& pais0 - SP 

8mto  Ilnsro - SP 

6 Fwlo - SP 
Conp Limpo - SP 
& bulo - BP 

Sao m o  - SP 

s.&rn& do C ~ @ P  

S.krnuda 20 CrimpoSP 
Cmpinna - SP 

Cmpinas - SP 

C s j 8 n  & pplb 
Enbalagcno o p p á i u  reveatidou 

k 8 f r e  h o l b v e l  
Ftmgicida. ( D i t b o  M-22 e W5) 
Uediczuentoo divernon 

Pibraa da vidro 
Azulejo3 divernon 
P e b  britndn,pcdrisco e pí 

~ i &  I& Cerrorim de alta cog 
èutihilidade eiéhica e *ia 
Tratanauto tEmico de p e p a  

I r a t . d e ~ ~ ~ o k i t ~ ~ ~  
Materinis pein i n ~ t a l q z e s  hi- 
dráulican 
Peças de ferro Cuudido 
Pegas de f e r ro  dedvc l  
Peças de forro noániar 
C C U ~ U I  tdmicpo 
Parsíuaos 
Porcas 
Pinos  
Buchas 
Diverqm ~ Ç M  
Fechduras,  guamiçÕes, dobre- 
diças, e t c  

Facas i d u t r i n i o  
C d d e i r w  cn .geral 
Produtos mecEniwn finos e de 
prehs% (bmc&,fres~a,alarg& 
doma, otc.) 
~bgozoé. 
Ebuatoreo 
Batijõeo, mdw, nutopeças e 
t i r a s  a f r i o  
Aceasbrios m e  uninnges 
M&q-drm do c o c t u o  com- 
M@uilkn de contura eig-zag 
w p a m e n t o o  divernoo para ter 
rnplmagcu, obrm &,&c 

x 

X 

X 

X 

Fqmoa pnro tmtruiento t 8 d c a  
Sais p n  t ra tmcnto  t6rmico 
i'eças s in t e r i su im  
btal  duro ou rua t i lhui  o in t c  
ri m i a s  

um 

t 
t 
t 
t ... 
um 
Um 
un 
un 
un 

u 

... 
t 

ua 
un 
um 

S . .  ... 
um 
um 

um 

1.962 
420 

6 
2.328 ... 

2.5DO.WO 
23.MX1.000 
1-140.000 

8 p . m  
1.130.aOO 

5.395.000 

.. . 
800 

3-742.000 
lWSWO 
24.000 

... .. . 
225'0u 5O.m 

174 

ünidnde 

t .. . 
t 

... 
t 
m2 
m3 

t 
t 
ria 
t 
un 

t 

1968 I 1paS 

1967 1 1968 

1968 

1968 
1968 

1968 

11968 

1968 
1968 

1968 

1966 

27.005.WO 

Quntidnde 

938 ... 

500 
4.000 . .. 

240 
828.oOa 
18O.WX, 

342 

1 9 . m . m  Contatoo ci6tricou n h t d s n d m :  

1970 

11$70 

1969 

~ lg69  

1969 

1969 
1970 

i969 

i1969 

1911 
1969 

I1910 

1968 

In í c io  

1966 
i968 

1968 
1967 
i968 

i967 
1967 
L968 

1968 

um 

6.739 1 2 - 7 s  

1 . 0 9  1 1.509 

5.19 

1.007 
960 

2.878 
2.444 

17.310 
72 

{ 2.909 

959 

Tánnino 

1969 
1969 

1970 
1968 
1970 

1968 

197 19 9 

1970 



l m E S m m 0  
m 

A((XImNim 

~ l )  

1.775 

2.410 

411 

850 

640 
10.500 

1.233 

1 3 - ' 4  

16.177 

[ 2.127 

41 7 
525 

1 7 - 6 9  

1.680 
tJmPT5 

1.467 

732. 
1.044 

2.910 

12.575 ... 
2.305 

rimos DE KRDWMUA E B Q I E ~ T C ~ O S  

P - ~ ~ c o  
25. h r a a t  S.A. - Pbbricn de Condutoree EüBtricoo 
26. Tecfr i l  S.A. - Iuddetrin e Codrcio  

o - W L < P m D E -  

27. Carrocetim Frigoríficas P i t o r r i  Ltde.. 

28. EBtrtmpria & Thomsp S.A. - Com. e Indúetria (mpl.) 

29. R u e h a d  do Braail 3.A. 

30. Inddatriaa Arteb S.A. 
31. KubobTekko do & m i l  ind. e ComBrcio Ltda. 

H-- 

32. Füôrica de RendaB Arp 3.8. 

33. Cia. Soutex de Roupn 

34. Cia. R i l l s p r t  de M h a r i a  

35. Bllo S.A. - Artefatos de Fibras Têxteie 

36. Pdbrioa de l e i -  Hai-ia Ltda. 
37. Indhtria m u n t  S.A. 

38. Inddatriaa Reunidas Divantax S.A. 

39. Tinturaria ehri t tda.  

I - PRDJlEQS DA nni. MADEZREIRA E MOKtLIdRIO 

40. DivisÜo Madeiras krduotrialisadaa Ltda. 

41. Serrar ia  Barbndoo Ltdo 

42. Hobflia Contenporhso S.A. (aupl.) 

J - ARTW&TOS DE KiRRILCIIA E m I M  

43. Aereana S.A. - Ind. da Rodutoe Vegetnio ( P R O V E )  
44. h i f l o n  3 .8 .  - M. e Codrcio  (eupl.) 
45. Ooyonn S.A. - Inds. Rrwi le i ras  de Mut l i oe  Pldstican 

46. Vas~f l ex  S.A. - F~oüutoo F l b t i c o o  (eupl.) 
47. L. Beiinelli S.A. - Rodutos de Borrwha 

I T A T U R E Z A  DO P R O J E T O  

n e c u g b  

f d c i o  ~ e ' m i n o  

1967 1969 

19M 1969 

L O C A L I Z A Ç % O  

Guaruihoo - SP 
São MO - SP 

5% Fnulo - SP 

$ãp Paulo - SP 
S& Paulo - SP 

S . B e d o  de Camp-SP 
Dideaa - SP 

nova Rilnrrgo - I ~ T  

Rio de Janeiro - CB 

&a MO - SP 

S .Bemdo  do CaspoSP 

&o Paulo - SP 
São pouio - SP 

&o Paulo - SP 

& Paulo - SP 

M i o  - Salvador 

Colatina - E5 
são f a ~ o  - SP 
Rio Brarico - AC 
são m o  - SP ' 

S& M o  - SP 
~ i b e i r b  R e t o  - SP 

Inato 

lec% 

X 

X 

X 

X 
x 
X 
x 

X 

X 

X 

X 

Fx- 
Paa & 

X 
X 

X 
X 
I 
II 
X 
X 

X 

X 
X 

X 
X 
X 
X 

X 
X 
X 

X 

X 
X 
X 

X 

X 
X 
X 

X 
X 
X 

L I A B A  

Cmdutorea e l6 t r icos  
Eqdp. para ar c a n d i c i a p b ,  
v e n t i l q h  e reiri- % 
ümtrinl 

Carrocerioe oimplea 
Carroceriaa i so t6naicw 
Carrocerlaa Q/@ vivo 
Carretilhao 
Chaps-denviaa 
Impleaentoe de c k a a  f r i g o  
r f f i cae  
Peçea para indbatria auto- 
b i l i a t i oo  e de t r a to r e s  
Reboques, nemi-reboquea e 
"contsinare" 
Auto-PÇQE 
Pegaafiuididaaparaniciotr~ 
toma o riotorea 

Fíoo ' 

Reiidko 
brd@a0 
Comes . 
Mos de nylon-6 ( t f tu loa  
f inae)  
~ o i i ~ e o ~ ã e a  [ tecidos ] 
~onfeogõao d h a r i e  
Idaritm e f e l t m e  de juta, 
@dão, etc.  para eatofaaenta 
b i a n  p r n  hmena e c r i a q a ~  
Fioo acrflicow 
Fíoe paliester-al& 
Fíoa p o ~ i e e t e ~ v i a c o s a  
Mdialhao ( jeraey ) 
R e n d w  E/OU +acidoa rendadoo 
'Ph&mnto de tecido6 

Annárioo embutídos, balcões, 
ea tmtan,  dLvisÕes, iambrio 
e pie00 
W e i m  conpsnsade e se-, 
tacos e p r t a a  
H6veia de madeira en s8r ie  

Borroeha natural beneficiada 
P e p a  de te í lon  
Bstefatoe diversas der3.Ibb~w 
( l inhas  snritária,indua+zial, 
don&stica, e&. ) 
Reoipientes de plásticoo 
A r t e f n t o ~  de barrazha (diwrsoj) 
Calgadoe papulares ( ailado do 
borracha) 

Produção 

' ~ n i d s d e  

t 

... 

Anual Previota 

-tidade 

3.0'20 ' 

... 
um 
un 
un 
um 
um 

um 

... 

... ... 
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t 
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O 

m 

t 
Wo 
um 

... 
un 
t 
t 
t 
t 
t ... 

... 
m3 ... 
f 
t 

*,a 

um 
t 

pares 

... 

... 

.... 
1.2W 

2.550 
9.400.000 
2.010.m 
5.20O.CCQ . 

800 
i 6 0  Mx) 
312:OW 

... 
1lO.OW 

252 

32 ... 

... 
16.6w ... 

5.400 
25 

... 
43.200.000 - 

240.000 

i966 1969 

1968 i969 
i968 1970 

i968 1969 

1l.n 1 
1967 1969 

I1968 t 1970 

rgsa 1969 
1968 1969 1;: 11969 

1968 1969 

1968 1969 

:";g 
1968 1969 

i967 1w 
1965 1969 PY6. IinO 



N A T U R E Z A  D O  P R O J E T O  m S H E m 0  

P R O G R A M A  D E  P R O D U Ç Ã O  
TOTBL. 

W i d U a O  
O B m i 0 5  II3 I l r I I m  E ' ~ C ~ o S  L O C A L I Z A Ç Ã O  &acuç& 

PBammeal 
Insto b ProduçL &nd proviotn (XCrt mil)  

pn L I B I I A  
lqão o z  Vniduda -tidado Início TBnuino 

L - FRODUPOS I L L I D r n  

Ria da Janeiro - OB X Pcsoado caugulado eviscerado t 
X 
X 

Pescado congelado f i l e t e d o  
Pescado coaplodo inteiro 

1,968 

jl,,. 110.618 t 
t 

"" 
sõo Paulo - SP 

- SP - SP 

H-QuEus- 

x 
I 
X 
X 
X 

X 

R* do J m e i r o  - RJ 
%o n u l o  - SP 

Campo Grande - b!i' 

52. Or6Pico =tom Prinor S.A. 
53. Ind-da Fnpbio do A r t o  Tochodc+ky S.A. 

X 
X 
X 

34. C o w t  5.4. - Inddotrio o CemBrcio (uupl.), 

hrinho do p o h a  
Oleo de p ixa  
Rafeipoeo congelodas 
Fbrinha do cnwi pm rações 
Massas álimontfcima isepcido 

FublicnçÓen do grupo =TA 
Entmisgenc @VCIUM impreomu 
hbalagena &v. nG imprcnaao 
Couroe curtidon 

t 
t 

n*/din 
t 
t 

axcnp/edig~o 
t 
t 

PoÇao 

8.000 
8.000 
1.560 

50.000 
11.500 
2.600 

30/50.000 

60.000 

i968 
1968 
1966 

1368 

I1968 
i966 

1970 
1969 
1969 

1970 

[1970 

1969 

5.548 

568 
870 

3.920 

114.571 
1.050 



ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVADOS PELO BNDE NO EXERCÍCIO DE 1968 

b) - MINERAÇÃO E P E S Q U I S A  MINEML~GLCA 

BENEFICIA RI.^^ 

1. ~ i n i s t é r i o  das Minas e Energia 
DNPM 
- CarmÓpolls, S E  

2 .  CVRD 
Cia. Vale d o  Rio Doce 
- vitória, ES 

3. METAGO 
Metais de Golás S.A. 
- ~ o i b s  

In.ve s ti men.t o 
Tota l  

Programado 

(NB m i l  ) 

14 770 

27 740 

771 

NATUREZA DO PROJEM 

- pesquisas  minera i s  de jazidas 
de p o t á s s i o  e salgema n.a área 
de Cannópol is ,  (SE) 

- con.clusão da implantação de 
u s i n a  de pelot iza$Go junto ao 
terminal  de Tubarao, com capa 
cidade para 2.000.000 t/an.ode 
m i n . 6 r i o  de ferro pe lot izado .  

- p e s q u i s a s  d e  a p a t i t a  e m  Cata- 
lão ( G O )  

MODALIDADE 

DE 

COLABORAÇAO 

FRE 

FRE 

FRE 

~ x e c u ç ã o  
d o 

P r o j e t o  

1n.leio 

1968 

l Y 6 7  

1968 

~ é r m i n o  

1969 

1969 

1970 



ASPECTS PRWCXPAIS DC6 PRCJEI!(B APR(NADOG PELO EUiZ NO EXEFC~CIO DE 1968 

C) - AORWEWdRIA, ABASTESIMnWTO E AUWR~Y@CI 

3. Secretario de Agriculture do $ntado do 
lu0 Qa J@Jteiro 
Iliterh, PJ i 

4. c i m  - Cia. ü r ~ i t c i x a  dc Perca 
Mo de Janeiro, OB 

7. k t i c f n i w  Campo ~ r & o  s .A. ( 
C-O Grande, m 

- criqao de dedo puro "guzers"., fomqão de pastm artificiais, r e f l a e a t ~ ~ t o ,  
beneficieaento de caP6 ( a i d e .  de máquina) e expiarqão de pedreira (oqids. de 
epiiipanentw ) 

- implaateqão üe usina c e n t r s l  de beneflcimenb e inüuotriaiizqão de leite,ccm 
capacidade para 66.000.030 lítros/ano be leite pasteurizado 

- aqui s iqb  de 2 õanos camorcmeirrri no W c o  e de 4 no ~ a s ~ l ;  ins-ao de 
indÚstrla internada de percado c m  capacidade parn Q p r d q b  anual de 1 . h  
t de paecdo caigelado eviocerdn, 600 t de pescado c q e h i o  filetado, 8.000 
t de ~ n c d o  cmgeiado inteiro, 8.000 t de IorFnha de pe ixe ,  1.560 t de gleo 
de peixe e 12.003 t de gelo 

- quqa ee indhtr ia  de produtos de chaahte ,  can capaci8ade an@ para . . 
4 . m  t 

- imtalqão de indústria de latlcínínlos c m  capacidde de pruiuçáo wnl de 
3.300.003 li- de leite p e ~ t e m i e d o ,  33 t &e n?antflga e 157 t de queilos 



ASPECTOS PIiINCIPAiS WB PRDJET(13 APROVADCG PEU1 E4DE NO -fCIO DE 1568 

SETOAES, EEL'EZlcLkCS E LOCAUZAÇXO I lu- DO PROJETO 

1. m G  - Centrais El6tricas de Minas Gerais  S.A. - Mim Geral8 

2. CENIG - Centrais Elétricas de Minas Gerais S.A. - Mlnm Cioreis 

3. Cle. e Luz Ceteguazes-Leopoiaina - Minas Gerais 

- l inha de t r d s s ã o  B a r r e i r e N o v a  Lima-Ç~u~nha - l inha de transmissão Santa Rtta de Calà@-Pauso Alepe 

- de transmissão diversas totaliz8ndo 1.23 h - caaetniijão de dubesteçõea dlverseri totallzendo 528 MVA 

- l inha de transmissão Usiea ~ a u r f c i o - ~ e o p d d i m  - ?&era, Leopoldiaa-dl&t Parsfba - idem, Usina Ituerê-m& - idem, Usina Cel. ~adciano-Murla6 
- i d w ,  Ubá-visconde Rio Branco - ermpliqão e reforma daa subestqões de Leopddina, ~ l & n  ~ a r a i b a ,  

Visccmde W O' Banco e Uuina Ituerê 

\ 4. CESP - Centrais Elétricas de São Paulo S.A. I - camtruriâa e mpliqão de Unhas & Cranmdssão diversa8 
\ - São Paulo - cmatnqão  e mpl iqão  de aubestqEes diversas 

- li- de t r a n d s s ã o  Uberaba-Mmetes 
- c m s t r q ã o  da subeatqão de Uberabe 
- mpliaqão das suhestaç&s üe Mametes, Figueira e Campo C q r i d o  

6. t X U 3 C  - Centrats El&tricas de Santa Cstarlna S.A. I - linhas de trruismiseão diversas, t W z a n d o  470 lan 
Santa Catarina - canstnqão de s u b e a ~ õ e a  diversas, totdíeando 7.500 W A  

7. CüLeSC - Centraia El&trices de Santa Catarina S.A.  
(nupl. I - Santa Catarina 

8. DnWIT - Departraeento Nac1m.d de Partos e Vim Na - 
vegáveis - Diversos Estados 

9. DPIPWl - Departamento Nacional de Portos e V i a  N a  - 
vegávei~ - IlhéuB, BA 

- conclusão de l inhm de trsasmlasão e eubest#es noa eistanes 
das trancos N a r t e  e Oeste e do sistema do Vale do Rio do Peixe 

- elaborqão de es tuds  de vlabiiídade Técnico-econanica para com 
q ã o ,  nelharammto ou reaparelhaicenta partos de M a d u s ( A M ~  
Belem (PA), I taqui  (MA), Mucuripe .(x) e Santos (SP) 

- constrqãa do p&to da P a t a  do Mallrado, cau 420 m de caia  mos- 
táve l  e demais i n s t a l q k s  

10. Vale do Mo Doce NavegqZo S .A. - DCCERAVE - c a i s t r q & ~  an es ta le i ro  nacianal &e 1 grarieleiro para t remporte 
- ~ s p f r i t o  Santo de nin6rio de ferro e p e t r b o ,  de 53.500 md 

11. Vale do M o  Doce Navegqãa 3.A. - DK!IXAVE - aqitisiqão no Japão de 2 paneleiros para transporte de i a i d r i a  
- Espíri to Santo I de fe r ro  e p t ró leo ,  de K15.030 TDW c& um 

J_C 
13. Di4iWi- Depsrtamento Naciand de Portos e V l a n  Ne - 

vegávein - Fartaleze (~ucurlpe) ,  CE e Rio ~ r a n d e ,  16 

- cmstrução de lan canJimto de barragem e eclusa no Rio Jacüi, no. 
local "Anel de Dun Marco", para melhorar as crsidigõen de  navega 
bliidade 

- reaparelhamenta das fnstalqEes el6tr icas dos p&OE de Hucuri- 
pe {CE) e rtlo Grande (E) 

- - --  

MODALIDADE 
na 

com-o 

I = 
I 
( 
( 
( 
( 

( 
( 

I 
( 

I "  

t m  

m 

FRE 

m 

~val('w) 

FRB 

m 



15. Cla. Vaie do Filo m e  - C(D 
- E.Snnto e M. CCrntO 

16. Govêrno do Eatndo da - Rio de Jmelro, OB 

17. Refc i tura  Mimicipd ddo S Ü ~  m o  
- São Paulo, SP 

18. Cin.  Paullsta de Entradas - 980 Paulo 

19. Rêde Ferrovl&rioTe&rnl S.A. - E.F. N w a s t e  do 
&Mil  - 8 3  Paulo I 

20. Rêdo Ferrovihin Federal s'A.-E.P. Santos a Jundiai - siio Poui0 I 
21. Rêde Ferrovi6ria Federal S.,A.-E.F. Santos a ~ u n d i d  

- SSo Paulo I 

IfAWmzA DO PROJETO 

- nquisigão, no Exterior, da trilhos e s p c i d c  para m E.F. ~ í t & i n -  
Minas 

- aquisição de 225 vagões g d n a d o s  para e E.F. vitinia-Miaas 

(UM mi l )  

- elaboração de estiido de viabilidade técnico-ecnnanico-fínanceira 
e prd-projeto de eagenhnria do "metrô" da cidade do Rio de J m e i  

- elebaração de estudo de vfabiiiaade técnico-eccmbico-financeiro 
e pré-projeto rte ecgenharla do "meirô" da cidade de SÜo Paulo 

- melhoria da via permenente no trecho Campinas-Ea Vista-Uartol& 
dia; reconstrução da v i a  permanente nos trechos Sm*a Gerkudes- 
Itirapina e BnuruGqe;  ins tdação  de CTC entre Campinas e ItL 
rapins 1970 I 73.644 

- comtnqão  d+ variante Um-Arqatuba 

- ccrn3tnqão da 28 Unha de cloros do oleoduto SantasSÜo Paulo 

- m d e q a  do siotercs de t r q ã o  na  serra de Cuhntão 

- constrqão e melharias das seguintes estradas: - BA: BB-101 - trecho Feira de Santena-Mrrlsa BA/ES = 810 Im 
- ES: BR-259 - trecho Colatina-J& Relva (BR-101) = 57 km - ES: BR-262 - trecho Vitw Rugo-Mvisa ES/M = 125 Im 

- canatmqáo e m e l ã e l a  das seguintes estradas: - PA-81 - trecho Belterra-Santa Rosa-Santarh = 26 kn 
- PA-28 - trecho Alenquer-&idos = 90 h - PA-7'0 - l i g q ã o  Marab&/~cdcrvia Belém-Erasilia = 1% im 

- canstruqão e melhoria das seguintes estradas: 
-. I.@-1 - trecho Pirbefro-Smarcca - BR-316 (~ccalzinho) = 103 ks 
- I.%-22 - trecho PFnheiro-Santa Helena - 4 1  im - MA-22 - trecho Pinheiro-BequhEo-Alc&teza = 106 lon 
- MA-22 - acesso a Peri+iLiriin (a  42 b de Ftnheiro) - MA-48 - trecho HA-22 (pinheiro)-São B n t o  3-32 b 
- MA-48 - acenoo n ~aln:eirânhla (a i2  !m &e S a o  3ento) 

25. ikpnrtcnento de Eotr- dei R-ai da Pardba - 
m / m  - Pardba 

- c a n s k q ã o  e neiharia das seguintes estradas: 
- trecho &hzelrc-Qwbados (w-104) = 51 h - trecho Princczn 1sabel-Agua Brance = 49 km 



ASPETCõ PRINCIPAIS DC6 PRQTETCõ APRQYADCG PELO mTDE NO EXERCICIO DE i968 

d)  SERVíÇCô IIE UTILIDADE R~LIcA 

MaMLIDADE 
DE 

C*LABvc 

( 

I 
( 

Aval 

I 
( 
( m  
( 
( 
I 
( 
( 

Avsl('I9i) 

Aval(TN) 

A v d  ( l W )  

~ v a l ( ' W )  

QK3 

INIIES-O To 
TLL l J I K G m -  

( N b w l )  

( 1 5 4 4 6  

3 . 0 1 0  

( 
( 

1 
I 578 
I 
( 
( 
( 

(vSP3.566 mil) 

(118@4.207 mil) 

( E  327 mil) 

(~$27 .796  mil) 

117.W 

SETORES, BENEFICZkRICG E LCCAUZACAO 

?6. AURAINItiAS - Fundação Rural Mineira - Colanização e 
Desenvolvimento ~ g r á r i o  - Mnas Oerais 

17 Departamento de Estredm de Rodagem de COI~E-DER~CO -  aiá ás 

28. Departamento de Estradas de Rodagem de G ~ ~ S - D E R / G O  
- Coih 

E - TAANSPORTE A E R O V I k O  

29. Parnense Transportes Akreos S.A. 

30. VASP - Vinção &rea São Paulo S.A. 

31. SADIA S.A. - Transportes ~ é r e o s  

32. VARIC - S.A.  Eaprêsa de Viqão Aérea Ricgrandense 

F - TEPELECWCAÇCES 

3). Cis. Ricgrendense de Telecanuntcações 
- R.C. do S u l  __ --- 

ttMURmA DO FROJLTO 

canstrqão e neihoria ùas seguintes estradas: 
- estrada Brasilândla-P~re~orn (trecho inicial)  = 26 h - estrada Rrasllândia-Plrapora (trecho final)  = 3b km 
- trecho Brasilhdia-BR-251 = '56 h - estrada Urucuia - BR-251 ( incl .  ~mfinúpol is )  = 37 bn 

- aquisiqão no Ekterim de 'jO tratores D-5 - Caterpillar 

- constrqáo e nelhoriri das seguintes estradas: 
- BR-153 - Xambi& (ramal 133) = 84 h - BR-153 - Colônia &ricola B e m a o  Sayâo (00-72) = 61 Iho - ~ r a t i n s - ~ t a c a j á s  (Ge71) = 100 h - BR-153 - PequizeiroCouto tbgdh&s (CO-70) = 9 lan - Araguacema-Dois Irmãs (00-69) = 70 km 
- ~n-153 - haré ( ~ d  127) = 47 h 
- Peixe-natividade (GO-67) = 70 lm - Pilar-Santa Tereainha (;O-25) = 35 h 
- Jussara-Britha (GO-28) 5 107 h 
- BR-452 - Santa Helena (GO-26) = 2 9  km 

- aqufsiç8o de 5 seransves Faii-child F-227-8 e 4 turbinas 
Rolls-Rcyce 

- aquisição de 5 aeronaves Roeing 757-2001: e peças sobressalentes 

- aquisição de 1 aeronave Dart-Herald 

- aquisição de 3 aermaves B-ing 707-320-C c p g a s  sobrcesalentes 

- lnstalaqão de 2 0 . W  te~udnais t e l e f h c o s  novos em P&to Alegre 
e construção de rotas mimo-andas. 

=ODD 

&CIO 

( 

11968 
( 

1968 

I 
( 
( 
( i968 
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1968 
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( 

1969 
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t 
( 'YiO 
( 
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( 
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1 ~ 1  



SEIORES, - m : o s  E MCBLXZAÇÃO IUTUREU M] PROJETO 

A-- 

1. üi?dü - E o ~ o l n  do Votor inár i  1 - Bolo liorizonto, EBi 

2. W - Eocoln do P b d r a d  ;o do Viçosa 
- Viçoon, E33 

3. I n n t i t u t o  de Lat icfnion "C3+iido Tootes" - Juin  do Fure, Kü I 4. LERJ - I n o t i t u t o  do GopciEn ioo - Rio do Janei ro ,  08 

5. CüPq - i n o t i t u t o  da M a t d t j c o  Rira o Bplicndo 
- Rio do Janei ro ,  GB 

- c u c o  de ~ ~ S - ~ B ~ U I L ~ ~ O  em Veter iabr ia ,  em nfvel  de mestrado 
no perfodo n a r ç ~ / 6 8  e fevereiro/69 

- curcoc do p6s+mduaç& en C i b c i a 3  AgronBliwo, e3 nível  
de mestrado, no m o  de 1968 

- fo-L de t&cnicoo ln i . ic in ia teo ,  de grau mfdio, no perlo- 
do julho/& a deeembro/69 

- curso de ~ s - g m h a ç ~  em Ceologin, em d v e l  de meatrada 

- curco do p á b g r a d u a ç b  es Matcd t i cn ,  e3 n f v d  de n e s t r d o  
e $outor& 

- curco de pús-graduação em Qafud.cn Orghico, em nfvel de 
mestrodo e doutorado 

- curso de p5sgradunO& de b d n i n i s t r q ã o  de &pSsas, em 
nfvel  de ces t rado 

- oursor. de põs-gradnq& an nível  de nesfrado 

- cursos de ?68-gr8duqão em f í s i c a ,  nos m o s  do 1968 e 1969 

- curoo de pds-graduqGo em BiopUrmica, em nfvd de  mestrado 

- curo0 de pbs-grduaçáo en Cigncina EconGmicm, em n íve l  
de mootrado 

- pmgrema de oursoo de pds-graduqão em ramo0 dn Ilgronomfn 

- curso de p5s-@adqão em Bicquimica, em d v e 1  de mestrado 

- curso dc p6sgraduqãn em Geologia, em d v e l  de mestra* 
em 1968 

- cursos de p6s-graduq& em Meica ,  en d i - e 1  do aeotrado e 
doutorado 

- curso de pbs-gradução en E c o n d n  Rural, no p c r f h  nnrço 
68 n junho/69 

- criaF" do Centm de Kidrulogia Aplicada e curso3 de $9- 
$rodua~b, en n íve l  de mestrado, em Engenharia C iv i l ,  cam 
enpeolnlidade em Hi&olo$ia Aplicodn, e T6cnicoo de d v e l  
nédio - Ei6ratBcnicoo 

- curaoa de fo-& & técnicoo de d v e l  !=&o 

6. UPRJ - Lnst i tu to  da Químicn - Rio bo Jmieirv, OB 

7. F'üC do Rio do Jnnairo - ULG 
- Rio do J m i r o ,  QB 

VALQR 'PDTAL W 
DISFZNDIO 
PACCR~MADO 

.- 

MOliaLInmE rn 
PBKCI CIP~~ÇXO 
m m  

( UCr8 m i l  ) 

301 

i.@?. 

796 

547 

4.729 

605 

502 

271 

4.725 

783 

3.628 

2 549 

931 . 

448 

1.499 

566 

4.230 

... 

8. USP - Facuidado Fi lonof ie ,  q i b c i n o  o LetrnsDptQ l.kte34tica - São m o ,  SP 

9 .  üSP - Fboulb.de 
-são m o ,  SP 

10. USP- Fnculddo 
- sao Paulo, SP 

11. U9P - hcylàado do C i h c i a ?  kon8nicao e B d a i ~ o t r a t i m i 6 I P E  - s3o m o ,  SP 

.i 12. Eoooln Superior do A p i c u i t  a "Luis.de Queiraz" - Piraoicnba, SP 

13. WFB - i n o t i t u t o  da Biopdmi o - Curitib3, R1 
14. IIFR9 - ?&cordo  Goologie 

- Parto A l c g r a , E  

15. WZRS - I n o t i t u t o  do N o i c a  
- Parto ucgrn, RS - 

16. VRLS -. I n o t i t u t o  do ~ c ~ q u i c n d  o Entudos Econgnlcon da FCE 
- W r t o  Aicgre, R$ 

11. I lfRS - I n n t i t u t o  da Pccquin ü ídr5ul icas  1 - Parto Alogre, R8 
G 

18. tlBC - Eccoln T6cnion Fbdar;il do Pornmbuco - Rccifo, PE 

I 

Cunteio 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

Comodoto 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 



BENEFICIKRIOS E LOCALIZAÇÃO 

B - PESQIIISAS 

19. WBJ - Faculdade de Fannéicia - Centro Pesq. Produtos N a t u r ~ i s  
- Ria de Janei ro ,  CB 

20. UFRJ - I n s t i t u t o  de Química - Rio de Janei ro ,  C8 

21. üFiiJ - I n s t i t u t o  de Uufnica - Rio de Janei ro ,  GB 

22. I n ~ t i t u t o  de Pesquisa da  Marinha - Rio de Janei ro ,  CB 

23. USP - Escola PolitBcnica 
- São Paulo, SP 

24. USP - Escola PolitBcnica - Laboratdrio de ~ i d r & u l i c a  - São Wulo, SP 

25. M. Ae. - Centro TQcnico de Aeron8utiea - são Joa6 doa Campoa, SP 

26. ~ a b o r a t d r i o  de Acibtica e Sanica Soc. C iv i l  Ltda. 
- sao Paulo, SP 

27. Poliplan - Plmejamento e Proje tos  Indus t r i a i s  S.C. L t l a .  

28. Sec re t a r i a  de Agricultura d o  Eotedo de São F a d o  - Centro T o  
pie$ de Peoquiaas e Tecnologia de Alilrentos 
- Sao Paulo, SP 

C - M S i N O  E PESQUISAS 

25 .  Centro Bras i le i ro  de Pesquisas F l s i c a s  
- Rio de Janei ro ,  CB 

VALOR LWTAL W 
DISPENIiIO 
FROGwYW 

( NCrS mil ) 

545 

834 

1.001 

343 

2 - 353 

4.888 

4.188 

195 

620 

1.431 

33.015 

~ATUXZA DO RIOJFPO 

- pesquisas relacionadas com o combate biolbgico a pr-6 
de lavoura e endemiaa r u r a i s  

- peaquisae no s e t o r  de qufmica do x i s t o  

- pesquisas s8bre n o d l f i c a ç k  quinica  de pa l í nems  orgbnicos 

- imp lan t aç~o  de l aba ra td r io  e pesquisas no campo da p u h i c a  
Biolbgica 

- implantaFão de l abo ra tb r io  de d iaposi t ivos  semicondutores 
para a rea l iza& de pesquisas nos campas de aemiconduto- 
r e6  a f f s i t a  do astado sbl ido e desenvolver pmceeeoa de 
f a b r i c a q s  de d i n F n i t i M S  e e m i c o d u t ~ r e s  e c i r c u i t o s  i= 
t egrados 

- expansão do labora tdr io  de h idrdul ica  no s e t o r  de ensaios 
de  mdq~inas  e equipanentos hidrSulicos 

- pesquisas nos projetos: metalurgia a vácuo, níquel e a i r -  
c h i o  

- aquisipão de equipamentos para pesquisas sobre constantes 
e l á s t i c a s  dos sbl idos  e propriedades moleculares por tK-1 
s a  u l t ras8nica  

- estudo de viabi l idade t8ciiicc-econ8nica en instala&-pilato 
para  praduqno de fbsforo elementar, por proceaso eletrntkr 
mico, u t i l izando-ae  a a p a t i t a  de Araxá e o estudo da  t r ans  
formap& do fdsforo elementar e m  ácido fosf6r ico  de 8 5 q  
"focd grade" 

- oesquisas para aproveitanento h idus t r i a l  da banaia,  sob a 
modalidade de purt assépt ico  

- programa qUinqtlennL de cursos <ia $.-@-adadupas u pesquisas 
f f s i c a s ,  no pa-fodo 1967/1971, viaiuido a fornação de f í s i -  
cos  de a1 to nfvol 

MODALIDIIDE M 
P ~ I C I P A Ç X O  
W 

Cuateie 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

- 

X 

X 

IBUDE 

Comalato 

X 

X 

X 

I 

X 

X 

X 

- 

X 

X 

X 



I 

1 VAMR W A L  
DO DISPE~IO 

BE~PICLABIOS E LOCALIZAÇHO I I A T ~ A  DO P R O J ~  PROGRIWLDU 
(m mil) 

1 ,  Cio. FOITO e A90 do vitÓri~i 
- vitbrto, ES I 

2. Forrngom Irlim Ltdn. 
- Rio do Janeiro, CB I 

3. ~ábrion Pio1 Ltdn. 1 - $30 Jooé dou Ccnpoo, SP 
4. CbILY?DS S.A. de G q u i w  c Hhterinl Elétrico - São Paulo, SP I 
5 .  CETEC - Guaaabarn Química I - Rio de Janeiro, GB 
6. Fábrica de Tocidoa Eoporançp S.A. - Rio de Jnrieiro, CB 

8. Donioo Ind. c Con. do hteibtos do Couro e Pláoticos Ltda. - Rio do Jmoiro, CB 

9 -  AiiDA - Ansoo. 
- S b  Pnulo, SP 

- Rio &o Janeiro, CB 10. Cooparotiva Central doo ~ro&utorco de Leite - CCPL 

c - E m I h  

11. WC - Universidado Foderal lumitionne - Nitoroi, RJ d 
1 

~ o o o c i o ~ n o  doo Dirotoroo do Vondnn do m i l  - $30 PC.Ul0, SP 
Sooiodado Educacionnl Tupy - Joinvilo, SC 

14. Bolou do VnlÔres ao Rio de jaeoiro - Rio do Jnnoiro, GB 

I - elnio=eção de estud3 de orgonicação o racionnlienção 
das &eaa iaauatriais da omprêan 

- aumento ae produtividade nn &ee induatrial I 20 

- aumento de produtividade nn &cn induntrinl 

- aumento de produtividade na &ea induotrial 

I - iostalação de unidade-piloto para pesquioaan&re pos 
sibilidde de produção interno de octérin-prima 

- atualização de normas adníniotrativee dn omprêss vi- 
sando o aumento de produtividade 

- aumento de produtividade na &@o induotrial 

- aumento de proautividade M área induotrinl 

- realização de pesquisas agrom6nicas no c m p o  da &u- 
boção, abrangendo culturna a rcgiÕes diverano 

- rcorganizaçõo fos setores administrativo tinnncefro 

- elaboração de diagnóstico sobre e &ini~traç%o e 
organ;aapLo ddn iadústria tâxtil f l d n o n s o  

- progrEa de 2 &?os de fornação e aperfeiçoamento do 
técnicos indus:riais de nivcl médio 

- instalação de computador o1etrôr.ioo 



ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PRIJETOS APROVADOS PEM BII'DE IFO EXERCfCIO DE 1968 

6 )  - APLICAFJES li0 PR(#;RAi&4 DA F I W  S.A. (*) 

1. Cia. Eetadual de  Energia E l é t r i c a  - CESE í - I taúba,  RS w 
2. TERSAL - Terminal Sa l i ne i ro  de Areia  Branoa S.A. 

- ~ o e e w 6 ,  RN 

3 .  Centro I n d u s t r i a l  de Aratu 

4. I m t i t u t o  B r a s i l e i r o  de  5 idenir@e - São Paulo, Sp 

5. PiiniatBrio da  Agricul tura  - Plano Uaclonal do Dendeaeiro - Diversow Es-doe 

6. Cooperativa Cen t r a l  doa Ca fe i cu l to r e s  de Mogiana 
- &o Paulo, SP 

', 7. Agropecd r i a  Estância do CapÜo Ltde. - Cacequi, RS 

0. win ie t é r io  da  Agricul tura  
- Diveraos Eatadoe 

9. CAühSA - 1nd6etria e Comércio da Pesca S.A. 
- Bert ioga ,  SP 

10. FOSl4IIAZ - Foetatoa de  Hinaa Ltda. - ~ r a Ú ,  W; 

- eahido do aprovei tanento  h i d r o e l b t r i c o  de ~ t a Ú b a ,  no r i o  J B C U ~  

- eatudoa de  onhenharia do p ro j e to  a r a  ímplantnçã~ de um termi- 
nal aa l i i i e i ro  em Areia  Branca (RNy 

- pro j e to  de  i n a t a l a g h  de  novo ~ â r t o  na Baia de Todoe o s  Santoa 
pa ra  movimentw& de grnnéia eól idoo o lgquidos e d a r  apoio 
t e t o  a o  Centro I n d u s t r i a l  de Aratu 

- Levairtanionto e pesquioa eôbre a capacidkbe de  instalações ai- 
r ú rg i caa  a~ P a í s  

- a l a b o r a ~ ã o  ao Plano Nacional do Dendezeiro, com d e t a l h e n t o d e  
p ro j e to8  eepec i f i cos  pa ra  a8 divereaa  regiõee  do Pafs  

- elaboração de p r o j e t o s  de c r é d i t o  r u r o l  o r i en t edo ,  para  ine-  
tmir pedido de financiamento ao  Biü, e de apl icapão de recur-  
808 

- estudo pera comt rução  de une barragem d e  i r r i g a p ã o  de c u l t u r a  
de  ~ a r r e z  

- elaboração de p r o j e t o  de combate & f eb re  a f toaa  no P a i s  

- estudo de v i ab l l i dede  técnico-econômica para  implantação de in 
dÚs t r i a  i n t eg rada  de cap tu ra / i ndus t r i a l i qão  de camarão @ap- 
veitamento de eubprodritos 

- es t t doapa ra  aproveitamento de minério8 de a p a t i t a  de Araxá 

VALOR TOTAL 
DO nrsdrm~o 

PROCRAIULDO 

(m d l )  

{*) Rerere-ee a emproendimentoa re lac ionados  a proje toe  encaminhados à ?IiiEP S.A. e que t i v e r m  apoio f i nance i ro  do W E .  







AGENTES FINANCEIROS E BENEFICIARIOS 

16. C e r h i c a  P e l l i z z a r o  Ltda. 

17 .  Curtume Bragan~n  S.A. 

10. Gandu C o d r c i o  e I n d ú s t r i a  Ltda.  
19. Crapi  - Bebidas e Re í r fge r an t e s  S.A. 

20. 1 n d Ú ~ t r i a  da cêraa  do Hlordeete Ltda. 

21. 1ndÚatria e ~ o m é r c i o  d e  Cerea ie  Bahiana Ltda 

22. Sua re i  Noura Almeida & Ciu. Ltda. ( ~ o n f e c ç õ e a  ~uoema) 
23. Lat ic ín ioo  ~ a l i f ó r n i a  @ o - ~ e c u á r i a  Xnduet r ia l  Ltda. 

( suoi .  

G - CODESCRED - COMPAMIUA DE DESENVOLVDEWO DO ESTADO DO 
ESPIRIW SAHTO 

24. J .  H. Besea - Ped re i r a  Santa  flônica 
25. J. Simonaao1 & Cia;  

H - BDMC - BAWCO DE DESEHVOLVIHEIFPO DE YtINAS CEüAIS 
26. Arcanjo'n. Decoraçoea Ltda, 

27. CIFIE - ~ o n 6 r c i o  e I n d .  d e  Gqu inaa  E l é t r i c a s  

28. CINASA - ~ o n a t r u ç ã a  Induo t r i a l i s ade  Nacional S.A. 
29. Companhia Ele troquimica daraguá 
30. Cia.  ~ i a ç ü o  e Tecelagem San t a  C N Z  

31. DASA - Equlpmentoe ~ l 6 t r i c o e  Delle-Alethon S.A. 

j 2 .  Fábr ica  de  Papel Para ibuna  Ltda. 

INVESTImW3 
PROCRAHADOS 

(NO mi l )  

Total  

L O C A L I Z A Ç Á O  

h u r o  de F r e i t a s  - BA 

Salvedor - 3.4 

Salvador - BA 
I b i cn ra f  - EM 

Salvador - BA . 

&a Nova - BA 

Salvador - BA 

I lhdus  - BA 

Guarapaxi - ES 
Santa  Te rea l  - ES 

Belo Borizonte - NC 

Belo Rorizonte - YÇ 
Contagem - MC 
Formiga - nG 
J u i z  de Fóra  - NG 

Contagen - KC 

J u i a  de Fo:ra - KC 

D A T U R E Z A  D O  

FFtOORUU E 

Linha 

Blocos de c e r h i c a  
T i j o l o s  furados  
Vaquetaa,raspaa ,out ras  

(couroe/ano) 
B lwoe  de c e r ã n i c a  
Docee eu massa (goiaba 
e banana) 
Doces em c o q o t a  (goiaba, 
abacaxi e ca ju )  
Sucos d e  i r u t a e  l o c a i s  
Ra f r i ge r an t ea  
~ ê r a  c o m  pa ra  naaoalhos 
c ê r n  e s p e c í a l  p/aenoalhos 
Far inha  de w d i o c a  
Raopa de mandioca p/raçÕee 
Slacks  pa r a  c r i ança s  

Le i t e  p a e t e u r i z d o  
W t e i g a  

Pedra b r i t d a  
T e l m ,  manilhae 

Armários enbut idos  
" s t m a a r d n  
hrmários de  tórmica  
~ a l c õ e a  
Eepuaürias 
Heaas para da t i l bg ra foa  
Eatantea  "staridard" 
Traneformadorea nanof á s i aoe  
Tranaformadoroe t r i f i e i c o e  
h é - f a b r i c a d o s  da concketo 
C lo ra to  de  p o f h e i o  
Teoidoe (xadxeeee , popel i -  
neo. e t c ) .  
P i e jun to r e s  de pequeno vo- 
lume d e  ó l eo  
Die juntoree  a ar c c n ~ r i m i d o  
Chaves rup to - fu s ive l  
cubfculos  b l i n d d a u  
Seccionadores 
Ar tes  g r i f i c u a  

Finalidade 

l % m  TE. 
I x  

X 

X 

t x  

I 

X 

I 

P R O J E T O  

RLoDUÇ~~O 

fiÒdup& 

Unidade 

um 
um 

um 
un 

t 

t 
l i t r o  
l i t r o  

l e t a  
l a t a  
t 
t 

um 

l i t r o  
t 

m3 
um 

~m 
um 
um 
um 
um 
vn 

un 
um ... 
t 

metro 

UD 

um 
um 
um 
um . . . 

kiual Prevista 

rnsntidade - 

1.800 .O00 
270.000 

132.000 
3.000.000 

1.200 

300 
570.000 

1.335.000 
540.000 
j60.000 

600 
120 

36.000 

1.063.000 
16 

20 .O00 
1.368.000 

54 
100 
324 
810 
180 

36 

720 
1.680 . . . 

648 

6.575.000 

168 
8 

150 
124 
224 
+ e  . 

[ 47 

260 
189 

290 

27 
I : 
[ 84 

23 
48 

1 88 

{ 140 

1.200 
153 

jB1 

1.200 i 
500 

179 

X 745 
490 1 971 

x 93 

:: 

X 
X 

1 X 

{ x 

X 

X 

X 

350 

46 
9 5 

1 177 

[ 6 0 2  
3.742 
315 

1.227 

I 2.960 

624 



I 

L O C J . L I ~ J . Ç ~ O  

Peçenha - KG 

*Pcç@m - I.% 
Contogcm - 

Itanhandu - E(C 

Belo Horizonto - KC 

Rio Bonito - RJ 
Pet rbpol ia  - RJ 

Pet rbpol ic  - RJ 
São Gonçalo - RJ 

Angra das s e i o  - RJ 

Duquo de Caxiao-RJ 

R è o  ~ i o s  - RJ 

Rio de Janei ro  - CB 

Rio do Janei ro  - G3 

Rio do J m e i r o  - CB 
Rio de J w e i r o  - CB 

Ris do Janei ro  - CB 

Rio de Janei ro  - CB 
Rio de Jw-ei ro  - CB 
Rio de Janeizo - C3 
Rio de  Janei ro  - i;3 
Rio da Janei ro  - Gil 

ACEN'I%S FINANCEIRO:; 

33. I n d h t r i n o  A l imn t f c l aa  

E BEI;EPICIARIOS 

+eçdaense  Ltdn. - Z k q L  

IiATUXEZA M WOJFPD 

34. r-um o hodu too  ~i icand, foíoo oaikaai  t t d s .  
35. R;-Pnbrlcadoo da Concre o Re focd  Ltds. 

i 
36. Sulmion Ind. o ~ o d r c i a  

37. Vibrobloc Ltdo. 

X - CBnERJ - COilPMmA DE DESEI@OLV~IF~  DO ESTAM Mi 
RIO DE JNiTLILO 

38. Alborto AraÚjo ~ n d ú s t r i a  ~omórc io  (*) 
39. k p l n  - I n d ú s t r i a  o ~ 0 ~ 6 r k i o  do P l tb t i coo  Ltda. 

I 

3 - COPEC - C U .  PROCRESSO DO G&ADO DA GUAtlABnRh 

~~0c.w a 

L r n  

Fnrinhs do aondiocn 
Purishu da c i l h o  
h b á  i ~ i m c ~ o  e comn 
Raspa de naridioca e 
fure10 do milho 
I4nssns a l imen t i c i t a  d i v e r s w  
t.leio-fio de concroto 
Blocos p u s  a lvena r i a  
iiourões o postes  
Rriqvetco para pio0 
F3x-03 pr6-fnbricndoo 
l a j e s  pró-mldadm 
Ma? a- burro 
Doce de  l o i t e  
Crena de leite 
Bloco&. do concre to  vihrdo  
3lOcoo Ge coccre to  vfbrado 

Doces en  paota (divcroos) 
Caderno8 pl&t lcon 
Paatsri do p l áa t i co  
Porta-documentos ao pláa t i  co 
Ysileinn de p l á s t i c o  
h y a  mineral 
Papel opergnmiahdo, krnit e 
papelb 
S a r d a  r e f r i ge rada  
c ê l o  
Ehht-(liquqa, doi&a, 
"*h), pEsml?.a, -6 
beef", e t c .  
T a c o  i n d u ~  t r i a l  

Cknisan de malha do algodão 
C - i s e s  de d h a  ( f i o  ninti 
t i c o )  
tlnidedoo hnbitacionnio 
(pain6is  Be concreto) 
Tecidos de lã 
Livretoa sobre  Leg ia loçk  e 
outros  
Produtos a l i nen t i c ioo  
diversoo 
hcidoa grnxoo 
t l i c e r i n a  doa t i l ada  

1nveo:iaenron 
h ~ s m a d 0 0  

~ A L I M D S  (m mil) 
Imte .h- Recurmn 
lqó; ?* Total do 

300 imz 

75 

42 

264 73 

4' ; ConfocsÕoo Fonnooti Ltdrr, 

Crnvatae de .sêda 
Placas do n m r e  
Vitminan 3-12 ,des tncor t ieo-  
nn,del:ncortizola,  hidrocor- 
t i s o r a ,  ncotado de co r t i ronu  
Serdin3a oviscerada 
Sordi rhn i n t e i r a  
S a r d l ~ h s  "i3 natura" 
6 ieo  de poixe 
Ca3ará0 

[ ' 
X 

X 

("1 

R O ~ Ã O  

46. Comtruçõon e Yantagano Rqbitacionaio - Monthab S.A.(*) 

f 
4 7 .  D'Olii0 - Conponhia de Pec' on Aurora (+) 
48. Cráf icn  Aurivomia Ltdo. 

49. Ind- do hodu too  ~ l i s o n t i o  oo ~ i r a p u ê  S.A. (t) 

Ltda.(*) 

54. Vi-r S.A. - Indúo t r i s  o 

i 

h d u F ã a  

Unidade 

i 
t' 

t 
t 
.yii 

un 
um 
um 
m2 
m.2 

eonj.  
t 
t 
un 
un 

t 
UI1 
un 
um 
um 

l i t r o  

... 
t 
t 

t . . . 

u m  

un 

um 
ao t ro  

. . . 

... 
t 
t 
um 
um 

. . . 
t 

64 30 

x 91 40 

h u n l  ~ o v i o t a  

C-:, 

360 
72 
34 

48 
7 34 

54 .O00 
620.000 

15.000 
j6.000 

1.8üO.000 
6 .O00 

80 
624 

42  
;)íO.OOQ 
380.000 

532 
14.000 
16.000 

j)O.Ooo 
12.000 

14.50O.OM1 

... 
6.900 

0 O 

1.650 ... 

32.000 

16.000 

800 
1.300.000 

. . . 

... 

X 

X 

x 

1. 
X 

X 

X 

f 4. O00 
9.600.000 

. . . 
2.750 
1.630 
1.530 

174 

340 

5138 

296 
7 20 

I 17 

. . . . . . 
231 

. .. 
[ 607 

1 892 

X 
X 

X 

94 

L70 

[ 485 

140 
360 

( 23 

.. . ... 
78 

... 
1 249 

67 1 
t 860 

! 

i X 
( 

... ..- ... 
. . . 
240 



ACERTES FINUICEIROS E BENEPICII[RIOS 

L - BARESPA - BANCO DO ESTAüO DE 5x0 PAULO 

55 .  Ao t r a  do FJrmil - Produtos ~a rmacêu t i coe  t t da .  

56. COZIETPE - Comorelal e 2 incaâora  de Peçae Ltda. 
57. Fl b ru r t  Embalagens Ltdn 

58. CrÚficoe Brunner Ltda. 

53. Hartmann b Brnun ~ o n t r Ô l e a  E l é t r i c o s  S.A. 

60- Helfont Pcoduioo E1dtricos S.A. 

61. IndÚatria o Comércio Rymer S.A. 

62. HnJer Zemel S.A. - IndÚat9ia c ~ o a é r c i o  

63. Mostra - Uáquinse para  Eatradna S.A. - Inü.~om6rcio  
64. ~ a t n 1 6 r g l c a  E raa i l i na  S.A. 

6 5  Squibb Indúo t r i a  Bufnica S.A. 

M - BRDE - BAHCO RWIORAL DE DESEi?VOLVIKE(EAM DO EXTRETO SUL 
66. Au toq ton  - Ind. e Com. de Miquins9 e P16atlcos Ltda. 

67. Errebê - Com. a I n i u s t r i a l l z a ç ã o  de Milho Ltda. 

68. Nutrimental - Ind. de Produtoe ~1imenl ; íc loa  Ltda. 

69. Babltonga - I n d .  e Com. de Peeca S.A. 

70. Boldiesera.  Barbier i  S.A. - Ind. e Com#rcio 

7 1 .  Ceribicu Aurorn Ltda. 

72.  Comparihia de Poaca B a i a - k r  

73. Cin. Cener, Agricultura.  Ind. e ~ome' rc io  

74 .  ~ ú b r i c a  de Holm Lua-Famol 

75. Biaqão São Brinto S.A. 

$ 6. I N C p F ,  - Ind. e Captiira de Pescado Ltba. 
1. Indu r i r i a  C e r s l c n  ímbituba S.A. 

IliVESTlMENTOS 

L O C A L I Z A Ç Ã ~  

São Paulo - SP 

São Paulo - 5 1  
Sàc P ~ u l o  - SP 

São Paulo - SP 

sã0 Paulo - SP 

São Paulc - SP 

I t a p l r a  - SP 

são Paulo - SP 

são Paulo - SP 
São Paul<, - SP 

São Paulo - SP 

Cur i t l ba  - PB 
C.F- 

~ a r l Ó p o l l a  - 3 

SGO .TOE& doo pinhaia-P$_ 

3Eo Francisco do Sul-SÇ 

~ h a p e c ó  - SC 

~ a n b l i n h a  - SC 

Jo inv i l e  - SC 

São N i w e l  !)'Oeste- SC 

são JOBQ - SC 

J o i n v i l e  - SC - - SC 
Inbi tuba  - SC 

PPROGRAMADOS 
(RI 

573 
219 

932 

311 

1.455 

j 1;; 
1.258 

255 

11.191 

1.767 

1 277 

( 9, 
( 

240 

230 

1 . 6  

82 

458 

11.064 

I ::s 
200 

2.750 

N A T U R E Z A  
P r o g r a m o  

Linha 

Produto8 farmacêuticos a n e ~  
tbeicoa 
Zincagem e cromação de peças 
Embalaens de ~ a p e l ã o  com 
revestimento 
Impreaooe em ge ra l  ( f o t o l i -  
t o s )  
Inatrunentoe de  m d i ç ã o  e- 
t r i c a , q u a i r u s  de comando, in~ 
t runentos  e equíp. d iversoe  
Reatores p/iluminação Tlup 
mecen te  e t r a n a f o d o r e c  
p/iluminação a mercúrio 
Bombas de p i s t ão  
Bombas r o t a t i v a e  
Tr i turadores  
H b q u i m  de lavar 
Roupas para  adu l to s  e 
criariças 
~ds -ca r r egade i r a s  W-7 
Latas brancaa me té l i cw  
Latas eatampadae metálicas 
~ r o d u t o e  f a m a c k t i c o a  e 
v e t e r i k i o e  

 cartucho^ da p l á a t i ~ o  
Tubos de p lóa t i co  &. p/solda de p l k t l c o e  

Milho padronleado 
.wlho m i a 0  (rapão) 

Flocoa aêcoa de b a t a t a  
inglêaa  
P e s c d o  beneficiado (b iver-  
soa) 
cê lo  
~ a ç õ e a  balanceadas 
C o n z e n t d o a  p ro t e i cos  
b ieo  bruto  de e o j a  
Ti jo loa  de 2,J.b e B fu ros  
Outroa axt igae  ( l agea , t e lhe s ,  
e tc . )  ' 

Captura de p e e o d o  ( squ i a i -  
a o  de barco) 8- l eo  de eoJa 

Farelo de s o j a  toatado 
Elrra de eoJa  
lblaa e l 6 t r i o s e  para 
todoa t i p o s  de veículoa  
Pioa de algodão 
~ e a i d u o s  d e  f i ação  da 
algodão 
Pescado beneficiade dlveroo 
Azulejos brencoa e color idos  

mi l )  

Recuraoe do 

B W E  

500 
100 

426 

185 

200 

j:: 

352 
115 1 165 

250 

1 125 

54 

100 

1 135 

1 6 5 0  

1 4 9 .  

213 1 205 

1 2:: 
115 

1199 

Final idade 

Ineta- 
1açã0 

x 

x 

1 x 

t 
X 

I 
1 X 

x 

X 

E x p g  
880 

X 
X 

X 

X 

: 
x 
X 

X 

\ x  

I X 

X 

D O  P R O J E T O  
d e  

'Produçáo 

Unidade 

- -. ... 
um 

... 

... 

... 
um 
~m 

un 
un 

... ... 
um 
um 

. . - 
t 
t 
um 

a m o  
B W O  

t 

t 
t 
t 
t 
t 
un 

um 

... 
ca ixa  

t 
t 

um 
t 

t 
t ... 

P r o d u ç ã o  

bnual P r e v i s t a  

Quantidade 

... ... 
18.000.000 

... 
. . 
... 

13.700 
15. mo 

1.500 
1.200 

... ... 
6.000.000 
3.300.000 

. . - 

1 
96 

46.6üO 
2.720 

156 

2 
4.430 

15.570 
576 

3.3óO.000 

244.000 

... 
10  .O00 

6.000 
9 6 

5.250 
940 

162 
1.640 -.- 



ACEEiTES FINA.NCELROS E B E ~ ~ S P I C ~ I O S  L O S A L I Z A Ç ã 3  

78. ~ n d ú o t r l a  Po Comorvm :lavegmten c sc 

~ l o r i a n Ó p o l i o  - SC 

- $C CMchos 

Cnçndor - SC 

Paulo ~ p e a  - sc 

TubntEo - x .  

Cmboriú - SC 

Rio Begrinho - SC 

são José  - SC , 

Plor ianópol io  - SO 
Tangará - SC. 

-"a - S C ~ "  
Por to  Alegce - RS 

Cruz Al ta  - RS 

Bcnto Gonpnlvoo - AS 

K c r n a n a  :.A. 

t 79. IndÚotria do Poocadoo c i g s r i f i coa  S.A. 

80. I n d u t r i a l  Ganchon Ltda. 

01. Indúritrinn RcuniBan ~ o d t a k l i  S.A. 

82. I d o  Santoo & Compnn.iia 

8). h t i c < n i o o  Tubuonomo S p .  - I A C W S B  

1 84. k l a  Ind. o com. do POOC, 00 L t b .  

85. &voio C i ~ o  S.A. 

! 
86. i k l i o r  & Pillior 

87. Pooquoirn Ocoh icn  Ltdn. 
88. Sopaota S.A. - ~ n d i i o t r i n  c co td rc io  

89. Vonto I b r t o  Ltaa. 
90. A. J. Ronner S.A. Ind. &e V e a t u a o  

! 

I 91. Abreu S.A.  - Con6rcro o I n  i o t r i n  P 92. Aldo Cini  & Cio. Ltdn. I 

' - m o s  
m'xuwMe 

! A T O R E Z A  DO P R O J B T G  

P r o e r a a n  c P r o a c ç ã o  
P*aaliQac 

lh!~ 

Pnlmita oin coneervs 
bbacaxi on conserva 
Sardinha prensada 
Caii~rÜo en conserva 
Pe2ino o f im 8 3  

c o m e r v a  
Pescado oirlgnão e 
c o n g e l d o  
Pescado congelnda 
C=C&I descascado 
P(aneirs boneficiodo ( p i ~ ! o )  
Caixao 
I i h i n a o  de r a d e i r a  
i-nata n c c h i c a  
k o z  b o n o f i c i d n  
(branco o -e&) 
OkFe10 da m r o e  
Queijos Lai re  pen diverso8 teurizado 

Manteiga 
Lei te lho o soro  
Pescado ( c 6 0  o Ci lá  
do peixe)  
Cêl0 
Donnitórioa 
S a l w  do jantar 
Eecr i t d r ioo  
C q o s  estofadoe 
Cadeiras.  serás, po l t ronas ,  
es tanton,  o t c .  
Aplainadoo de pinho o 
e a l x a r i a  
Assoslücci, f omos  e t acos  
de  madeira 
Re-serrodos de pinho 
para  exportacão 
Pescado (diversos)  
Pas ta  mecânica 
Papel h i  iánico  
Pescado ?aiversoe) 
Crajea conploto 
Calçae avuloos 

motel 

I 287 

( 

525 
( 193 

I j Y  
42) 

1 274 

1 6 1 3  

2 53 I 668 

igg- 

X 

X 

í x  

1 .  

X 

fi 
X 

(mar P i l )  

C C m 0 1  do BimE 

j 120 

260 

90 I Y O  
1 8 '  90 

ai 1 154 

1 240 

9 1 1 j2O 

t 

Tecidos para c d c a o  
Tecido ca rdmo  
Tecido pnra roupas fem. 
Aviamer.to pa ra  teccoirorr 
Calcáreo 
Farinha de OQSOS 
Cadeirw p / e sc r i t ó r ioo  e 
escolao 
r403as p/oocritÓrioo e 
cscolaa 
Outros mbveis 

P r o d ~ ç c o  

' i ~ i d a d a  

t 
t 
t 
t 

. . . 
t 
t 
n2 
m3 
m2 
t 

t 
t 
l i t r o  
t 
t 
l i t r o  

t 
t 
un 
UO 
um 
um 

. *. 

m3 

' m3 

n3 
t 
t 
t 
t 
un ' 

I 

l x  
( 

I x  
( 

hul P r e v i s t a  

gumtidnde 

990 
24e 
438 
500 

59 

... 
2.400 

j50 
6.000 

75 
140.000 

35 

1.200 
180 

1-854.0:: 

12 
194 

460 
900 

19.600 
2.070 

>e. 000 
4.500 

*.  * 

7.200 

3.600 

2.400 
1.300 
2.880 
2.160 
L. 646 

16a.000 
U9 

notro  
ao t r o  
rnotro 
n c t r o  
t 
t 

um 

um 
UPI 

204.000 
84.000 

156.000 
1 ~ 6 . 0 0 0  
156.000 

10.000 
90 

15.600 

. 6.240 
22.600 



AGENTES FIIIAHCEIROS E BEHEFICI~IOS 

I I L i d i a  I Quantidade I ~ t a  Eqag Total 1 1 a ~ ã ã  I sao  I 
9 ) .  hrcoii S.A. - Ind. E l e t ro  Metnlriugica 

94. Ariot ides  h ã o  Diul k Companhia Ltda. 

95. Bet tanin  & Cia. Ltda. 

l l m E a r m 0 9  
RamhHADOS 

L O C A L 1 2  t Ç X 0  

97. ~ o r i b i c a  &gnus Ltda. 

78. COEMSII - construções Elotromac&nicae S.A. 

99. Curtume Leuok b t t e s  S.A. 

100. E. D. Rahonn & Cia.  Ltdn 

101. ~ á b r i c a  Limo1 S.A. - Produtos Buimicoo 

bodup&a Anuo1 R e v i s t a  

- 

102. Furtodo S.A. - comércio e XtidÚstria 

mil) 

P r o g r a m a  & e  P r o d u ç ã o  

105. tidrcuies J.A. - I d b r i c a  de Talheroa 

Fínalidado 

104. ~ n d i s t r i n  Bngeonse Be Pelaa S.A.  

105. ~ n d r i a t r l n s  Bcrger S.&. - Couros e Cnlqodos 

106. ~ n d ú s t r l n  de Iaolanteo ~ t r o i c o s  Lnvi Ltdn. 

~ Ô r t o  Alegre - R 8 

Caçapava ao sul - R s 

Este io  - R S  

Caxiae do Sul - R. 5 

Rio Crnnde - R S 

P8rt.o Alegre - R S 

Roca Salea - R S 

pôr to  Alegn: - lt S 

Condensadorea 
Evaporadores 
Aparelhos de ar 
condicioasdo 
Caino  bovina 
Wudeaae 
Sebo i n d u e t r i a l  
Couroe de bovino8 
Vaaeourw de pPlo 
Vanaourae de piapivn 
Eacâvw de piapava 
~ a c õ v ~ e  de  C e d a s  e nylon 
Broxas 
Eacõvas de aço 
~ Ô l o s  pa ra  p in tu ra  
Carrocer ia t  p a r a  Ônlbus 
urbanos 
Corrocer ia .  pa ra  Ô ~ i b u s  
radovi8r ios  
T i  joloa 
Telhee 
Tranefonnadores de fôrqa  
Prnnoformadoree &e 
a i a t r i b u i ç á o  
TrmnTormaèores de  medidas 
Diaji;iitoree de  nnnobra 
Quadro8 de coaando 
C a l d e i r m i a  pesfda  
Vaquetma ao cromo e c ros t a  

, de  fôrro 
Vestidos par8 cr iançae  
Vestidoe para uenina-?+.$a 

; Sabonetes 90 gr) . - 
i Çabonetee {I30 gr) 

~ a ~ o n h c e o a  

Póa pa ra  pol inento  
~ ó a  para  e e m l t s p ã o  
peecado (a ivemou)  
Conserva de peixe 
Fru LEB e m  conaezva 
Farinha de peixe  
Peucado congslndo 
Tolherem inoxidáveis  
pasadoe 
Talheres  inoxiaáveís  l eves  
Tolheres inoxid8vois 
pcpularea 
Artigos s-sslan- 4noxidável1 
Piquelados  ele ovina) 
1, de ourtuma 
Refugo 
Couro de pc r to  
F!~sya de porco 
s9 l !,e 
r,òcrva 
Vaqueta 
Ocos tn 
& dc vidro  

um 
um 

C . V .  

t 
t 
t 
t 
um 
um 
um 
um 
lm 
Um 
um 

um 

um 
um 
um 
kVh 

kVA 
um 
um 
um 
t 
2 

um 
um 
d i a i a  
dúzia  
cx-de 25 

tuboa 
t .  
t 
t 
t 
t 
t 
t 

I 
dúa ia  
dúzia  

aúri a 
niTei= ~ Y 
t 

m2 

' I $ 
3 
m2 
m2 
t 



1 

1 AGENTE9 FIHAWCEIRO E B E ~ ~ T P I C I ~ I O S  L 0 C A L I Z A ; I O  

w -3s 

S ~ O  Jerônlmo -R s 

pôr to  Alegro -ilS 

Sapucoia do Sul - RS 

~ n x i m  da Sul  - 35, 

C d n a  do Sul - RS 

S n p ~ c n i a  do Sul - BS 

1iÔvo b b 3 u g o  - BS 

~ ò r t o  Alegre e ~uapo ré -RS  

Cwlw do Si;1 - RS 

cnxion do SUL - RS 

~ o l o t w  - es 

Itaupri - W 

Goiatibn - C0 

Y6rzen Granbo - I@ 

107. Joob Gomoo F i l ho  S.A. 

108. Kaaa~v S.A. -. Indriotrin o cenc'mio 

I!flZSFX.Z:i'iOS 
Pi!'JCl;rLADOs 

(:i~rC til) 

R ~ C U Z D O O  
fita: 24s 

: I h P ~ i . 2 Z d  D O  3 F . O . 7 3 7 0  

i ' r o a r ~ % c a  d e  I r : d i i s n o  

109. h b o r n t 6 r l o o  t loli  S.A. 

1. 110. í ioll i ífoio K u r ~ h i k i  do B i1 S.A. 

i 111. Hnraonario Andrada Xovee tdo. 

112. #ota lúr&eo Abrawi Eborlo S.A. 

113. P i r o l l i  Sul - Cia  Induu tq l a l  Su l r i og raaden~o  

114. S i l v o i r a  S.d.  - ~ n d h t r i o  h ~ o e é r c i o  

115. =.A. Carloo For!ni&moni do bouxoo O Dorivadeo 

I 

Final idade  

116. Suoin. Frencooout t i  8 Cio. 

117. Tooola&on Fbr ioa  S.A. 

Carne r e s f r i a d a  
Carno coagelada 
Cauro op!gcdo 
~ ê b o  i ndua t r i n l  
Cordurn c o n e s t i v e ~  
~ n n o l n a  de nadci rn  
Portao i n t e rna s  ao 
madeira 
Portao cxte- de  
m d c i t n  
Vucinw diverann pnrn 
a n r m i o  
Glucomto de c i l c i o  
Sul fnpui roxal ina  
PIOB da t e r g a l  
Fiaa do 1õ 
f i o s  parn n a l h a r i u  
Cashinilon 
Fios de 1; p a r a  t r i c o t  
~ 8 v e i o  de  quar to  
Cozinhnn 
Varanda0 
~alcãao 
Notonis e l é t r i c o s  
espocla in  
Flotoron e l é t r i c o s  
i d d u o t r i a i s  
Pios p i r rmt i c  
~ o r d õ e a  P l a e t i f l e x  
Fio  V.P.P.nQ 10 o 8 AYC 
Pcleo baneficiadno de 
ovinon 
Pe l e s  beneficiadria de 
caprinon 
Pelen boneficisdna do 
suinoo 
5 
Couros a ive r so s  
Correiao 
Solao e gnipóel 
Chincloo 
Calçadoo 
XNams  do m l v o l o a  
para motores 
Paçaa de  v e s r u t i o  de 
s i n t á t i c o o  
F r ' t a n  e out ros  probu- 
too e o  coaoerr: 

Telhas Crcncêaoo 
Pelhnn co lon i a i s  
Ti jo loo  I I r a i o s  
~ r e d u t o o  de pmif iec-  
$20 ( dlvorsos  ) 

TiJoloo e nanilhnn 

Ltdn. 

L i f i a  

116. vomo Kuhn h c in .  ~t&. 

il - iJisco - ~JANco'Do ESTADO DE COAAS S.A. 

t 
t 
t 
t 
t 
n2 

n2 

n2 

dooen 
frnoco 
cnixo 
t 
C 
5 
t 
t 

eonjunto  
conjunto 
eoajunto  
conjuntv  

um 

un 
km 
km 
b 

n2 

D~ 

m2 
t 
n2 
t 
t 
Pm 
P m  

um 

un 

un 
un 
un 

t 

-. . 

119. A r y  Denoothonao da Aiaoida 

4,375 
7.125 
1.650 
1.460 

280 
28.900 

9.600 

16.500 

16.928.000 
144.000 
LS.600 

155 
108 

84 
100 

72 
705 
70'3 
420 
2 50 

20.100 

5.400 
49.300 
11.550 

2.590 

234.000 

06.400 

168.000 
140 

420.000 
32 
50 

20.000 
10.000 

2 9 0  

165.000 

650 

2.160.000 
840 .O00 

7.2Oü.000 

1.960 

. , , 
i 

i % ~ d u p ~ ~  

raid'cdc 

1 

X 

( ~ o & i c o  Tupulo) (*) 

-Lr.ual Pre:s:n 

Q i ~ i i b c d c  I=itn- 
~ccáa  

120. Pnnificodoro do Lnz Ltdo.  C*) 
O - BE13AT - BUICO DO ESTMQ DE &O GROSSO S.A. 

121. I ndúo t r í n  do Arailm Comr i a i s  Ltda. 

. . 
('1 - PrOJoto concluido 

;-L?- 
a i o  

X 

X 

1 

{ X 

X 

97 10  

L69 67 

59 25 

1 5 4 6  1 2 5 0  

40 19 

185 88 



RELACÃO DAS OPERAÇOES APROVADAS 



I - O P E R ~ ~ ~ E S  EM MOEDA NACIONAL APROVADAS ATE 31.12.1967 E CONTRATADAS NO EXERC~CXO DE 1968 

A - PUNDO DO.REAPARELHAHEN'KI EcONOHXCO ( F R E ~  

1. Verolme Eetaleiroe Reunidos do Braail 

2. PROSINT - Produtoe ~int&tioos S.A. 
3. CEEE - Cia. Eataduel de Enerela ~1,Ótrica do R.G.Sul 
4. C E M T  - Centraie Elhricae Matogroeaanaes 
5. CEU: - Centrais ~le'tricaa de ~ o i á s  
6. siderúrgica Barro Manaa S.A. 

8 - PUNDO DE DESENVOLVIMENTO TÉCNICO-CXENT~FICO - FüNTEC I I 

MODALIDADES E B~FICLLRIOS 
VALOR DA 
OPERILÇXO 
(~crSmi1) 

C - PUNDO DE DESENVOLVIMENTO DA PRODUTIVÍDADE - FWDEPHO 
LI. Corria Ribeiro S.A. - ~omércio e ~ Ú a t r i a  

12. Artox 5.A. - Fábrica de Artofataa ~êxtoie 
13. ~kbrico Pie1 Ltda. 

LOCALI- 
Z A @ ~  

7. USP - FacuLdade de Hedicina e veterinária 
8. U5P - Faculdade de Medicima e Vetaridria (aditivo) 
9. IDEPLAR - Universidado de M i m e  Qoraie, 
10. uFRJ-Coordenapno doe Prog.de pós-Graduação em Engenharia 

D - PROGRAMA DE FINANCIAMENTO A PEQUENA E &DIA EHPRÉSAS-FIPEME 

i;. Praair iL - ? r ; E ~ t = r  52-.+4+4*.na 5.A. 

15. Comercie1 e IndustrLal Mndeirelra Ltda. 
16. SODREL - S.A. Soe. de Rêdea ~lótricam 

17. Carbex ~nctiistrios Reunida8 S.A. 

18. Microlite S.A. - ind. o ~omércib 
lg. Ind. de Papéia o embalagens Pan Brasil Ltda. 

20. Wndoquimioa S.A. 

21. D. F. Vasconceloe S.A. 

22. Têxtil J. Serrano S.A. 

23. Irmãos Maz~aforro k Cio. Ltda. 

24. Cia. Ind. e Mercantil Paoletti 
2 5 .  Ind. ~limentfcins Carlos de Brito S.A. 

26. Incometal S.A. Indústria e ~om6rcio 

SETOR DE ATIVI- 
DADE 

D A T A  

SP 

SP 

HG 

08 

~ e t .  transporte 

Quimicn 

Energia 

bergia 

Energia 

Metalúfgioa 

Aprova 
çao 

Ena ino 

Ensino 

Eneino 

haino 

Contrato 

MT Ind. madeira 

SP Ind.mat.el6trica 

SP 1ndÚstria 

SP Ind.mat.el6trico 

BI 

5C' 

SP 

AS . Ind ; madoire 

SP 1nd.aat.transp. 

SP Ind. têxtil 

SP Indústria 

SP ~ndústria 

1nd.mobiliári0 

Ind. têxtil 

Ind. metalúrgica 

E - PROGRAMA DA FiNEP S. A, I 
27. Aratu - Eetaleiros Navais da Bahia S.A. 
28. TUPERBA -.Tubos o Perrilados da Bahia Ltda. 

29. C A S E W  - Cia. do Alimontação., Somento o Merc. da Bahia Bn I " ,  
1 

OB5. Psra maiores detalhe8 aóbre oa projatoa vor a ExpoeiçPo de 1967. 

1nd.mat. tranep. 27,O 

Ind. metalúreica 22,4 

Allmentnção 250, 0 



1. Frigorífico Vmarionoe 
2. CEMIC - Centrais El6t " c a o  de Uinas Geraia S/A T 3 .  CIQüiNE - Cia. do In-triao Quidcas  do Nordeste 
4. RURAL W H A S  - Fktdngõol Rural FLn&a Colonieaçb e Desenv. ~grárl 
5. ISFniotário d a  Hinw e Energia - DIWP1 
6. Compaahin ~ G r g a  o Luz Cetoguaaea hopoldina 
7. CE$P - Centraíe ~iitribas Be São Paulo S/A. 
8. Conpaahia Pnuli sta de betrda de Feno 

30. L~ticinios Campo Cronda' (suplemento) 
31. ISAH - In~Gatrias Sul h e r i o m a  de Neteie S/A. (suplemento) 
32. Departamento de Eotrados de Rodagem do Par& 
35. Departamento de Estradas de Rodagem da ~ o r d b a  
34. Companhia de Cimento Po tlmd Alvorada 
35. nstaie da cor& s/* - &PAGO 
36. Indúotria de Cefulooo ~brre~ard S/A 
37. Pirollí S/A. - Companhip Industrial Brasileira 
38. Dcpnrtamento de Estradak de Rodagem do Raranhão 
39. DNER - Departamento liaciono1 de Estradas de Rodagem 
40. (iaoto Aeo-Industrial 51 M - CAíSA ( suplem.) 
4 à t  COPEL - Companhia Paran 
42. Companhia Brasileira de 
43. Companhia RiogrQndon~e 

SETOS DE 

ATIVIDADE 

Alinentação 
Energia 

ind. Quimica 
Transpar t.linerapõo t e 

Energia 
Energia 
Transporte 
1nd.Metai. 
Energla 
Transporte 
Pensporte 
Transporte 
Trarsposte 
Ind .Metal. 
Ind. Me tal. 
Pr~nsporte 
Energia 

1nd.Celulose 
1nd.Cimento 
Trmaporte 
Energia 

Ind.Qufmica 
Transporte 

- Trensporte 
Transporte 
i4ineraçb 
Transporte 
Pecuária- 
Alimentaçao 
1na.Metal. 
Transporte 
Transporte 

1nd.Cimento 
Mineração 
Ind.Celulose 

11d.mat.elétrico 
Transporte 
hanaporte 
Indus tria 
Energla 
Ind.Metn1. 

Comunicações 

VALOR DA 

OPERILÇÃO 
(rn Pul) 

D A T A  

APAOVAÇXO CONTRATO 



I1 - FINANCIAMENTOS EM MOEDA NACIONAL APROVADOS NO EXERCÍCIO DE 1968 

2 - FUNDO DE DESENVOLVIMENTO TECNICO-CLENTÍFICO - FUNTEC 

B E N E F I C I A R I O S  
Valor da 
operação 

INB mil) 
A ~ ~ O V A Ç ~ O  CONTRnTO I--- ç b  

Centro Brasileiro de Pesquisas ~lsicas 
USP - Fac. ~ i ê n c .  Econ. e Adm. - IPE 
USP - Escola ~olitécdca - Lab. ~idraulica 
UFRJ - Inatituto de Quimica 
~ontificia Universidade católica - U G  
POLIPLAN - Planej. e Proj. Industriais Ltda. 
~aboratório de ~c6stica e ~Ônica Soc. Civil L7;da. 
UFRJ - Instituto de ~eociências 
UFRS - Instituto Pesquisas e Estudos Econ. da F . C . E ,  
UFRS - Instituto de ~isica 
UFRS - Instituto de Pesquisas ~idráulicas 
UFMG - Escola de veterinária 
M.Ae. - Centro ~écnico de ~eronáutica 
USP - Faculdade de Medicina e veterinária 
Secret.Agricultura Est.~ão Paulo-Centro Trop.Pesq. 
e Tecnologia de Alimentos 
Instituto de Pesquisa da Marinha 
Instituto de ~aticinios "Cândido Tostes" 
CNPq. - Inst.   ate má fica Pura e Aplicada 
UFRJ - Fac. ~arrnácia - Centro de Pesq. de Prod. Naturais 
UFRJ - Instituto de ~ u i m i c a  
USP - Fac. Fil. Cienc. Letras - Deptc de ~ í s í c a  
UFRS - Escola de Geologia 
Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" 
USP - Fac. Fil. ciências Letras - Deptc ~aternática 
UFRJ - Instituto de ~ u z r n i c a  
UREEIG - Escola de pós-~radua~ão de Viçosa 
UFPR - Instituto de I3ioqu$rnica 
USP - Escola ~olitecnica 
MEC - Escola ~écnica Federal de Periiambuco 

SETOR DE 
ATIVIDADE 

GB 
SP 
S P 
GB 
GB 
S P 
SP 
GB 
RS . 
RS . 
RS. 
MG 
SP 
SP 

SP 
GB 
MG 
GB 
GB 
GB 
SP 
RS ' 
S P 
SP 
GB 
MG 
PR 
s P 
PE 

En6.e Pesq. 
Ensino 
Pesquisa 
Ensino 
Ensino 
Pesquisa 
Pesquisa 
Ensino 
Enaino 
Ensino 
Ensino 
Ensino 
Pesquisas 
Ensino 

Pesquisa 
Pesquisa 
Ensino 
Ensino , 

Pesquisa 
Pesquisa 
Ensino 
Ensino 
Ensino 
Ensino 
Pesquisa 
Ensino 
Ensino 
Pesquisa 
Ensino 



I1 - FINANCUUSENTOS EM KOEIiA NACIONAL APROVADOS NO EXERC~~IO DE 1968 

3- PROGRamA DE FINA!!CIAilEIfTO A PEQUENA E 1-TA -SAS - F I P E # E 

B E N E  I C I A R I O S  
I 

A ) -  COPI RECURSOS DE mm9 mhmAs 
1. Aoroglaes Braoiloira A - Fibra ae Vidro 
2. Ello S.A. - Artefatoate abras ~Ékteia 
3. Nobilia ~ontempor&ea S.A. 
4. Fábvica do Meiss ~alkyqrhis Ltda. 
5. Lnboratil S.A. - 1ndÚs#rio Farmacõutica 
6. heimet comércio e Indúetria S.A. (aupiem.) 
7. Carrooeries fiigorificks Pitorri Ltda- 
0 .  ~inger do &mil S.A. I 
9. hauotria do Produtos $limantfcios Ferrari Ltiirr. 
10. Serraria Wbados LtdaL 
11. Cnrto-m Industrial G u 3 6 s  Ltds. 
12. CompnilNa Soutex da ~ohpao 
13. Filfbro Produtos Qufmi~os Ltda. 
14. Farasn Socicdaâe Agro-Fduatrial Ltda. 
15. IndÚotxia Semeraro S/A. Matalurgia em Geral 
16. btalúrgica ia Ponte S!A. 
17. Conoorvit S.A. - F6bripa de Caldeiras a Vapor 
18. Eraaointer 5.8. Indústria e Comércio 
19. IndÚotxin Mocib.icri ias eu Ltda. 

i 20. Fhiehauf do Brasil S.A - Inddstrin de Viaturae 
21. Kubota-Tekko do Brasil ~~dústria e Comércio Limitada 
22. Altmon ~ndústrfn o C 'rDio Itdn. 

25. Fbbxion do Randae ARP 

28. 1ndÚritriao Brteb S.A. 
Vegetais (PROVEG) 

30. Inaúotria e Coméroio &11 S.A. 
31. Indúotria e ~onie'rcio 'Rfill S.A. 
32. Roning Indústria e Comarcio Limitada 
33. Enpor Embalagens S.A. 1 
34. Eupaz Embalagens S.A. 
j5. Temo Terra Maquinaria 
36. L. Benelli S.A. F-rodut 
37. Crdfica EaitÔra Primor 
38. Craicn Edit8rn Primor S.A. 
39. Braoiilon S.A. IndÚotrila e Comércio (suplem.) 
40. Rradição do Ferro lkIe&el Omsga 
41. Indúotria do ~npéio de hrto Jos6 Tocherkapeky 

46. Açoo Brooklin 5.8. 
47. Açoo Brooklin S.A. I 
48. VneofLex S.A. - Produtos Plbeticoo 

I 

VALOR DA 
OPERAÇÃO 
(m nil) 

170 
291 
100 
421 
900 
450 
245 

1.18A 
340 
280 
370 

2.762 
1.200 
350 

1.200 
1.884 
6 60 

1.421 
900 
400 
750 
978 
896 

6.347 
1 727 
4.000 

942 
4.000 
1.534 
449 

1.000 
50 

i. 289 
214 
150 

1.340 
1-550 

97 
100 

1.600 
1 - 449 
2.100 
3. 000 
5.085 
3.568 
37 3 
232 
160 

IXICALIZAÇXO 

SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
ES 
SP 
GB 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
RJ 
SP 
SP 
SP 
AC 
SP 
$3 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
GB 
GB 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 

SEPOR DE 
A T ~ B D E  

1nd.trnnaf.minerais 
Ind. têxtil 
1nd.mbiliário 
Inà. têxtil 
Ind . QubLca 
h&. metal. 

1nd.mat.transporte 
1nd. mecânica- 

Lid. alimentaçao 
Inà.rr!aüeira 

Ind.celu1. e papel 
Ind. têxtil 
ind. química 

Ird. aliment~ç; 
~nd.mecânica 

1nd.metalÚrgica 
Ind. mecânica 
Ind . metalÚrgica 
Ind .metalÚrgica 
1nd.mat.transporte 
1nd.mat.transpotte 
Ind .metalÚrgloa 

Ind. têxtil 
Ind. têxtil 
Ind. têxtil 

Ind .netal&g.lca 
Ind-mot . elétrico 
Ind-m~t-transporte 
Ind . borracha 
1nd.mecânica 
1nd.mecânica 
1na.rnecánica 

Ind.celu1. o papel 
Ind.celui. e papel 

1nd. mecânica 
Ind . borracha 
Ind . g~-áf ica 
Ind.gráfica 
Ia-borracha 
Ind .me talÚrgica 
1nd.gzáfica 
1ad.&f ica 
Ina .alimentação 
Ind .mecânica 
1nd.mecânica 
Ind .mecânica 
Ind .mecânica 
1nd.borracha 

D A T A  

@~ov~çÃo 

01.68 
01.68 

oa.01.60 
15.01.68 
15.01.68 
15.01.68 

02.68 
07 .02.68 
07.02.68 

02.68 
12.02.68 
01.03.68 
11.0j.68 
14~3.68 
18.03.68 
03.04.68 
29.04.68 
13.05.68 
20.05.68 
20.05.68 
20.05.68 
24-06-60 
01.07.68 
12.07.68 
05.08.60 
12.08.68 
12.08.68 
12 -08.68 
19.08.68 
19.08.68 
lg.08.68 
19.08.68 
02.09.68 
02.09.68 
09.09.68 
07.10.68 
14.10.68 
14.10.68 
21.10.68 
21.10.68 
08.11.68 
08.11.68 
25.11.68 
20.12.68 
20.12.68 
23.12.68 
23-12-60 
30.12.6E 

C O ~ R A M  

23.02.68 
18.04.68 
lj.03.68 
14.02.68 
08.03.68 
18.07.68 
22.04.68 
07.06.68 
13.05.68 
08.03.68 
03.04.68 
05.09.68 
03.06.68 
ie.oq.6~ 
24.10.68 
21.05.68 
03.10.68 
16 -02.68 
05.07.68 
26.07.68 
20.08.6a 
07.10.68 
02.09.68 
03.10.68 
26.09.68 
16.09.68 - 
27.09.68 - 

- - 
02.10.68 
03.10.68 
03.10.68 
25.11.68 - 
09.12.68 
09.12.68 
12.12.68 
25.11.68 
16.12.68 - - - - - - 



B) - COM RECURSOS DO BNDE I 

49. Indústria e ~omércio Sobra1 Ltda. 
50. Forest S . A .  - Fábrica de Condutores Elétricos 
51. Indústriae Reunidas Diwantex Ltda. 
52. CIBRADEP - Companhia Brasileira de Pesca 
53. Pedreira Mariutti Ltda. 
54. coumat s.A. Indústria e com6rcio 
55. Estamparia São Thomz S.A. Comércio e Indústria 
56. ~rilhocerihiue Industrial e Comercial Ltda. 
57. Bann ~uimica S. A. 
58. Coyana S .A .  :Indústrias Brasileiras de Mat6rias ~listicae 
59. Tinturaria Pari Ltda. 
60. Divis&,Madeiras Industrializadas Ltda. 

Ind.meta1. 
1nd.mat.elétrico 
1nd.têxtil 
~ l l m e n t a ç k  

Ind.Cransf.min. 
Ind-couros e peles 
1nd.mat.transporte 
Ind.transf.min, 
1nd.química 
1nd.pláatico 
Ina.têxti1 
1nd.mÓveis 

B E N E F I C I X R I O S .  VALGR DA 
O P E R ~ Ç X O  
(NtB mil) 

LOCALIZAÇÃO SETOR DE 

ATIVIDADE 

D A T A 

APROVAÇXO CONTRATO 



/ 11 - FIN~~IAMENTO~ EM MOEDA NACIONAL APROVADOS NO EXERC~CIO DE 1968 

I 4 - FUNDO DE DESENVOLVDmNTO DA PRODUTIVIDADE - FUNDEPRO 

Cia. Ferro e A o de vitória 
~ábriça FIEL $da. 
Sociedade Educacional Tupy 
~ssociação N~c'onal para ~ifusáo de Adubos-ANDA 
~Ôlsa  de Valor 1 s do Rio de Janeiro 
~ábrica de Tec dos Esperança S.A. 
Denise - Xnd. Com.de Artefatos de Couro e Piás 
tico Ltda. 

k 
Ferragens Irli 
C.C.P.L.-Coope Central de Produtores de 
Leite 
~ssociação dos Diretores de Vendas do Brasil ADVB 
Malharia Arp. .A. C 
Carmos S.A. de ~ á q u i n a s  e Material ~létrico 
MEC - Univ. Fe era1 Fluminense 
GETEC - Guanab ra ~uimica ;ndustrial S.A. 
Buettner S.A. Ind. e Comercio 

Ind. metal. 88 
Ind, metal. 4 8 
Ensino 1.000 
Agricultura 5' 03 
Merc, capitais 2.145 
Ind. têxtil 30 

Xnd.couros e peles 
Ind. metal. 

I 

BEN ICI&TOS Y 
1 

D A T A  

~lirnentação 
Ensino 
1nd.vestuário 
1nd.mat. elétrico 
Ensino 
Ind. quimica 
Ind. têxtil 

SETOR DE 
ATIVIDADE 

LOCAL1 
2 ~ ~ x 0 -  APROVAÇÃO 

VALOR DA 
OPERAÇÃO 
APROVADA 
( ~ 6  mil) 

CONTWTO 



11 - FINANCIAMENTOS EK MOEDA NACIONAL APROVADOS NO E X E R C ~ C I O  DE 1968 

5 - PROGRAMA DA FINEP S.A.  

Instituto Brasileiro de Siderurgia 
Cia. Estadual de Energia ~létrica - CEEE 
FOSMINAS - F o s f a t o s  de Minas Ltda. 
CAMASA - Ind. e Com. de Pesca_S.A. 
~ ~ r o - ~ e c u á r i a  ~stância do Capao Ltda. 
Centro Industrial de h a k u  
TERSAL - Terminal Salineiro de Areia Brdnca  S.A. 
Cooperativa Central dos Cafeicultores da Mogiana 
Ministério da Agricultura-Plano Nacional do 
Dendezeiro 

~inistério de Agricultura (projeto de Combate & 
Febre ~f tosa) 

SP 
RS. 
MG 
S P  
RS. 
BA 
RN 
SP 

DIV- 
SOS 

DIVER 
,os- 

SETOR DE 
ATIVIDADE 

Ind. metal. 
Energia- 
Mineraçao- 
Alirnentaçao 
Agricultura 
Transporte 
Transporte 
Agricultura 

Agricultura 

veterinária 

VALOR DA 
OPERAçXo 
APROVADA 
(N@ m i l )  

26 1 
1.584 
668 
4 8 
2 3 

176 
7 22 
80 

9 00 

135 

CONTRATO 



I1 - flINANCIAMENTOS EM MOEDA NACIONAL APROVADOS NO EXERCÍCIO DE i968 

I 
6 .  OPERAÇÕES A CONTA DO ACORDO DE EMPRESTIMO BRASIL/DINAMARCA/BNDE 

4 B E N E F  C I A R I O S  

1, 1ndÚstrias de hhocolate Lacta S.A. 
I 

2. Secretaria de Cgrioultura do Esta- 
do do R i o  de Janeiro ,............ 

SETOR 

DE 

ATK VI DADE 

Alimentaqão 

Alimentação 

Loca- 

liza- 

ção 

SP 

RJ 

1 

VALOR 

DA 

OPERIG'O 
( ~ 8  mil) 

625 

7- 095 

D A T A  

~ p r o v a ~ ã o  

29.4.68 

10.6.68 

Contrato 

23.10.68 

11.10.68 



Obai - Inclueive operagÕea de aval através do PIPEEIE e &e Ao8ri.o~ oelebradoo com or&miemos externos. 

B E B E F I C I I ~ R I O S  

A)- EM NON& PR~PBIO 

1. Veirias Sidemhgloae de Mima Ceraie S.A. - USIMTBAS 
2. Centrais Elétricas de São Paulo S.A. - CESP 
3. iisinaa Siaekrgioas de Wnae Gemia S.A. - USiMIiiAS 

4. Compknhia Braeileira de W r n  

5.  sinas Side~rgicae ,de Mim Geraia S.A. - U S m A S  

6. dia.~o~eeeo Industrial do Brasil - &brio8 B- 

7. Companhia Vale do Rio Doce - CVHD 

B. Ary Queiro~ & Cia. Limitada 

9. Cia. Auto Carrocerisa CgaMBVA 

10. Pláetioos Metais SbFI JUAN Ltda. 

11. Suein, Pranoeaoutti di Cia. Limitada 

12. CIBRBDEP - Cia. Brasileira de Pesca 
13. Departamento de Estradae de Rodagem de Coids - DERW 
14. Indústria bc&ica Beeas Ltda. 

15. Companhia Crbfioa P. Saroinelli 

16. Usinru i  Siderúrgicas de Wi- Geraia S.A. - USikUiiAS 

E)- W NOME DO TESOUBO NACIONAL 

1. Serviço8 ~6reae Cruxeira do h 1  S.A. 

2. Paraenee Traneportea Aireoa S.A. 

3. SADiA S.A. - Transportes Aéreos 
4. S.A. Emprêsa de Viação Aérea Rio Crandenae - VARIG 
5. Prefeitura Wioipal de S k  Paulo 

D A T 

APROVAÇ~[O 

29.03.63 
21.05.65 
23.03.65 

24.08.65 

21.09.65 

16.10.67 

24.11.67 

25.0j.68 

11.04.68 

17.04.68 

17.04.6~ 

06.0g.68 

20.05.68 

27-05-66 

27.05.68 

24.06.68 

08.07.68 

27.09.68 

26.12.67 

26.01.60 

26.04.68 

19.07.68 

23.08.60 

VALOR DA OPERILÇXO 

NA ~ E D A  DE 
ORIGEM 

(*lharem) 

USS 8.000,O 

Lit 161.350,6 

Y 8.952.000,O 

H F1 910,O 

nss 372~0 

uss 35398 

US8 1.283,4 

US$ 25,1 

USS 28,8 

US$ 792 

ns$ e 90 
USS 192~0 

BSS 682 ,O 

Usa 1715 
SW . 
FB 190,O 
us11 2.000,o 

DSS 15.500,O 

US$ 10.122,6 

E 327 ,o 

USS 22.100,O 

DM 48.000,O 

A 

C- 

25.02.60 

07.00.68 

23.02.68 

02'12.68 

23.02.68 

13.05.68 

09.08.68 

05.08.68 

02.12.68 

28.08.68 

22.10.60 

10.07.68 

14.11.68 

10.10.60 

10.10.68 

27.11.68 

12.03.68 

10.04.68 

24.07.68 

26.07.68 

25.10.60 

I K I ~ A L I ~ A Ç ~ O  

I S  

SP 

M; 

GB 

IQ: 

GB 

e 3  
CB 

CB 

Rf 

EJ 
GB 

GO 

CB 

SP 

MO 

Divereoe 

Diversos 

Diversoe 

Diversos 

SP 

APROVADA 

' E Q W A ~ C U  
EM. 

USS 1.000 

8.000 

258 

24.867 

. 251 

372 

354 
1.285 

25 

2 9 
7 

8 

192 

682 

18 

30 
2.000 

15.500 

(w) 10.123 
785 

22.100 

12.000 

üETOR DE 

ATIV~ADE 

LaB.meta1. 

Energia 

Ind.meta1. 

Traiisporte 

ind .me tal. 

1nd.têxtil 

Tranrrporte 

1nd.mecibica 

1nd.mat.transp. 

Ind.plásticoe 

1nd.mecânioe 

Alimentação 

Transpm te 
Ind.mec&nica 

fnd.gr&lica 

Ind. metal. 

Tranaport e 

Transporte 

Transporte 

lkanaporte 

lkamporte 



A)-  APROVADAS AT% 31.12.19bZ 

B)- APROVADAS EE1 1968 
1. Papelaria 1todÕlo S.A 

I 

id 
G3 
SP 
2s 

Diversos 
S? 
GB 
S? 
BP. 

&anoporte 
1nd.automob. 

P ~ e r g l a  
Xierg ie  

Transporte 
Alinentação 

Energia 
Ind.neta1. 

Energia 

ind .  química 
EnerSia 

Transporte 
Ind-quíaica 
Energia 

Ind.mdeira 
Ali~entação 

Energia" 
Alimentasao 
Ind.metn1. 
Ind.bebidas 

Ind.&fica 
Ind .mec&ica 
Ind-cimento 
Ind . T ~ í c i c a  
Ind .&fice 
Indastria 

'raosporte 
-porte 
InCÚ$trie 
k28port.e 
1nd.gráfica 
Ind. química 

I I 1 
0BS:- Inclu~ive oporaçõe ' de cval través do FPZiG e &e Acôrdas celebrados con organismos externos. 1 

D14 2.000,O 
USS LIE 1.0019.587~3 268,8 

USS 134.4 
uso 10 ,O 
rJs$ l . l f c i , O  

USS 3395 
gS8 14,6 
D PI 11.200,o 
FSS 1.550,O 
USS 9 , 3  
USS 21738 
0S8 14.852,O 
USS L8.540,O 
VSS 2193 
DM 9.000,o 
S W  fi 1-439,5 
USS e50,o 



m. 
BEYI - Benco do Estado do *mazonas 9.8. 
81198 - BB11co dG Amz8nia 3.8. 
JEPA - b c o  do Eatsdo do Par6 S.A. 
BEbM - BMCO do Estado do Amaaonas 3.6. 
BBSB - &ao da BmaeBnia 5 . A .  
B6PA - Benco do Estado do Par6 5 . A .  

NORllESPEt 

BEPB - BMCO da Estado da ParaIba 3.8. 
- Banco de Desenvolvimento 40 Estndo de Parnsmbuco 

BFZAL - Banco &a modugG do Estado de Alagoas 
-E - Bano0 de Fomrinto EconBmioo da Est.de Sergipe S.A. 
FuKm - Banco da Rimanto de Eotado dn Bahia 5.8. 
rcEPf - Banco do E e t d a  do Pioui S.A. 
CODEC - Inueotimento e Finenoiamento 8.A. 
BM - b c o  da &ta& do m& S.A. 
BBITDEWi - Banco de Deocnvolvimccto do Est. de Pemmbuao 
BEPB - Bmoo do Estado da P u o f b a  S.A. 
WDEB - Banco de Dencnvolvimento do EstkdO da Bahia 
BPEU - h 0 0  dm ProduÇb do Entado do Blogoaa 
BbPi - BYIDo do+Bstadb do Piwf S.A. 
REM - Banco do Estado do W& S.A. 
BLPI - BWCO do ~ 9 t h  do Piaui S.A. 
FiAüEB - h c o  de Ponento do Estado da Bahia 5.8. 
CODEO - CODECiiimntimonton e Plnmeienentoo S.A. 
Eú4 - Benao do Estsdo do Fkrnnhb 8.8. 

SUDWPE 

BIQm - Bar.00 de Deaonvolvimonto de &nao Gerais 
C o m  - Cía. Progresso do Entedo da Cunnabwa 
C W 1  - C i m - r l r  üesenvalnmensa Econ8níco da Est.do R. Janeiro 
C- - Ciu.do Desenvolvimento Econamico do E s ~ . a o  n. 2aueii.w 
IIIPáC - lenco de Deooiivolvimcnto de Ninas Oernis 
BIPn; -Banco de Deacnvolvimerito de Ninas Gerais 
W P A  - Banco do Eotado de são Pnulo 5 . 4 .  . 
EW - %rico de Denanvolvimc?,to de Unas Oornis 
BDMI) - Banco do Sioaenvolvimanto de M&s CJords 
COPEO - Cio. Rogrecno do Eotndo da Cuanabnre 
COESCRQI  - Cio. de Donenvolvimenta do Eot'do Eop. Santo 
CitEF'iSüL - Banco Crefiaul  de Invent imento~ S.A. 

Fxl'PmlLsuL: 

HRIIE - Banco Regional do 1)annnvolvimento do ExtreRo-5ui 
inm - Idem 
BRm - Idem 
BBDE - Idem 
ERiíE - Idsm 
Em - Idem 
BRJIE - I d m  t 

CENTRO-OEm: 

BEDO - 3nnco do Estorio de O o i h  S . A .  
m T  - Bano0 do I ! b t o d O  de b t 0  ~ r o o s o  S.A. 
BEWT - Iden 
-0 - Banco do Estado de Ooiãa 6.8. 
BI(B - Banco R a g i o d  de B r w f l i a  

1 

B ~ r 8  m i l  ( LIS mil 1 NCTzl (AWOVAÇ~O ( CüTTPJSO 

1 I 

~ b ~ e r v a ç õ s s i  - O quadra iirclui rn operq8en do repacao d i re toa  e otrav€a do n m .  
- 00 recurocn rep~ocados  e. deotlnam a i i l isncimenton no s e t o r  induotriai .  
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